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UNA MEMORIA SOBRE AS SESMÁRIAS DA BAHIA. 
ADVERTENCIA. É: 

- O seguinte opusculo é copia ficl de um manuseripto, oferecido ao 
Ar hivo do fnstiluto Flistorico pelo seu socio effectivo o Sr. 
— Eonselheiro Bento da Silva Lisboa, em Agosto de 1839. Parece ter 
EUR sido da Bibliotheca do falecido Marquez de Agutar.(c talvez da 
poa: sua penna) que fôra por alguns annos Governador e Capitão Gene- 
+ ral da cidade da Bahia. 


Ra 4 ot: 

— ARGUMENTO. 

= Prata-se das sesmarias: os donatarios do Brasil e os Grover- 
— nadores geraes as concediam, Juizes que antigamente decidiam 
as questões sobre esta materia, Livros antigos dos registos del- 
“ las que existem. Comprimento e largura das sesmarius. Íóro 
que se mandou impor. Tempo em que se devem confirmar. Pro- 
— hibição para se darem de sesmarias os sitios juntos d marinha 
“e praias desta cidade, Ordem Regia para se. tirar,a clausula 
“de nellas não succeder religiões. Os sesmeiros não podem tomar 
aldéas e terras dos indios. São obrigados a dar caminhos 
ublicos e-particulares. Providencias para se demarcarem as 
smarias de algumas Capitantas. Queixa da Camara desta 
cidade contra o Desembargador Christovão Favares de iforaes, 
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encarregado do Tombo. Desembargador Manoel Sarmento 
encarregado d' outra semelhante diligencia. Alvará de 5 de 
Outubro de 1795 sobre as sesmarias. Formalidade e clau- 
sulas com que actualmente se concedem. | 


z 


Como ao Governador geral do Estado do Brasil pertenceu 
sempre pelo seu regimento conceder datas de sesmarias, e 
esta importante materia tenha sido objecto de differentes Or- 
dens Regias, prescrevendo os limites dellas, e regulando a 
maneira, fórma, clausulas e condições, com que se devem 
permittir, julguei acertado tratala neste capitulo separado, 
como parte da jurisdicção do mesmo Governador, aproveitan- 
do esta occasião opportuna para expôr as diversas Cartas 
Regias e Provisões, que se encontram a este respeito. 

Aos Capitães donatarios das Capitanias do Brasil era per- 
mittido pelas doações e foraes dar e repartir as terras de 
sesmarias conforme a ordenação, ecom a obrigação dellas, 
á toda a pessoa de qualquer qualidade e condição que fosse, 
livremente sem fôro nem direito algum, sómente o dizimo á 
Deus, que era obrigado a pagar á Ordem de Christo, entrando 
neste numero os seus filhos, excepto o morgado e parentes, 
não podendo dar-lhes mais porção do que concediam à um 
extranho, nem tomal-as para si em tempo algum, ou para 
sua mulher e filho herdeiro, nem pôlas em outrem. para 
depois as haver por qualquer modo que fosse, a não ser por 
compra verdadeira das pessoas que lh'as quizessem vender, 
passados oito annos depois das terras serem aproveitadas. 
Igual faculdade se concedeu a Thomé de Sousa, primeiro Go- 
vernador geral, e a seus successores, por tres capitulos do 
regimento que trouxe, e se encorporavam nas cartas de 
sesmarias antigas, lavradas por um escrivão que havia pro- 
prio para este fim, em livros em que assignava o Gover- 
nador, constando delles que as concediam sem fôro nem 
tributo, excepto o dizimo á Deus, com condição que as pes- 
soaS à quem se davam residissem na povoação da cidade 
da Bahia, ou das terras dadas assim ao menos tres annos, não 
as podendo vender, nem aliar nesse tempo, nem dando à cada 
pessoa maior porção que aquella que, segundo a sua pos- 
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sibilidade, lhe parecesse poderia aproveitar; e porque o Es- 
tado do Brasil era composto de terras novas, a maior parte 
muito ferteis, que convinha augmentar e povoar, se recom- 
mendou no Cap. 26 do regimento, que trouxo Roque da 
Costa Barreto, que as désse de sesmarias, não concedendo 
a pessoa alguma tanta quantidade, que a não podesse culti- 
var, e tirando-as a quem assim 0 não cumprisse. Os Capitães- 
móres das Capitanias, por exemplo, de Porto-seguro, Sergipe 
d'El-Rei, Parahyba e outras, tambem as passavam, mas eram 
depois confirmadas pelo Governador, capacitando-me que 
as davam à imitação do que d'antes praticavam os Capitães 
donatarios, e não porque tivessem jurisdicção para isso; nem 
tambem os Governadores subalternos, como se deduz de 
uma sesmaria, que o conde de Obidos, Vice-Rei do Estado, 
confirmara, passada pelo Governador de Pernambuco, em 
que declara não ter faculdade para a conceder; encontran- 
do-se com tudo algumas passadas desde 1599 até 1603 pelo 
Capitão-mór que governava a cidade e Capitania da Bahia 
Alvaro de Carvalho, em quanto o Governador geral D. Fran- 
cisco de Sousa foi descobrir às minas de ouro e prata nas par- 
tes do sul, deixando-o autorisado para este fim por um dos 
capitulos das intrucções que lhe deixou. Os prevedores da 
* Fazenda eram os que conheciam, segundo o seu regimento 
(1) de 17 de Dezembro de 1548, de todos os feitos, causas, 
e demandas que se moviam sobre datas de sesmarias, que os 
Capitães concediam em suas Capitanias, ou fossem entre os 
mesmos Capitães c partes, ou entre outras pessoas, proces- 
sando-as e determinando-as finalmente sem appelação nem 
aggravo, versando sobre cousa que valesse até déz mil réis, 
dando-a d” ahi para cima para o Provedor-mór, que sendo 
presente conhecia por acção nova, e podia avocar à si os 
Processos conservando na Provedoria um livro por elle assi- 
gnado e rubricado, em que se registavam todas as cartas, co- 
mo eram obrigados os sesmeiros dentro em um anno contado 
do dia da data, pona de as perderem, tendo o cuidado de 
saber se as aproveitaram no tempo em quo eram obriga- 
dos, pois achando que assim o não faziam, mandavam no- 
tificar aos Capitães para as poderem dar á quem as cultivasse. 


(1) Arch. da Real Fazenda da Bahia, Liv. 1.º de Provisões f. 1. 
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O livro mais outigo que existo de registo de sesmarias na Se: 
cretaria do governo da Bahia, principiaem 4650 em que. 
governava o Conde de Castello-molhor: no Archivo da: Fa-. 
zeuda em 1761 sendo o Governador Aflonso Furtado de Gas: 

tro do Rio de Mendonça, constando do principio dello,--que 
dantes se registavam nos livros de cartas, patentes, e provis = 
sões da mesma Real Pazenda, em que se encontram varias 
sesmarias: as mais antigas que lhe são concedidas por Tho-. 
mé de Sousa, uma (2) em data de 8 de Julho de 1549 a 
Hrancisco Pires, que com elle viera, de uma terra que estava 
áquem de 8.Pedro naquella cidade para a parte de Leste, . 
buscando a povoação velha; outra (3) de 19 de Maio de * 
1552 à Simão da Gama de Andrade, fidalgo da Casa Real, 
capitão do galeão S.João Baptista, que alli chegara no anno 
do 1550, na qual entre outras cousas se comprehendia tam=" 
bem a agua, que do rio Pirajá sobejasse do engenho de João 

de Velosa (4); além de varias terras que nesse districto esta- 

vam por aproveitar, e da Ilha dos Frades; apparecendo com 

tudo outras tambem antigas lançadas em dois livros muito “ 
mal: tratados do cartorio do tabellião desta cidade Antonio. 
Barbosa de Oliveira, que mandei copiar, governando aquela 

Capitania, para se guardarem no Archivo da Fazenda Real, 
começando um em 1575 até 1587, que contém sesmarias * 
quasi todas na. ilha Itaparica, e na Capitania de Peruassú, 

passadas em nome dos respectivos donatarios o Conde (e: ' 
Castanheira D. Antonio de Attaide, e D. Duarte da Gostazs 
coutro cm 1593 até 1603, existindo igualmente um no: 

cortorio da alfandega desde o asno de 1893 em diante, 


ad 


(2) Está registada no livro antigo de sesmarias do cartorio do Ta- 
beilião Antonio Barbosa de Oliveira a f. 53, que se copiou proxima= 
mente., e seacha no Archivo da Fazenda Real. : 

(3) Arch. da Fazenda Real, L.º 4.º de Provisões E..96 s! 

(1) As terras do engenho de João de Velosa foram-lhe dadas pelo - 
Capitão da Capitania da Bahia Francisco Pereira Coutinho, como. 
consta de um Alvará de 5 de Cutubro de 1355, em que El-Rei D, 
João 3.º, informado de-que se houvessem engenhos em que os mora- 
dores podessem. moer suas cannas, se Plantariam muitos canaviaes, 


ordenou ao Governador D, Duarte da Costa comprasse esta terra, ele-» » | 


vada no sítio de Pirajá á casta da Real Fazenda em que ja havia en- 
genho,porém damniiicado e perdido. (Arch. da Fazenda da Bahia, 
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m o qual se acha (5) o Alvará de 8 de Dezembro de 4590 
ara que 0 Governador D. Francisco de Sousa, em benchicio 
à povoação e lavoira, désse terras de sesmarias a “todas 
“ né o “e bo Eid ás 
(9) Eu El-Rei, Faço saber aos que este men Alvará virem, que 
ela informação que tenho do grande benciicio, emuito proveito 
Me se poderá conseguir a meus vassallos, de se povoarem as terras 
o Brasil, e querendo que os fructos e proveitos dellas se lhes 

amuniquem, para que com mais facilidade as queiram povoar, 
Viver nellas, para as lavrar, e aproveitar: Hei por bem, e me apraz 
ue a todas as pessoas, que forem com suas mulheres e filhos a qual- 
uer parte do Prasil, lhes sejam dadas terras de sesmarias, para nel- 
IS plantarem seus mantimentos, e fazerem roças de canaviaes para 
a sustentação, as quaes Lerras Hei por bem que sc repartam com as 
tes pesscas, por D. Francisco de Sousa, do meu Conselho, que ora 
vio por Governador daquellas partes, sendo presente o Provedor 

minha Fazenda em cllas, conforme a qualidade e familia de cada 
m dos ditos casados; e não podendo elle estar presente à tal repar- 
ção, a mandará fazer por pessoas que lhe pareça que a farão como 
onvém a meu servico; notifico assim ao dito Governador, e lhe 
ando que cumpra cguarde este meu Alvará inteiramente como 
elle se contém,'o qual quero que valha como Carta: e que não pas- 
é pela Chancellaria, sem embargo da Ordenação do segundo livro 
tulo 20, que o contrario dispõe.— João de Torres a fez em Lisboa 
oito de Dezembro de mil quinhentos c noventa. O Secretario Diogo 
“elho a fez escrever. —Rei.— Migucl de Moura. — Alvará para se da- 
em de sesmarias as terras do Brasil. 

Para Vossa Magestade ver. —Registado na Fazenda no Livro do 
stado do. Brasil a folhas quarenta e cinço. ,, 

Fraslado do Regimento de El Rei Nosso Senhor. As terras e aguas 
as ribeiras, que estiverem dentro do termo e limites da dita cidade, 
ue são seis leguas para cada parte, que não forem dadas a pessoas 
te as aproveitem, c estiverem vagas e devolutas para Mim por qual- 
uer via, ou modo que seja, as podercis dar de sesmarias às pessoas 
ue volas pedirem, às quaes terras assim dareis livremente, sem 
utro algum foro nem tributo, sómente o dizimo á Ordem de Nosso 
enhor Jesus Christo, e com as condições e obrigações do foral dado 
s ditas terras e da minha Ordenação do segundo livro titulo vinte 
as sesmarias, com condição que a tal pessoa ou pessoas residam na 
ovoação da dita Babia, ou das terras que assim lhe forem dadas 
a menos tres annos, é que dentro no dito tempo as não possam 
nder, nem alheiar, e tereis na lembrança que não deis a cada 
jessoa mais terra que aquella que, segundo sua possibilidade, vir- 
es, ou vos parecer que póde aproveitar; e se algumas pessoas à que 
rena dadas terras no dito termo as tiverem perdidas pelas não apro» 
eitarem, e vol-as tornarem a pedir, vós Ilhas dareis de novo, com 
3 condições e obigações conteúdas, a qual se transladará nas 


artas das-ditas sesmarias. 
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as pessoas que com sua mulher e filhos viessem para qua 
quer parte do Brasil. | ii 4 

Diversas Ordens Regias se expediram depois sobre es: 
materia, principalmente durante o governo de D. João'o 
Alencastro, á respeito do comprimento e largura das sesmi 
rias, fôro que deviam pagar, confirmação, além de outr 
artigos: a Carta Regia (6) de 27 de Dezembro de 1695, cui 
disposição foi depois restringida, recommendava se não cone) 
desse de sesmaria a cada morador mais de quatro leguas of 
comprimento e uma de largo, sendo da inspecção dos ouvidel 
res, creados então de novo, examinar cada um nas lerros of 
seu districto, se as concedidas de mais comprimento estava: 
cultivadas em parte, ou em todo pelos donatarios, seus cole 
nos ou foreiros, para se julgarem por vagas, e se reparlirea 
por outros moradores (7), não o estando. A Provisão (8) of 
20 de Janeiro de 1699, assignada por El-Rei, dirigidasaf 
mesmo Governador, manda conservar as sesmarias, ainda q 
muitas leguas, á aquellas pessoas que as tiverem cultivadas po 
si ou por outrem, e que o não tendo feito, ou em todo ou pt 
te, denunciando qualquer do povo, se lhe concedesse o sitio def 
nunciado, citada a parte, decidindo-se breve e summariak 
mente, com tanto que o tal sitio não excedesse de tres legua 
de comprido e uma de largo, ou legua e meia em quadro (9h 


(6) Arch. da Secr. do Gov. Liv. Extravag. f 30. Arch. da Fazer 
da Real, Liv. 2.º de cartas f. 158. Son 
(7) Representando a Camara da Capitania do Rio Grande do Nowf 

te que alli existiam muitas pessoas, a quem se havia dado quantidaf 
de de terras de sesmarias, que não podiam cultivar, tendo algumaf 
duas e tres sesmarias de cinco e seis leguas em quadro, que vendianl 
e arrendavam, estando muitos moradores sem nenhuma terra aoncfl 
podessem accommodar suas criações, tendo servido a Corôa, e derr.p 
mado o scu sangue, se ordenou por Carta Regia de 16 de Marçd 
de 1682 ao Governador Antonio de Sousa de Menezes que nad 
cumprindo as pessoas a quem foram repartidas as sesmarias com à 
obrigações das doações e emprazamentos, lh'as tirasse, e as déssi 
a quem as cultivase, preferindo os moradores daquella Capitaniad 
que a estavam povoando. (Arch. da Secret. do Gov. da Bahia, Liwf) 
po eis Reg. n. 767 Arch. da Fazenda Real, Liv. 2.º de Cartaf 
(8) Arch, da Secret. do Gov. Liv. 6.º de Ord. Reg. n. 113. 

. (9) A Carta Regia de 12 de Janeiro de 1701, que trata das sesmaigi 
rias do Rio Grande do Norte que não estivesem povoadas, nem det 
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mo se achava já determinado pela referida Carta Regia (10) 

e 7 de Dezembro de 1697, c se tornava a recommendar na 

rovisão de 19 de Maio de 1729, pois excedendo se daria esta 
denunciante, e o mais a quem parecese, guardando-se esta 

eclaração com todos com quem se repartisse, sendo este o 

jaior comprimento e largura que actualmente póde ter 
alquer sesmaria. 


“E esta Real Ordem de 27 de Dezembro de 1695 a primei- 
“que encontro determinando, que ás pessoas, á quem se 
de futuro sesmarias, se imponha, além da obrigação de 
agar dizimo á ordem de Christo, e as mais costumadas, a de 
im fôro (11), segundo a grandeza ou bondade da terra, como 
ambem se recommenda entre outras cousas na Carta Regia 


narcadas, para se haverem por devolutas, ese darem a outras 
essoas, que as aproveitem, estabelece que não exceda cada uma 
esmaria quatro leguas de comprido e uma de largo, ou duas cm 
uadro, que é o que commodamente póde povoar cala morador, dis - 
osição conforme sim ao que estava determinado em Carta Regia de 
7 de Dezembro de 1695, de que acima fiz menção, mis opposta á 
arta Regia de / de Dezembro de 1697, e a Provisão de 20 de Janei- 
» de 1699, que mandam dar sómente de sesmaria tres leguas de 
omprido, e uma de largo; e como na Provisão de 19 de Maio de 
729 (Arch. da Secr. do Gov. da Bahia Liv. 7.º de Ord. Reg. 
« 74) posterior a todas estas ordens, sc torna a declarar que as ses- 
narias não devem exceder a tres leguas de comprido e uma de largo, 
ne persuado que a sobredita Carta Regia de 12 de Janeiro de 1701 
pilavrada com alguma equivocação em quanto trata de quatro 
eguas de comprido em lugar de tres e uma de largo. 

(10) Arch. da Secr. do Gov, Liv. Estravag. f. 33— e Arch. da 
'azenda Real, Liv. 2.º de Cartas f. 170 v. 

(11) A Ordenação do Reino Liv. 4t. 436 13 determina que cs 
esmeiros devem dar as terras, que forem tributarias, com o mes- 
no tribut) de sesmarias, e se forem isentas se dêem isentas: a 
nateria desta Ordenação na palavra—Sesmeiros devem dar as terras 
“refere o Reportorio das Ordenações a nota seguinte do Descm- 
argador João Alvares da Costa: « Foi grande duvida se podia impor- 
“se pensão nassesmarias do Brasil, que são concedidas em per- 
“petuo: Cabed. p. 2 dec. 112 diz que não; e nesta materia con- 
sultou o Conselho Ultramarino com diflerença de votos; e o 
 Desembargo do Paço consultou que não polia esta Ord. applicar- 
se ás Sesmarias do Brasil, e que S. NM. podia revogal-a. » A Car- 
“ta Regia de 27 de Dezembro de 1695 acima referida, que man- 
ja“impôr certo fóro nas Sesmarias do Brasil para a Fazenda” Real 
obrar, tira toda a duvida a este respeito. Ê 
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(12) de 22 de Março de 1693, sendo obrigados os Pope | 
dem nas sesmarias legitimamente possuidas a confirmal- 
não se dando, antes reservando-se para a Real Fazendas 
terras convenientes para o Real serviço, da qual épocha “es 
diante se não concederáõ de mais de tres leguas de compriu 
e uma de largo, como determina aquella provisão, e se decla 
em outra (13) de 19 de Maio de 1729, com as clausulas que. 
nos districtos das ditas sesmarias se houver de. erigir. algan: 
villa, serão obrigados a largarem o. sitio Para olha, Gr: 
logradouros, compensando-se-lhe em outra parte; porém po 
vejo então observada a mesma Corta Regia na parte em, qu 
determina sejam dadas com algum fóro antes observo. pelo 
livros de registo. que D João de Alencastro e seus succes 
sores continuaram a concedel-as livremente, sem pensão 0 
tributo algum até o anno de 17TT, em que Manoel da Cunhi 
e Menezes, governando esta Capitania, entrou a pôla eu 
observancia, declarando nos alvarás que passava, que o ses 
meiro pagassecerto fôro arbitrado, segundoa avaliação a que 
Camara do districto manda proceder por dois louxados, com 
actualmente se pratica. Não posso capacitar-me que. D. Ji 
de Alencastro ignorasse aquella ordem, tendo-lhe sido Girigs 
da; mas julgo que lhe deu differente inteligencia, e que o 
seus successóres não Liveram talvez noticia della, pois É: 
Manoel da Cunha c Menezes a mandou observar, foi porqui 
acabava de governar a Capitania de Pernambuco, aonde assin 
se pralicava, € para onde se dirigira outra semelhante provisãe 
de igual data, de que resultou fazer immediatamente o Gover 
nador, que então era D, Fernando Martins Mascarenhas d 
Alencastro, uma junta com alguns ministros, em que assenta 
ram que caca legua de terra até trinta de distancia do Recife d; 
Olinda. pagasse seis mil réis de fôro (14), e ficando em mala 
distancia quatro mil réis, o que morecea a Real approyi 
ção por Carta Regia (15) que se lhe expedin em data de 28 
setembro de 1800. e 
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(12) Arehida Secr, do Gov. Liv. 8 de Crd.cRessên Da 
(13) Arch. da Secr. do Gov. Liv, 26 do Ord. Reg.t. 1654 
“ (14) 0 fôro imposto nas sesmarias desta capitanin costuma ser regu 
larmente de milvéis até dous mil réis por cada uma,que parece scr demafl 
stadamente diminuto, e !avoravel,à vista do que se pratica cm Pernar 
buco, o da ordem que o manda arbitrar segundo a bondade da terrat 
e (15) Arch, da Secrt. do Goro Liy, Extravag. fo 49%. 


381 


Devem os sesmeiros (16) obter confirmação Regia das 
Sesmarias, assim se determinou por Carta Regia (17) de 
23 de Noverabro de 1698, ordenando-se a D. João de 
Alencastro que nas datas que d'ahi em diante désse de- 
elarasse seriam obrigados a pedila nos annos que pare- 
Cesse, segundo a distancia em que estivessem do Reino, 
e deentão para cá se costuma declarar nas cartas as con- 
firmem dentro em um anno contado da sua data. 
Ordenando-se ao Governador D. João de Alencastro por 
Carta Regia (18) de 31 de Janeiro de 1698 que infor- 
masse se junto à marinha e às praias da cidade da Bahia 
havia alguns sitios dados de aforamento pelos officiaes da 
“Camara, ou de sesmarias pelos Governadores, e o damno 
que se podia seguir á defensa da praça, se lhe determi- 
nou por Carta Regia (19) de 22 de Março d'aquelle anno, 
que examinasse se as pessoas que nellas fabricaram 
edificios o fizeram com faculdade do Governo ou por afo- 
ramento da Camara, e o rendimento dos fôros não se 
dando d'alli em diante as taes datas, principalmente se- 
guindo-se dellas prejuizo ao publico, como mais larga- 
mento estabelece aoutra Carta Regia (20) de 12 de No- 


(16) Sesmeiros, como se. refere da Ord. Liv. 4 t. 43, são aquel- 
les magistrados rusticos, que tem o cuidado de examinar se ha terras 
que se não cultivam, para as darem de sesmarias à quem as aproveite 
fazendo primeiramente citar para este fim os senhores dellas, servindo 
esta occupação nas terras forciras, ou tributarias á Corôa, os almo - 
xarifes dos lugares, ou almoxarifados, aonde as terras, ou bens es- 
tão; quando se trata porém das sesmarias do Brasil, entendemos por 
sesmeiros áquelles a quem estas se concedem. 

(t7) Arch. da Secret. do Gov. Liv. 6.º de Ord. Reg. n. 74. 

— (18) Arch. da Secret. do Gov. da Bahia, Liv. 6º. de Ord. Reg. 
“Dn; 26. 
(49) Arch. da Secret. do Gov. da Bahia, Liv. 6.º de Ord. Reg. 
EA 
— (20) Está registada no Arch. da Secret. do Governo da Bahia, Liv. 
6.º de Ord. Reg. n. 67, cujo theor é o seguinte:—« D. João d'Alen- 
castro, Amigo. Eu El-Rei vos envio muito saular. Viu-se a vossa 
carta de 7 de Julho deste anno, em que informaes, como se vos 
havia ordenado, sobre o damno que se poderia seguir às defensas 
“dessa praça com os edificios feitos juntos à marinha em sitios dados 
“de aforamento pela Camara, ou de sesmarias pelos Governadores; e 
“Supposta a vossa informação fundada nos documentos que com ellh 
“ remettestes, porque consta que nenhuma obra das que estão feitas 


2 


382 


espirra, 2 


vembro «do referido anno, prohindo absolutamente à como 
cessão de sesmarias de terras sitas junta à marinha. p. 

Em algumas cartas de sesmarias vinha inserta a clau4 
sula de nellas não succederem religiões por nenhum titulo; 
porém por resolução de 26 de Junho de 1711, tomada em 
consulta do Conselho ultramarino, e participada ao Vicé- 
Rei Vasco Fernandes Cezar de Menezes em Provisão (21) 
de 7 de Agosto de 1727, e ao Governador de Rio de Ja- 
neiro em Carta Regia de 27 de Junho de 1711 (Docu- 
mento n. 45), se ordenou que se tirasse similhante con- 
dição; e que acontecendo po-suil-as as religiões, fosse comi 
o encargo de pagarem dizimos, como se as possuissem 
seculares, havendo-se por devolutas, e dando-se a quem 
as denunciassem, não o praticando assim: deu molivo à 


na dita marinha serve de prejuizo à defensa d'essa cidade, e das pes- 
soas que tem sitios e casas junto à dita marinha, quem ih'os deu de: 
sesmaria. e por que títulos os possue, e que o Senado da Camara 
não tem fóro algum, nem sitio nella, antes se queixam de não haver 
nenhum que seja livre para serventia do povo em grande prejuizo 
seu. Me pareceu dizer-vos que não satistizestes em Ludo ao que vos 5 
havia ordenado neste pyrlicular, por que supposto ensinuaes as pes- - 
soas que mostraram titulos, nao dizeis as mais que tem casas na: 
praia, c os não mostraram; e ainda que offereceram al-umas os afo- - 
ramentos, não é isto prova do domin o direito. pois os foreiros não : 
só devem mostrar que lbes foram aforados os sitios. mas os senhorios 
devem todos mostrar como lhes pertenciam; e assim os senhorios, . 
como os possuidores das casas livres, como ao ma setem tomado. 
muita parte que não era de nenhum d'elles, nao só devem mostrar as 
braças que lhe foram dadas à face da rua, mas tambem as que tinham 
no fun o para a praia: e para que se possa vir no conhecim. nto d'este 
degocio, sou servido mandar que o engenheiro faça uma planta de 
todas as casas que ha na marinha, desde uma ponta por toda a rua da 
Praia da parte do mar até á outra da cidade com seu petipe, e dos 
chamados fortes de &, IE rancisco até o Real, que existe: e d'aqui em 
diante ordeno se não dê mais se-marias de terras sitas juntas á | 
marinha, porque estas se devem requerer a mim, e dando-se algumas | 
se haverão por nulas a tolo o tempo que constar foram dadas sem 
ordem, e graça especial minha; de que vos uviso para o terdes assim | 
entendido, e esta ordem mandareis registar nos livros da Sacretaria | 
esse Estado, para que a todo o tempo conste esta minha resolução. 
Eseripta em Lisboa a 12 de Novembro de 1698. —Rei-— Conde W Alver | 
Presidente. — Pura o Governador Geral do Estado do Brasil» . 

(21) Arch. da Secret, do Gorda Bahia, Liv. 23 de Ord. Reg. f, 230, 
c Arch. da Fazenda Real, Liv. 4.º de cartas f, 449 v. 
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esta: decisão a repugusncia que Unham estas corporações 
de pagarem dizimos das fazendas que possutam fóra dos 
dotes das suas creações, adquiridas por compras, heran- 
ças, o outros semelhantes titulos, e por isso se ordenou 
nesta occasião ao Procurador da Fazenda do Estado do 
Brasil, fizesse citar perante o Provedor-mór aos religiosos 
que possuim terras. e que recuzassem pagar, olferecendo 
libelos, e appellando para o juizo da Corôa da córte, ho- 
vendo sentença contra a Fazenda Real, concluindo esta 
Real ordem, que no vaso de se deixar à qualquer rehi- 
gião terras, ou bens de raiz, não o possa possuir sem 
licença Regia: disposição bem conforme à nossa jurispru- 
dencia patria, desde o principio da monarchia; apezar 
do que se tem continuado a passar cartas de sesmarias, 
com a clausula de n'ellas não succederem religiões, segundo 
o autigo formulario, posto que se acautele, que no caso 
de as possuirem seja com o encargo de pagar dizi- 
“mos, 
Por constar que alguns sesmeiros se faziam senhores 
das terras das aldêas dos Indios, que se achavam no dis- 
tricto das sesmarias, passando a commelter o excesso do 
lh'as tomarem, como tambem as terras que lhes per- 
tenciam, e se faziam necessarias para a cultura e sus- 
tento de suas casas e familias, se otdenou ao Governador 
Antonio Luiz Gonçalves da Camara, por Carta Regia (22) 
de 17 de Janeiro de 1691, pozesse todo o cuidado em 
remediar este damno, e em o acautelar para o futuro, fa- 
zendo restituir as aldêas que por este modo se achassem 
usurpadas, eque á cada uma d'ellas se dêem e larguem 
as terras que forem competentes para à lavoura e cul- 
tura, e que acontecendo que os senhores e possuidores 
dasditas sesmarias perturbassem e desinquietassem os It- 
dios nas terras que lhes fossem assignaladas e demarca- 
das, os fizesse castigar com todo o rigor que merecem 
os que quebrantam as leis, c que continuando n esles 
excessos désse conta à El-Rei para os tmandar privar das 
sesmarias, e dal-as a outras pessoas, que hajam de ob» 
“servar esta resolução; e é este O motivo porque nas 


(22) Arch. da Secr. do Gov. da Bahia, Liv. 5.º de Ord. Reg. n. 6º. 
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cartas se declara que se não tomaráô as aldêas dos Tas 
dios e as terras que lhes tocam. 
Em todas as sesmarias antigas e modernas se acaute- 
lou sempre que os sesmeiros sejam obrigados a dar cami- 
nhos publicos e particulares para fontes, pontes, portos 
e pedreiras, e pela Provisão (25) de 11 de Março de 175 
se estabelce que havendo nas ditas terras, que se conce- 
dem, estrada publica que atravesse rio caudaloso, que ne- 
cessite de barca, fique de ambas as bandas do rio a terra 
que baste para o uso publico dos passageiros, e de uma 
das bandas meia legua de terra em quadro para com- 
modidade publica, e de quem arrendar a passagem. 
Constando haver muitas terras de sesmarias nas Capita- 
nias da Parahyba. e Rio Grande, dadas a muitas pessoas 
que existiam na Bahia, Rio de S. Francisco e Pernam-. 
buco, com notavel desproporção nas datas, dando-se a: 
uns quinze leguas, e a outros vinte e trinta, de que : 
resultava ficarem incultas, e sem se povoarem, se or-: 


denou ao Governador D. João de Lencastro, por Carta | 


Regia (24) de 13 de Dezembro de 1697, mandasse pôr 
editaes na Bahia, Rio de S. Francisco e Pernambuco, . 
declarando que todas as pessoas, que as tivessem na capi-. 
tania do Rio Grande do Norte, tratassem de demarcal-as, 
medil-as e approval-as dentro em um anno, e não o fa. 
zendo assim se houvessem por devolutas, repartindo-se 
pelos moradores da mesma Capitania na fórma do regi- 
mento sem 0 exceder. ACarta Regia (25) de 3 de Março 


de 1702 lhe ordenou igualmente mandasse pôr editaes | 


para que tedos os sesmeiros dentro em seis mezes apre- 


sentassem confirmações e cartas das sesmarias que ti-. 


vessem, sendo estes e os donatarios notificados para 
as demarcar dentro em dois annos judicialmente pelo: 
ministro que para isso se lhes concedesse, pena de o per 


derem, sendo depois nomeado, como consta da Carta | 


Regia (26) de 8 de Março de 1704, escripta a D. Ro- 


(25) Arch.da Secr. do Gov. da Bahia. Liv. 52 de Ord. Reg. 11. 51. 
(24) Arch, da Secr. do Gov. Liv. 5.º de Ord. Reg. n. 130. 
(25) Arch, da Seer. do Gov. Liv. 8.º de Ord. Reg. fl. 32. 
+26) Arch, da Secr. do Gov. Liv. 8.º de Ord. Reg. fl. 119. 
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drigo da Costa, o Desembargador José da Costa Corrêa, 
expodindo-se- lhe uma Provisão (27) em 10 do referido 
mez e anno, em que se declara não seja obrigado a 
mostrar, nem a registar as ordens que recebêra, pres- 
lando-se-lhe toda ajuda e favor, e dando-lhe as cama- 
ras aposentadorias, incumbindo-se por seu fallecimento 
esta diligencia ao Desembargador Christovão Tavares de 
Moraes por Provisão (28) de 7 de Fevereiro de 1711 com 
a mesma jurisdicção que teve o seu antecessor, não dando 
appellação nem aggravo para a Relação do Estado, mas 
unicamente para 0 “Conselho ultramarino. 

Dos procedimentos e violencias praticadas por este mi- 
nistro na execução do Tombo e demarcação, formaram 
varias queixas os officiaes da Camara da Bahia á aquelle 
tribunal, expondo entre outras cousas, que sendo a sua 
commissão para demarcar as terras do sertão, se intro- 
mettêra a medir todas as do reconcavo e beira mar, de' 
que nasciam infinitos pleitos e demandas, levando salarios 
exorbitantes, não ouvindo as partes, nem assistindo quasi 
sempre ás medições, nomeando um escrivão ignorante, 
que fazia tambem as suas vezes, pedindo que Sua Ma- 
gestade se dignasse conceder appellação e aggravo dos seus 
procedimentos para a Relação, de ii resultou ordenar- 
se ao Governador por Provisão (29) de 7 de Fevereiro de 
1715 juformasse a este respeito. 

De outra semelhante commissão foi encarregado o Des- 
embargador Manoel Sarmento, sendo Ouvidor do Mara- 
nhão, por resolução de 11 de Abril, e 2 de Agosto de 
1753, communicada ao Vice-Rei do Estado em Provisão (30) 
de 20 de Outubro do mesmo anno, para cessarem as quei- 
xas «los moradores de Piauby, sertões da Bahia e Per- 
nambuco, por occasião de contendas e litígios, que lhes 
moveram Bernardo Vieira Ravasco, Antonio Guedes de 
Brito, Domingos Affonso Certão, e outros, mandando- 
se-annullar, abolir o cassar todas as datas, ordens e 


(27) Arch da Secr. do Gov. Liv. 4.º de Pat. e Prov. Rs. fl. 241. 
“ (28) Arch. da Secr. do Gov. Liv. 5.º de Pat. c Prov. Rs. fl. 95. 
(29) Arch. da Secr, do Gov. da Bahia, Liv.10 de Ord. Reg. n. a 


) Arch. da Secr. do Gov. da Bahia, e 51 de Ord, Reg.fl, 2 
e Arch, da Reel Fazenda da mesma, L. 7.º de earlas fl. 66 v. 
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pura ese == 


SAP ue que tinha havido nesta materia, concedendo 
se aos mesmos sesmeiros por nova graça as lerras que til 
vessem cultivado, por siou seus feitores, ainda ques 
achassem arrendedas a outros colonos, não se incluind. 
as que outras pessoas entraram a rofear, posto que a lil 
tulo de arrendamento ou aforamento, por não serem da 
das as sesmarias senão para os sesmeiros es cultivarem 
e não para as repartirem e darem a terceiros, que as con] 
quistem e roteem; o que só era peemittido aos Capitães 
donalarios, e não aos mesmos sesmeiros, aos quaes Sú 
passariam cartas das terras cultivadas, e das mais. quo 
pedissem, estando no districto das suas primeiras datas 
achando-se incultas, com as clausulas com que se costumam: 
passar, com deçlaração que cada uma das cartas não fosso 
de mais de tres leguas de terra de comprido e uma de largo) 
mediando entre uma data a outra do menos uma loguã| 
e sendo as tres da data continuadas, e não interrompi- 
das, recommendando-se áquelle Desembargador examinas- 
so e determinasse quaes eram as terras que estavam cul- 
tiradas pelos sesmeiros, e as que o estavam por colonos, 
que seriam preferidos nestas ultimas, pedindo-as de ses- 
marias, ouvindo as partes breve e sumariamente, sem 
ligura de juizo, formando de tudo autos a requerimento: 
e a custa d'ellas, que deixariam aos Provedores da Fa- 
senda dos districtos a que pertencero, para as fazerem 
medir e demarcar, para com os autos da demarcação per 
direm as cartas que El-Rei lhes concederia, requerendo- 
as dentro em tres annos do dia em que o ministro lizesse 
o exame, concedendo-se pelo Conselho ultramarino Pro-: 
visões de Tombo para outros ministros, não podendo con-: 
cluir esta diligencia os Provedores da Fazenda. 

Continuando a grassar os abusos, irregularidades e des-: 
ordens em todo O Estado do Brasil sobre o melindroso | 
objecio das sesmarias, não tendo estas até agora regi-. 
sento proprio que as regule quanto ás suas datas, como: 
po constante a Sua Magestade pelo Conselho ultramarino, . 
contformando-se com o seu parecer, foi servida publicar : 
0 Alvará de 5 de aintiio de 1795, dando providencia | 
sobre “esta assumpio; e porque se representaram aiguos | 
osmbaraços e inconvenientes, que poderiam resultar da im- 


t 
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ediata execução desta sabia lei, determinou por De- 
reto de 10 de Dezembro de 1796 que aquelle tribunal 
uspendesse por ora os seus effeitos remettendo-o a todos 
s Governadores das Capitanias do Brasil, encarregan- 
o-os de informarem com a maior promptidão do modo com 
ue mais facil e commodamente, evitando-se novas ques- 
des e processos, se poderia pôr em practica o que al 
e acha estabelecido, sem que se experimente inconve- 
tente algum, ou concessão que faça sensivel, para o que 
e expediu a Provisão em data de 7 de Janeiro de 1797 
os mesmos Governadores. 

Antes do Alvará de lei de 3 de Março de ATTO para 
é darem as terras de sesmarias, mandavam os Governado- 
es informar ao Provedor-mór da Fazenda Real, e ou- 
ida a Camara do continente das mesmas terras, com res- 
josta do Procurador da Corda, passavam-se as cartas de 
esmarias pelas Secretarias do governo: depois da sua puo 
licação, manda o Governador e Capitão general, com- 
e estabelece no $ 7, informar o Chanceller como Minis- 
ro da Junta da Administração da Fazenda, para que pro- 
edendo as mesmas diligencias praticadas pelo dito Pro- 
edor-mór, possa mandar passar as cartas, que logo se 
egistam na Secretaria do governo, e com o auto da posse 
e registam tambem nos 'ivros da Fazenda; e oppondo-se 
dgum terceiro com embargos á carta, se remeitem para 
» Juiza dos feitos da Corda e Fazenda, para em Relação 
e determinarem como fôr justiça. | esta a formalidade 
“om que se concedem as sesmarias, declarando-se nas cor- 
as as clausulas (3!) e condições seguintes em conformi- 


“(3!) Governando a dita Capitania D. Rodrigo José de Menezes, 
m razão da fata extraordinaria de farinhas que tinha representade 
“cid:de, mandou pôr na sesmaria concedida em 16 de Abril de 1788 
D. Maria Clementina Henriqueta de Sousa Pereira, nas margens 
jo rio Una, Comarca dos lhéos. a clausula, entre outras, de quo 
ant ria no primeiro anno mil cócas de mancioca por cada escravo 
[je possuisse empregado na cultura ca terra, 0 que continuei a pra- 
ticar nas primeiras sesmarias que concedi, e ainda que não hija or- 
em que determine semelhante condição nas sesmarias, com tudo ba 
Qui a» que recommendam vivamente a plantação deste genero, 0 
ais essencial á subsistencia dos povos do Brasil. Encontro tambem 
m algumas sesmarias antigas do anno 5657 em diante, mas não em 
Ea 7 > 
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dade das ordens acima apontadas: que o sesmeiro pagar 
annualmente á Fazenda Real o fôro arbitrado pela Camara. 
que aproveitará a terra dentro do termo legal, não po- 
dendo passal-a antes d'isso a outro algum dominio sem ex- 
pressa Ordem Regia, pena de se dar a terceiro: que serir 
obrigado a dar caminhos publicos e particulares: que 
succedendo nella qualquer religião, será com o encargo 
de pagar dizimos, como se a possuisse, um secular, ha 
vendo-se por devoluta, e dando-se á quem a denunciar. 
não o praticando assim: que havendo na dita terra all 
guma aldêa, não ficará senhor della, nem das terras qua 
os Indios occuparem: que será obrigado a mandar cop4 
firmar a sesmaria dentro de um anno seguinte á data d'ella. 


todas, a clausula de serem as madeiras, que houver nas sesmarias, à 
os páos reacs livres para o real serviço, e fabrica das.náss. que EIN 
ici mandara fazer neste Estado; e examinando a origem della, ob» 
servo que foi apontada,e lembrada pelos Provedores-móres da Vazendal 
quando informavam sobre a concessão das mesmas sesmarias, com [6] 
fundamento talvez de se determinar nos Capitulos 4.º e 9.º do Regi 
mento dado por El-:.ei D. Affonso 6.º, em 28 de Março de 1667 para 
a fabrica das fragatas, que se haviam de construir no Estado du 
Brasil, que o Superintendente, que era então Sebastião Lamberto. 
podesse em quaesquer praças, costas, ou ilhas do Brasil mandar 
armar estaleiros para se fabricarem as embarcações da Corôa, ecortau 
mailciras para ellas, com declaração que sendo de particulares as par 
garia pelo seu justo preço, não sendo permittido a pessoa alguma 
cortal-as para construcção de navios particulares sem licença da 
mesmo Superintendente, o qual a concederia, não sendo o córte de 
modo que prejudicasse o Real servico, para se evitar 0 inconveniente 
de se cortarem em partes mais remotas dos sitios em que se estabe- 
lecessem as fabricas. O Alvará acima mencionado de 5 de Gutabro d 
1795, cuja disposição se acha por ora suspensa, agautcla esta materi: 
nos $s. 9.º e 10, estabelecendo que nos portos do mar, e nos districtos 
das Suas visinhancas e costas se reservem inteiramente aquellas matas 
donde pela sua boa qualidade, abunduncia, e melhor commodidade: 
se possam cortar as madeiras precisas para 0 Real serviço, prohibin 
que ellas em todo ou em parte se possam mais dar em sesmarias, 
acautelando quanto áquelias sesmarias, já existentes, e oceupadas: 
Pelos seus sesmeiros nos referidos portos sitios, que estes não possamt 
cortar nas suas matas maieiras grossas e de lei, nem para construc- 
cão de navios. sem preceder licença do Governador da Capitania,, 
onde se pretende effeetuar o córte, praticando-se as mais formali-- 
dades alli determinadas; quasi o mesmo determina sobre este impor-+ 
tonte objecto a Carta Regia de 13 de Março de 1797, expedida aot 
Vicestei e mais Governadores do Estado do Bras:l pel Secretaria 
&c ustado competente. | 
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PROPRIEDADE BE POSSE 


DAS 


TERRAS DO CABO DO NORTE 


PELA COROA DE PORTUGAL. 
DEDUZIDA 


Dos Annaes Historicos do Estado do Maranhão, e de algumas 
Memorias e Documentos por onde se acham 
dispersas as suas provas. 


POR 
Alexandre Rodrigues Ferreira. 
| Pará, em 24 de Abrilde 1792." (*) 


- Que as terras do Cabo do Norte, situadas entre o Rio 
das Amazonas eo Oyapock ou Vicente Pinçon, são priva- 
tivas da Corôa de Portugal, exuberantemente se mostra de 
Direito e de Facto. 

De Direito. — Foi adquirido por descobrimento e con- 
quista : confirmado pelo consentimento dos Naturaes: sus- 
tentado pelas despezas da Corôa: reconhecido o ratificado 
entre Portugal e França pelos Tratados. Quatro titulos. 


PRIMEIRO TITULO. 
DESCOBRIMENTO E CONQUISTA. 


b) 
“4.º E verdade que, tanto do Rio das Amazonas 
romo do de Vicente Pinçon, Oyapock, e os mais que 


- (*) Asnotas desta Memoria marcadas por algarismo são do seu 
A.; e as apontadas com «s letras do alphabeto são de um nosso 
consocio. é 
(Nota po REDACTOR ) 


JANEIRO 8) 


590 


desaguam na costa do Norte até ao golfo de Paréa, os pri 
meiros que descobriram, não o seu interior, mas tão sós 
mente as suas bocas, foram os Hespanhões Vicente Yanes 
Pinçon, e seu irmão on sobrinho Aires Pinçon, os quaesy 
tendo-se feito á véla do parto da Villa de Palos em É 
de Novembro de 1499, por licença que tiveram dos Reis Ca- 
tholicos Fernando e Isabel, toda aquella costa descobrirata,, 
e navegaram no seguinte anno de 1500, até adiante d, 
Hha da Trindade (1). 

Petia Depois do descobrimento dos Pinçons pela parte 
do mar ($ 1.º,) o segundo Hespanhol que descobriu o Rive 
das Amazonas pela parte de terra do Reino do Perú, pa- 
rece ter sido um fulano Maránôn, a quem attribuem 
Capitão Simão Estaço da Silveirae o Bispo D. Fr, Chris 
tovão de Lisboa a razão d'este appellido, o do descobridor; 
passou ao rio, é deste á Ilha do Maranhão (2): porque das 
duas razões, que dáo Jesuita Manoel Rodrigues, da etymo 
logia d'este nome, a primeira das Maranhas de Lopo 
Aguirre; encontra a chronologia dos factos e do appellido 
que tinha em 1205 o sexto mestre da Ordem de Santiago 
D. Iernando Gonzales de Maranôn, de coja familia talvez 
procedesse o segundo descobridor (3). A outra razão de 
terem os descobridores da parte do mar perguntado, uns 
aos outros (admirados da grandeza do rio), se era mar, & 
respondido alguns dºelles que non, donde se derivára em: 
Hespanhol À Maranôn, e em Portugucz Maranhão, parece es- 
peculação de Jesuita (4). 

3.º Entre os aventureiros, que intentaram explorar outra 
vez da parte do mar os sertões do Amazonas, foi um d'elles 
em 1551 Diogo de Sordas, que a esse fim veio nomeado: 
Governador, como força de 3 nãos, que conduziam a seu 
bordo seiscentos soldados e trinta e seis cavallos; ao qual 
pouco depois se seguiu Jeronymo Furtal com cento e trinta: 
companheiros. Porém tendo O primeiro fallecido no meio da 
viagem, e não tendo à segundo chegado a concluira suai 


(1). Galvão, Descobrimento do Mundo, anno de 1499, Oyallos, 
Relação do Reyno de Chile, Cap. 7.º pag. 118. 

(2) Relação summaria das cousas do M Ra 1624. 

4 Maranôn y Amazonas, Liv. 1.º Cap. 5.º, Liv. 2.º Cap' 14, 
) An, Hist. Liv. 1.º 958, 9, 10 e fl. 


391 


expedição, o que d'elle consta, é, que não fez mais do 
que fundar e povoar aaldêa de S. Migue! de Nevery (5). 

4.º E” verdade, quanto ao mesmo Rio das Amazonas, 
que o primeiro que da parte de terra o navegou, agua 
abaixo, foi Francisco de Orellana, o qual, tendo desobede- 
cido a Gonçalo Pizarro, com quem tinha sahido de Quito 
em 1539, depois de ter desemborado este rio, ao qual 
de seu appellido appellidou Oreilana, pelo titulo de pri- 
meiro descobridor de sua inteira navegação, e pela op- 
posição que achou da parte das mulheres dos Tapuyas, 
deu o nome de Amazonas, atravessou finalmente o mar 
do Norte até á ilha Margarita (6). 

5.º Ultimamente é verdade que tambem da parte de 
terra, e pelo mesmo rio desceu e o desembocou, para 
se transportar à mesma Margarita, o infame Lopo de Aguirre, 
depois de ter insidiosamente assassinado ao seu comman- 
dante Pedro de Orsua, com quem tinha sahido de Cusco 
em 1560, vindo elle nomeado Conquistador do Amazonas 
pelo Vice-Rei do Perú D. Antonio Furtado de Mendonça, 
Marquez de Canhete, o que tudo consta dos citados es- 
criptores, que historiaram estas expedições (a). 

- 6.º Mas tambem é verdade que não tendo os Iles- 
panhões descoberto senão os primeiros a sua [ôz pela 
parte do mar (S 1.º), o segundo a sua parte superior 
pela banda de terra ($2.º), e o quarto e o quinto a sua 
navegação agua abaixo (SS 4.º e 5.º), já desde o anno 
de 1531, querendo o Senhor Rei D. João ill descobrir 
e povoar ointerior da Provincia de Sancta Cruz ou Brasil, 
e repartindo-a para esse fim em doze capitanias, que re- 
partiu por homens de merecimento, com o titulo Ge Do- 
natario de juro e herdade; ao celebre João de Barros deu 


(D) Galvão, anno de 1531. ; 
- (6) Gomara, Zarate, Garcilasso de la Vega. Rodrigues, Muranon 
y Amazonas. : - 

(a) O mesmo A. Alexandre Rodrigues Ferreira escreveu depois 
no anno de 1802, outro papel, que intitulou—Propriedade e Posse 
Portugueza das Terras cedidas aos Francezes na margem boreal do 
Rio das Amazonas—e foi com o objecto de rebater o que a córte 
“de Madrid havia representado por occasião dos territorios cedidos à 
França pelas negociações tidas na mesma cóôrte entre os Plenipoten- 
eiarios da Republica Franceza e os de Portugal. , 
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o do Norte do Brasil, que, conhecido já por esta parte») 
tambem esta costa e seus sertões se reputavam uma parte» 
dos referidos dominios na verdadeira arrumação da cele-: 
brada Linha imaginaria (7) (b). E senão, veja-seo Capi-: 
tão Antonio Galvão, e com maior clareza o Chantre da Sé de: 
Evora Manoel Severira de Faria, na vida do insigne historiador ' 
João de Barros, pelas formaes palavras que se seguem: 

« Era à Capitania que Jhe coube em sorte a do Maranhão, 
parte septentrional do Brasil, e a mais ennobrecida delle em 
grandeza de rios, fertilidade de plantas, abundancia de ani- 
maes, e fama de requissimas minas. Foi este rio descoberto 
por Vicente Yanes Pinçon no annode 1499 pela Corôa de 
Castella; mas por estar na demarcação da conquista d'este 
Reino, deixaram depois os Castelhanos de o povoar. » 

7.º Tendo o seu primeiro onatario desistido della 
por terem em 1535 naufragado nos baixós da sua barra 
ambos os socios Ayres da Cunha e Fernando Alvares de 
Andrada, a quem elle havia interessado; do mesmo Ses 
nhor Rei D. João IIf não sómente a obteve por despa- 
cho de serviços Luiz de Mello da Silva, poucos annos 
depois do de 1549; mas tambem para os importantes fins 
de a explorar, conquistar e povoar por ambas as suas 
bandas do Sul e do Norte, foi generosamente ajudado 
com o auxilio de tres navios e duas caravellas (8). 

8.º Aconteceu que tambem Luiz de Mello naufra-. 
gou nos baixos do Maranhão, antes de montar a sua barra: 
E tendo-se successivamente frustrado as outras explora- 
ções que fizeram Gabriel Soares por terra, Pedro Coelho 


(7) Annaes Historicos, Liv. 1.ºG 44. 

(b) Fr. Marcos de Guadalaxára: na quinta parte da Historia Pon- 
tifical, Liv. IX, Cap. 5, diz— que o Imperador Carlos YV fez levan= 
tar um padrão de marmore na boca do Rio de Vicente Pincçon, ou 
Yaiapre, para servir de marco ou baliza aos limites da America: 
Hespanhola como Brasil pelo lado do Norte; e o qual padrão com 
efteito foi descoberto no anno de 1723 por João Paes do Amaral; 
como referem Bernardo Percira de Berredo no $ 14 do Liv. 1.º dos . 
Annaes Historicos do Estado: do Maranhão, « Antonio Ladislau 
Monteiro: Bãena'no Compendio das Eras da Provincia do Pará; pag. 
200, o:que offerece um titulo primordial a todos os argumentos, é | 
mais qualificado do que todos os que lhe servem: de fundamento. 

(8): Idem, lavo 1.º $ 82, E 
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le Sousa por mar, e em 1605 outra vez por terra os 
oiS Jesuitas Francisco Pinto e Luiz Figueira (9), nada 
Pisto obstou para destes dominios estar cabalmente infor- 
ado o Governador da America Portugueza D. Diogo de 
lenezes, quando, para a conquista do Maranhão, regulou 

plano de conquista do anno de 1610. Porém quando 
le a todas estas terras justamente tratava como legiti- 
no patrimonio do Reino de Portugal, por lhe ficarem dentro 
os descobrimentos repartidos entre as Corôas de Por- 
ugal e Hespanha, já a esse tempo os Francezes inten- 
vam occupal-as por uma e outra parte, sem outro titulo 
ais do que o da industria assistida das armas (19). 

9.º Porque lisonjeado Mr. de Ja Ravarditre das gran- 
es esperanças que havia concebido de povoar a Ilha do 
laranhão, que antes d'elle tinham visitado O Capitão Ri- 
ault e Mr. Des-Vaux; e vendo que a Rainha Maria de 
fedicis, que gorvernava a Franca, va menoridade de seu 
lho Luiz XII oeccupada em maiores cuidados não at- 
endia a este tão eficazmente come elle queria, com per- 
nissão sua ajustou uma sociedade com os Srs, de Sancy 
» Racily, para que, unidos às cabedaes de todos, se lhes 
acilitasse mais a fundação da sua nova colonia na referida 
lha do Maranhão (11). 

10.º Não ignorava Prança que as conguistas da America, 
egundo o direito d'aguelles tempos, se achavam repartidas, 
or successivos Breves Ponliíficios, entre as duas Corôas 
e Portugal e Hespanha, em attenção ao trabalho e ás des- 
ezas de seus primeiros descobrimentos. Mas na injustiça 
Peste procedimento entrou tão cegamente a ambição dos 
rancezes, que nem teve a desculpa da ignorancia, porque 
do é crivel que a tivessem de umas noticias, que eram 
atentes a todo o mundo, havia tantos annos, principal- 
1ente depois dos naufragios de Ayres da Cunha e Luiz de 
Jello da Silva (12) 
41º Assim é quea Rainha Regente não concorreu com 


(9) $ 105. 

(10) Liv. 2.º, g 110. 

(114) Idem Liv. 2.º, $ 120. 

(12) Liv. 2.º, S1T2. É 
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as despezas da Corda para a expedição; porém mostrou 
agradar-se tanto della, que não só assignon as patentes dd 
Logar Tenentes Generaes das Indias Occidentaes e terra 
do Brasil aos tres socios, mas até, para mais a honrar 
se declarou Directora della, entregando aos dois commana 
dantes um rico estandarte azul celeste com as armas du 
França; e a empreza de um navio. sobre a prôa do qua 
estava, em roupas de ceremonia, a figura d'El-Rei Chris 
tianissimo seu filho, tendo na mão direita um ramo de oh 
veira, que presentava à mesma Senhora; a qual, revestida 
em manto real, occeupava a pôpa com o leme na mão, 
em logar mais alto se lia esta inscripeção : — TANTI DUX 
FOEMINA FACTI (13). É 

12.º Ao mesmo tempo é constante que tendo Gaspaa 
de Sousa sido nomeado em 1612 para succeder a D. Dioga 
de Menezes no governo geral do Estado do Brasil, recebeu em 
1613 a Corta Regia de 18 de Outubro do dito anno de 1612 
onde lhe dizia Sua Magestade: — « Que para melhor se 
poder conseguir a conquista e descobrimento das terras a 
do Rio do Maranhão, que lhe tinha encarregado, havia po 
bem de lhe ordenar, que a todos quantos o fossem servi 
n'esta jornada significasse elle, da sua parte, a conta qua 
promettia ter com os seus serviços, para lhes fazer as mercês 
e honras que merecessem » (14). É 

13.º Felizmente os tres annos que decorreram desde q 
mez de Novembro de 1612, em que Ravarditre e Racily 
se apossaram da Ilha do Maranhão, até ao mez de Novem. 
bro de 1615, em que o General Alexandre de Moura 
acabou de os expulsar della, não os empregaram os Por 
tuguezes senão em dispular aos Francezes o seu intrus 
dominio; devendo-se o bom successo das suas armas ad 
acertado commando do Capitão-mór Jeronimo de Albu- 
querque. oi principalmente 30 seu valor e á sua proa 
dencia militar que se deveu a victoria de 19 de Novema 
bro de 1614; victoria que obrigou a Ravarditre a pe- 
dir conferencias para as capitulações de paz, que se ajus- 
taram em 27 do dito mez e anno. E foi elle qnem nas 


(43) Idem, Liv. 2.9, 8 173. 
“(14) Idem, Liv. 2.º. S 189. 
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nstrurções que deu ao Capitão Gregorio Fragoso de Al- 
uquerque, datadas de 13 de Dezembro do dito anno, 
ara em Eronça as lazer presentes ao Embaixador de Hes- 
anha, na fórma do Tratado da tregua estipulada entre 
lle e o sobredito Ravarditre, se explicou pelo theor se- 
atute : 

« Advirta a S. S.º que o Maranhão e suas terras, e as- 
im as de Tapuytapéra, Cumá, Pará, e todas as mais destas 
ostas são a parte do Norte do Perú e do Brasil, as quaes 
rovincias hoje não são desertas, mas desoccupadas dos 
Portuguezes por inforianios notaveis, e perdas de navios e 
E: como as chronicas estão chejas; porque n'este Ma- 
anhão estão os findamentos dos primeiros Portuguezes 
jue aqui povoaram, a saber, os filhos de João de Bar- 
os, os Mellos, e outros, a que pelos trabalhos de Por- 
ugal se não póde dar soccorro; e que não são despovoa- 
las, pois -o-Brasil tem mais de tres mil Portuguezes, e 
antas cidades e villas como se sabe;. .. . de modo que 
e por não ter moradores uma terra se ha de tomar a seu 
tono, Silves no Algarve, e À tgezira junto de Gibraltar, es- 
ão sem moradores no coração de Hespanha. . . . Que temos 
ptendido, que se não foram as alianças de Hespanha e 
'rança, estiveram já n'est? colonia mais de dois mil Fran- 
ezes; que na cidade de Pariz foram levados em carros 
romphaes os Indios Topinambazes, e os apadrinhou o Se- 
hor de Guiza, e Sua Magestade Christianissima lhes deu 
pulheres francezas e muitos vestidos e dadivas, com que 
s tornou à mandar so Maranhão por seus vassallos, sendo 
les dEl-Rei Nosso Senhor. Que achamos aqui seus cap- 
vos (d'elles Francezes) com ferros nos pés muitos Portu- 
uezes nossos de tres annos de escravos, que como taes 
he roçavam e plantavam, e serviam DO campo, os quaes 
empre estavam condemnados a esta vida, cousa que nem 
m Barbaria se usa: € isto porque não dessem noticia do que 
uviam visto m'esta colonia. j 
“« Pelo que, parecendo a S. S.º que os pobres Francezes 
atholicos e mechanicos. que aqui estão casados com mu- 
iores e lhos que de França trouxeram, e alguns sol- 
ros e nobres accommodados na terra, ue fiquem e que 
vizerem possuindo o que tem como vassallos d' El- Rei Catho- 
é 
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lico. ... . estes taes sempre serão de grandissimo efleil 
porque mais breve e quietamente, e com menos despe 
zas seremos senhores do que a Sua Magestade tanto my 
porta; e lançaremos os Hollandezes do Cabo do Norte n estd 
costa, onde se fortificam na barra do Rio das Amazonas, sem 
que de Hespanha seja necessario buscar-se e mandar-se ho: 
mens a grande custo, elc. » (€). po 
14.º Acabou o General Alexandre de Moura de expul 
sar os Prancezes, como se disse, no mez de Novembre 
de 1615, dando-lhes tres navios, em que voltaram para 
sua patria aquelles que quizeram, como se tinha estipu 
lado em um dos principaes artigos das capitulações ajus 
tados entre os sobreditos Jeronimo de Albuquerque, e Rai 
varditre: e sendo ao mesmo tempo nomeado pelo mesma 
“eneral para Capitão-mór do Descobrimento e conquista 
do Pará Francisco Caldeira de Castello-Branco, foi ella 
quem em 3 de Dezembro do dito anno desembarcou as sua: 
tropas neste sitio, que chamou do Grão Pará, pareceni 
do-lhe o mais conveniente para praça d'armas da sua con! 
quista, por se persuadir que era já terra firme; quando 
bahia com que sc enganava era formada pelas bocas dos caum 
dalosos rios Mojú, Acará, Guamá, etc (15). 
19.º Conseguintemente foi d'então por diante, que tanto a 
entrada do referido Rio das Amazonas e suas adjacencias, comu 
a sua costa do Norte, e os sertões de ambas às suas margens: 
se foram perfeitamente explorando, conquistando, e povoaudo 
pelos Portuguezes, como não ignoramos estudiosos da his- 
toria dos seus estabelecimentos na Lusitnia equinocial, 
16.º Quando pois os Francezes, depois de expulsos pelos 
Hollandezes, que tambem o foram pelos Inglezes ullii 


(c) Todo o referido tem maiores provas e mais positivas testemu! 
nhas no manuscripto que o Sr. Joaquim José da Costa e Sá offere- 
ceu no anno de 1/99 à Academia Real das Sviencias de Lisboa, « 
que pela mesma Academia se publicou depois no anno de 18124 
quando tinham cessado os motivos de contemplação com as negocia 
cbes de França; achando-se nos documentos que acompanham. à res 
lação da dita conquista os necessarios titulos com que foram confuta: 
das as arzucias dos commatdantes Francezes do Maranhão, e os que 
serviam para se entabolar a negociação da respectiva revindicação 
dos direitos da Corda de Portugal. 

(15) Idem $g 402, 405 e 406. 
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mamente em 19 de Dezembro de 1676, com a forca das 
armas commandadas pelo Conde de Estrées, se acabaram 
de estabelecer na Ilha de Cayena, que em 1635, por falta 
de povoadores Hespanhões, elles mesmos tinham ocupado; 
Já a esse tempo haviam 61 annos que os Portuguezes ti- 
nham descoberto este sitio do Pará, possuiam e povoavam 
como podiam não sómente as ilhas da grande boca do 
Rio das Amazouas, mas tambem todas as suas dependen- 
cias por ambas as margens, e pela costa do Norte, como 
suas que eram, por arrumação da linha imaginaria, antes 
do descobrimento e conquista do Pará; e por descobrimento 
e conquista depois que assim succedeu, desde o anno de 1615 
por diante (d). 
SEGUNDO TITULO. 


CONSENTIMENTO DOS NATURAES. 


17.º Tanto consentiram elles no descobrimento e con- 
quista do Capitão-mór Francisco Caldeira de Castello-Branco 
S 14), e tão contentes se mostraram de serem vassallos 
da Coróa de Portugal, que veja-se como escreve a historia 
desta conquista o mencionado auctor dos Annaes Historicos 
do Estado do Maranhão. 

« Sendo este sitio (que chamaria já o Grão Pará) antigo 
“domicilio de Indios Dellicosos, com a povoação de muitas 
aldêas, declarou-se tanto a seu favor a fortuna de Fran- 
cisco Caldeira, que não só lhe offereceram a paz, que não 
poderia conseguir sem a força das armas, mas tambem, 
pelos bons ofícios d'estes mesmos barbaros, reduziu logo á 
sua amizade todos os mais d'aquellas visinhanças. ....e 
ajudado de um copioso numero de Indios, levantou logo terra 
para fortificar-se, seudo tão poderosa a sua actividade no 
“trabalho da obra, que dentro em poucos dias já lhe dava o 
nome de fortaleza. » (16) 

18.º Nem de outro modo deviam os Indios receber aos 
Portuguezes, que o que d'elles queriam era que uns e outros, 


(d) Confira-se tudo no citado manuscripto publicado pela Acade- 
mia Real das Sciencias de Lisboa. 

(16) Liv. 5.º, $ 407. E 
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em beneficio comum, desfrutassem o paiz; e o que com 
elles gastavam ecra, e tem sido tudo quanto tem custado: 
o christianizal-os e civilisal-os. Tal foi o modo porque à) 
Corda de Portugal se sujeitaram os naturaes, não digo do 
Pará, mas os de todo o Brasil, em quanto os não seduzi- 
ram e indisposeram contra ella, de entre os estrangeiros, , 
os piratas Francezes, Inglezes, e Hollandezes e de entre os 
nacionaes, os Jesuitas. 

19.º De nenhuma vez, e em nenhuma parte se nos oppo-: 
seram os Índios, que anticipadamente se lhes não tivesse sug- 
gerido a idéa de que o principal fim dos Portuguezes era | 
sujeital-os e fuzel-os escravos. Quando, por exemplo, o Ca- 
cique Mel Redondo, um dos maiores potentados d'aquelle: 
gentilismo, em 1604 disputou ao Capitão-mór Pedro Coelho» 
a marcha que fazia pela serra do Ybiapaba, não foi senão: 
assistido das armas com que lhe dizia Mr. de Mombille que: 
protegia a sua liberdade (17). 

Quando em 1612 ficou toda a ilha do Maranhão à obedien- - 
cia dos Francezes, commandados por Ravarditre e Racily, 
não foi senão porque ao velho da aldéa do Igapó acaba-: 
ram de persuadir Mr. Des-Vaux e Migau, que os Francezes, 
sem o interesse de sujeital-os, generosamente lhes ofereciam a 
sua protecção para os defenderem da tyrannia Lusitana, e: 
libertal-os da injusta escravidão (18). | 

Quando em 1617 se revoltaram os Indios Topinambazes 
contra o Capitão Mathias de Albuquerque, que comandava 
as aldêas do districto de Cumá, não foi senão porque o In- 
dio Amaro, criado com os Jesuitas, e praticado pelos Fran- 
cezes, a todos elles asseverou que o assumpto de umas cartas 
que levava do Capitão-mor Francisco Caldeira para o Capi- 
tão-moór Jeronimo de À louquerque. era que todos os T opinam- 
bazes ficassem escravos (19). 

Ora, se a escravidão dos Indios era o que queriam os Ses 
nhores Reis de Portagal, ou se a plena liberdade de suas pes- 
soas, bens e commercio, evidentemente o mostram as an- 
tigas e modernas leis, de que já fiz menção em outra 

(17) Abeville, Historia da Missão do Maranhão. 

(18) Am. Hist. Liv. 2.º SS 165, 166 e 167. 

19) Au. His. Liv. 5.º S 431. 
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parte (z0), e squi não deixo de repetir; a lei de 1570, a 
lei de 1587, a lei de 1595, a lei de 1609, a lei de 10 de Se- 
tembro de 1611, alei de 10 de Novembro de 1647, a lei de 
9 de Abril de 1655, aleido 1.º de Abril de 1680; além 
das Bullas dos Summos Ponlifices Alexandre VI, Paulo LI, 
e a Tremenda de Benedicto XIV, expedida de 20 de De- 
zembro de 1741, que umas e outras foram reforçadas pela 
ultima lei de 6 de Junho de 1755 (e). 


TERCEIRO TITULO. 


DESPEZAS DA COROA. 


20.º Se me perguntam quaes são as que com estes Do- 
minios se tem feito; respondo que são as que tem custado: 
1.º os aprestos das armadas, que, ou os descobriram e 
“Conquistaram, ou os revindicaram da dominação dos intrusos 
“estrangeiros: 2.º as successivas explorações e reconhecimen- 

tos que se fizeram dos seus vastissimos sertões: 3.º os 
dispendiosos transportes e estabelecimentos de numerosas 
familias, e muitas levas de gente de povoar, assim nacio- 
naes como estrangeiros, que á custa da Real Fazenda se 
tem transportado de Portugal para o Pará, e todo o seu 
districto de ambas as margens do Rio das Amazonas, e 
tambem á custa d'ella se tem aqui domiciliado: 4.º a fun- 
dação e conservação de algumas praças, fortalezas e pre- 
sidics com as competentes guarnições militares, que as 
amparam e protegem contra as violencias interiores e ex- 
teriores: 5.º as demarcações de limites entre as Potencias 


(20) Estado presente da Agricuitura do Grão Pará; de 15 de Marco 
de 1784. 

(e) A este respeito deve particularmente ponderar-se que foi com 

o auxilio dos Indios alliados de Portugal que successivamente se 
repelliram as invasões dos Hollandezes, Inglezes, e Francezes: sobre 
o que diz respeito à sujeição dos mesmos Indios à Corôa, e reco- 
nhecimento de Portugãl, o que se offerece nas obras do Padre An- 
tonio Vieira, Cbronica dos Padres da Provincia da Soledade etc. E 
finalmente o que sobre este artigo, e os mais, com tanta exuberan- 
“cia de razões diz Domingos Teixeira, na vida de Gomes Freire de 
Andrade a pag. 464 do tom. 2.º, em que recopila o que o mesmo 
Gomes Freire expendeu no Conselho em resposta às allegações do 
Ministro de França. 
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confinantes para reciproco interesse e tranquilidade dos 
vassalos de umas e outras: 6.º a destruição da força re- 
sultante da união da Sociedade Jesuitica, sema qual se: 
não poderia armar tantos exercitos de Índios, e dar-se 
uma tal consistencia á sua união que fosse S. Magestade ' 
obrigado a despender tantos milhões como despendeu, 7.º 
a creação de innumeraveis villas e logares, a que de po-: 
bres e ruslicas aldêas, que eram, passaram as povoações dos 
Índios deste Continente e sobre tudo para augmento es-. 
piritual dos mesmos Indios (que foi sempre o principal pon- : 
to de vista dos Senhores Reis de Portugal) as avultadas 
despezas que lhes tem custado. 8.º a fundação de muitas 
Igrejas decorosas, de que tão necessitados estavam os sertões | 
e as margens do Amazonas: 9.º a sustentação de muitos 
parochos seculares e regulares, que nos referidos serlões 
cultivam a vinha do Senhor: 10.º, e ultimamente, as precisas 
e indispensaveis pensões de alimentar, vestir e civilisar os 
Indios dos mesmos sertões, e de pagãos, que eram, redu- 
sil-os ao gremio da Igreja (21). 


QUARTO TITULO. 
RATIFICAÇÃO DOS TRATADOS. 


21.º Quando por occasião dos fortes de Araguary e. 
Cumaú ou Macapá, que na Costa do Norte haviam reedi- 
ficado os Portuguezes, se suscitaram entre elles e os vas- 
sallos d"El-Rei Christianissimo as desordens que deram mo- 
tivo és conferencias de D. Nuno Alvares Pereira e Mr. de 
Rouillé, é certo que o que então se entendeu foi que 
para definitivamente se ajustar, concordar « ultimar O di- 
reto e a posse das referidas terras, era ainda neces- 
sario buscarem-se novas informações e documentos, além 
dos que, por parte de ambas as cordas, se tinham al-. 
pegado e discutido: e conseguintemente se assignou em 
Lisboa o Tratado Provisional de 4 de Março de 1700, em 
quê: pelo artigo 1.º se ajustou de mandar El-Rei de Por- 


(21) Vejam-se as Deducções e mais Papeis que acompanharam à 
Carta Regia de 20de Abril de 1759, para serem presentes á Curia de 
Roma. 
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tugal demolir e desamparar os ditos fortes: pelo 2.º se 
prohibin a uns e outros vassallos, tanto oceupal-os, ou re- 
edifical-os, como dominarem as referidas lerras: pelo 3.º 
se estipulou que no mesmo estado em que estavam as na- 
ções e aldêus dos Indios de dentro dos limites das ditas ter- 
ras, mello se conservassem sem poderem ser pretendidas 
nem dominadas por alguma das partes etc. Porém mão sendo 
aquelle Tratado senão Provisional e suspensivo, em quanto 
se não presentavam os documentos precisos, essa mesma 
declaração se fez no artigo 9.º, em que se concordou: 

« Que por parte de uma e outra Corda se procurariam 
e mandariam vir até o fim do seguinte anno de 1701 
todas as informações e documentos de que se havia tra- 
tado nas conferencias, para melhor e mais exacta instrucção 
do direito das ditas posses. » 

à no artigo 10º: 
— « Que por quanto aquelle Tratado era tão sómente Pro- 
vistonal e suspensivo, não se adquirivria em virtude delle, 
ou de alguma das suas clausulas, condiçõese declarações, 
direito algum mem a uma nem a outra parte, a respeito 
da posse e propriedade das ditas terras. » 

Donde se segue que, se pelo dito Tratado se não reco- 
nhezeu o direito de Portugal, tambem se lhe não negou. 

22.º Antes tão firme se conservou Portugal sobre o di- 
reito da dita posse, e do seu direito tão persuadidas es- 
tavam as oulras Potencias da Europa, que entre os 29 ar- 
tigos do Tratado de Liga offensiva de 16 de Maio de 17083, 
que entre si fizeram as côrtes do Imperio, Inglaterra, Por- 
tugal, e Estados Geraes das Provincias Unidas, muito ex- 
pressamente ajustaram, e concordaram todos no artigo 22.º: 

« Que não se poderia fazer paz com El-Rei de França 
sem que elle cedesse de qualquer direito que pretendesse 
ter às terras do Cabo do Norte, as qnaes pertenciam ao 
Estado do Maranhão, não obstante qualquer Tratado Pro- 
visional ou Decisivo que se tivesse feito entre Sua Real 
Magestade de Portugal, e El-Rei Christianissimo, sobre a 
posse e propriedade das ditas terras. 

23,º E tão demonstrativamente certas se fizeram ellas 
pela Corda de Portugal, que pela mesma Corôa de França 
foram ultimamente reconhecidas e ratificadas em os artj- 
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gos 8.º 9.ºe 10.º do Tratado de Utrech, de 11 de Abril | 
de 1713, dizendo n'elles Sua Magestade Christianissima: 

Art. 8.º Que tanto em seu nome, como no de seus; 
herdeiros e successores, . desistia para sempre de todos 085 
direitos e pretenções que podesse ter sobre a propriedade + 
das terras chamadas do Cabo do Norte, situadas entre 01 
Rio das Amazonas e o do Oyapock, ou Vicente Pinçon 
sem reservar ou reter porção alguma das ditas terras; afim | 
de que fossem para adiante possuidas por S. M. P.e seus; 
herdeiros com todos os direitos de soberania, poder absoluto, , 
e inteiro dominio, como fazendo parte dos seus Estados, , 

Art. 9.º Que em consequencia do artigo precedente po- 
dia'S. M. P. fazer reedificar os fortes de Araguary, e Ca-. 
maú ou Macapá, e assim mesmo todos os outros fortes; 
que se houvessem demolido, em execução do Tratado Pro- 
visional de 4 de Março de 1700, ficando nullo o dito) 
Tratado Provisional, e de nenhum vigor. q 

Art. 10.º Que pelo presente Tratado reconhecia ques 
ambas as margens do Rio das Amazonas, tanto a meridio- - 
nal como a septentrional, pertenciam em toda a proprie-: 
dade, dominio e soberania a S. M. P. E promettia, tanto 
por si, como por todos os seus herdeiros e successores, de 
nunca jámais formar pretenção alguma sobre a navegação 
e uso do dito rio, debaixo de qualquer pretexto que 
fosse etc. É] 

Pelo que fica dito, exuberantemente se mostra que de: 
Direito são aquellas terras privativas da Corôa de Portugal. 
Veja-se quaes são as provas de Facto. 

24.º De facto, desde que se descobriu o Rio das Ama- 
zonas, e a sua costa do Norte, como conquista sua à con- 
sideraram e disposeram dºella os Senhores Reis de Por- 
tugal. De facto, sempre que se introduziram os estrangei- 
ros, se lhes opposeram os Portuguezes, e os expulsaram 
della. Duas series de factos, que eu por agora não posso 
arranjar de outra sorte, senão interrompendo a sua chro-: 
vologia, como permitte a historia de uns tempos tão re- 
cuados. | 

PRIMEIRA SERIE, 


.25.º Que tendo sido o Rio das Amazonas, com a sua 


. 


costa do Norte descoberto em 1300 por Vicente Yanes Pin- 
çon, já desde o anno de 1531 como conquista sua o 
considerára o Senhor Rei D. João HI, e como talo déra 
a João de Barros com o titulo de Donatario de juro e 
herdade; já fica dito nos $$ 1.º e 6.º 
- 26.º Que tendo João de Barros desistido della, outra 
vez a dérao mesmo Rei a Luiz de Mello da Silva; tam- 
bem fica dito no $ 7.º 

27.º Que em 1613 recebeu o Governador e Capitão Ge- 
neral do Estado do Brasil Gaspar de Sousa a Carta Re- 
gia de 18 de Outubro de 16192, para, da parte de Sua 
Magestade, signilicar a conta em que teria Os serviços dos 
que se quizessem empregar no descobrimento e conquistadas 
terras do Rio do Maranhão; assim se disse no Sdeo 

28.º Que em 1515, sendo nomeado Capitão-mór dºesta 
conquista do Pará Francisco Caldeira de Castelo-Branco, 
elle descobriu este sitio, e conquistou e reduziu á- sua 
amizade os Indios d'estas visinhanças, levantando com el- 
les a primeira fortaleza da cidade; tambem se disse nos 
S$ 14.ºe 47.º 

29.º Que em 1619 entrou no Pará o outro Capitão-mór 
Bento Maciel Parente com oitenta soldados e quatrocentos 
Índios frecheiros para a guerra dos Topinambazes, a que 
deu principio em Tapuytapéra, visinho sitio de Mara- 
nhão, e que continuando por terra até este sitio do Pará 
extinguiu por esta parte as reliquias d'aquelles barbaras: 
dizem-nos as memorias dºesse anno (22): assim como dizem 
outras que em 


“30º Espalhou-se na córte de Madrid tão grande fama 
las Capitanias do Pará e Maranhão, que se resolveu aquelle 
Ministerio a separal-as do governo do Brasil, nomeando para 
eu primeiro Governador a D. Diogo de Careamo: porém 
scusando-se este d'aquelle emprego, por sua idade avançada, 
o1.0 dito cargo conferido a D. Francisco de Moura (23). 


(22) AN, Hist. Li 6. S Nim. 
(23) An. Hist. L. 6. $ 516. : 
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aq mae se 


1622. 


31.º Lembrou-se o mesmo Capitão mór Bento Macioll 
Parente que no alcance dos Topinambazes linha penetrado 
por terra, desde as visinhanças da cidade do Maranhão 
até esta do Pará, e passando a encarregar ao Capitão Pe- 
dro Teixeira da abertura de uma comunicação por terra, , 
entre as ditas cidades, tomou ellé mesmo à sua conta a 
reedificação da fortaleza desta cidade, accrescentando-lhe 
as obras que lhe pareceram uteis para a sua defensa (24). 


1628. 


32.º Para sondar a entrada do Rio das Amazonas, € 
reconhecer todos os sitios que occupavam os Hollandezes, , 
e mais nações da Europa com intruso dominio, chegou 
a esta cidade em 20 de Maio, expedido pelo Ministerio: 
de Madrid, o Capitão Luiz Aranha de Vasconcellos, sendo: 
um dos capitulos das Iustrucções que trazia, que segundo! 
o tempo em que aportasse, e ventos que corressem, con- 
ferisse com o Capitão-mór Bento Maciel Parente, com 0) 
mestre da caravella, e com os pilotos della, por qual das 
bandas deveria Ler principio a sua commissão; se pela do 
Sul, em que estava situada a cidade, si pela do Norte 
onde se suppunham intrusos os estrangeiros: o que se 
executou com effeito, principiando-se pela do Sul, e les 
vantando-se dentro do rio Gurupá, no sitio chamado Ma- 
riocáy, a fortaleza que se invocou de Santo Antonio (25). 


1624, 


338.º Appareceu a novidade de estarem separadas do: 
Governo geral do Brasil as conquistas do Grão Pará e: 
Maranhão com o titulo de Estado, e queo nomeado Go- 
vernador se preparava para a viagem, vencendo a sua acti- 
vidade os embaraços quese lhe oppunham (26). 


(24) An. Hist. L. 6. g 498. 
(25) » » » » g499até 512. 
MB) o DD DO Sis 
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-34.º Informado do projecto que tinham os Hollandezes 
de conquistar o Rio das Amazonas, visitou o Governador 
Francisco Coelho esta povoação de Belem do Grão Pará, para 
onde partiu do Mararhão em 15 de Abril deste anno, a bordo 
de um patacho seguido de uma caravella e um caravellão; e 
tendo aportado no Gurupy, desenhou, e deu principio n'a- 
quelle lugar á povoação, que intitulou da Vera-Cruz. (27). 


1631. 


39.º Pelo sobredito Governador foi expedido da cidade 
do Maranhão para a fronteira do Cabo do Norte seu pri- 
'mo Luiz do Rego de Barros, com uma companhia dos 
melhores soldados d'aquella guarnição, para observarem os 
“movimentos dos Inglezes intrusos em diflerentes ilhas da 
“grande boca do Rio das Amazonas, e fortificados em um 
novo forte chamado Camar (28). 


1632. 


36.º Foi o dito forte rendido e arrazado por Feliciano 
Coelho, filho do Governador Francisco Coelho, e tio do 
Capitão-mór Antonio de Albuquerque Coelho, que toi 
“quem sobre as suas ruinas edificou depois a fortaleza do 
Cabo do Norte da invocação de Santo Antonio de Maca- 
pá (29). 
7 1633. 


— 87º Representou o mesmo Governador ao Ministerio 
“de Madrid a irregularidade da situação onde estava a po- 
“voação do Pará : e tendo-lhe aquelle Ministerio confiado 
“a eleição de outra nova planta para a mudança da cidade, 
“da qual elle encarregou a seu filho Feliciano Coelho, sim 
empregou elle todo o seu zelo e actividade, porém con- 


(27) An. Hist. L. 6. $ 570. 
28) ».» » 8:S 610. 
(29) » » »'S 6!4 c seguintes. 


JANEIRO . 5 ; 
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tra O seu projecto prevaleceu o orgulho dos emulos, e malh 
lograram-se as suasesperanças (30). 


16306. 


38.º Por Doação Regia de 14 de Junho deste anno: 
foi Bento Maciel Parente nomeado Senhor perpetuo e dm 
natario da Capitania do Cabo do Norte; fazendo-lhe est 
mercê El-Rei Philippe TIL que, como tambem era 
4.º de Castela, aproveitou a occasição que teve de alar 
gar os dominios da Corda de Hespanha, restringindo 0! 
da Corda de Portugal até ao Rio de Vicente Pinçon só: 
mente: porque demarcando-lhe a Capitania de que o no 
meava donatario, se explicou da maneira seguinte: 

« Hei por hem, e Me praz de lhe fazer mercê, como cont 
efeito faço, por esta presente Carta, de irrevogavel doar 
ção entre vivos valedora. ..... das terras que jazem no 
Cabo do Norte, com os rios que dentro nºellas estiverem 
que tem pela-costa do mar trinta e cinco até quarenta 
leguas de districto, que se contam do dito Cabo até aa 
Rio de Vicente Pinçon, onde entra a repartição das In- 
dias do Reino de Castella..., e bem assim mais serão 
do dito Bento Maciel Parente, e seus successores, as ilhas 
que houver até dez loguas ao mar na froriteira da demarcas 
ção das ditas trinta e cinco ou quarenta leguas da costa 
da sua Capitania, as quaes se entenderáó medidas via ree- 
la, e entraráô pelo sertão, e terra firme dentro pela mas 
neira referida até ao rio Tapyaussús; e d'ahi por dianto; 
tanto quanto puderem entrar, e forem da minha conquis- 
ta, etc, (31). 

1652. 


39.º Por resolução da 25 de Fevereiro, sobre as tes 
presentações dos moradores do Pará, supprimiu Sua Ma- 
gestade 0 governo geral deste Estado, dividindo-o em duas 
Capitanias de S. Luiz do Moranhão, e Grão Pará, com ju- 


(30) $$. 623 e 624. 
(31) Liv. 9.2, $$ 673 e 674 
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isdicção independente uma da outra, como declarou pe- 
S patentes de seus Capitães-mores (32). 


1654. 


40.º Em 25 de Agosto resolveu o Senhor Rei D. João IV 
eumr em um só governo as duas Capitanias do Mara- 
hão e Pará, nomeando para governalas o primeiro Go- 
ernador e Capitão General d'este Estado André Vidal de 
Negreiros (33). 


41.º Passon o sobredito General á Ilha Grande de 
oannes, para se informar pessoalmente deste paiz, e 
oder largamente instrair ao Ministerio; donde voltou 
ão namorado da principal aldêa dos Indios Aroans, que 
são duvidou seria altendido o projecto que propôz dese 
mudar para ellao sitio desta cidade, pelas razões que 
xpôz, e encareceu, de ser mais benigno o seu clima, 
mais pingues as terras, mais avançadas as lavouras, mais 
regular o terreno, ce mais sufliciente o surgidouro para 
lodo o genero de embarcações (34). 

“492.º Navegaram no mesmo anno para a mesma Ilha, 
e pizaram todos os seus sertões, os dous Jesuitas João de 
Sotto-malor, e Salvador do Valle, que indo então encar- 
regados das Missões dos Nheengaibas, ainda que d'aquella 
vez não puderam conseguira conquista espiritual d'aquel- 
es Indios, esperaram (diz o Padre Antonio Vieira que 
lisséra o Padre Sotto-maior) de uma imagem de Christo 
prucificado, que elle alli deixou, que aquelle Senhor seria 
o Missionario e o Apostolo d'aquella gente (35). 


1659. 


43.º Consolidou-se a paz que havia vinte annos es- 
lava quebrada pelo rompimento da guerra com os rele- 


(32) Liv. 13.º, G 958. 

E (33) Liv. 14.º5 998. 
(34) Idem, Liv. 15º. $ 1001, ] o 
(35) Conta á Sua Magestade em carta de 11 de Fevereiro de 1660. 


* E) 


408 


ridos Nheengaibas; prestando os seus Caciques juramento 
nas mãos do dito Jesuita Antonio Vieira, cada um por: 
si, e por seus subditos e descendentes, de continuarem to- 
dos a ser vassalos de Sua Magestade, à quem elles sem- 
pre linham sido fieis, e haviam reconhecido: por seu Se- 
“phor desde o primripio da conquista, sendo sempre amigos; 
e servidores dos Portuguezes, em quanto estes pela sua 
parte não quebraram e inferromperam a antiga amizade 
é obediencia, a qual desde então se obrigavam novamente 
a guardar, sendo amigos de todos os seus amigos, e ini-: 
migos de seus inimigos, etc. (36). 


hh4.º Continúa o mesmo Padre, na mesma carta, a dam 
conta à Sua Magestade de estarem restituidos à sua obe- 
diencia e vassallsgem, e ao coinmercio e amizade dos Pors 
tugueres as duas formidaveis nações de Indios deste Es- 
tado, que aliás o ameaçavam, na fórma que consta das 
formaes palavras seguintes: 

« Assim que, Senhor, o Estado do Maranhão até 
agora estava como sitiado. de dous poderosos inimigos, que: 
o tinham cercado e fechado entre os braços de um e outro; 
lado, porque pela parte do Ceará o tinham cercado os 
Tobajáras da serra, e pela parte do Cabo do Norte (qua 
são os dous extremos do Estado) os Nheengaibas. E como! 
ambas estas nações tinham communicação comos Hollan- 
dezes, e viviam de seus commercios, Já se vê os damnos 
que desta união se podiam temer, que a juizo de todos 
os practicos do Estado não era menos do que a totalruina. »e 


1665. 


45.0 De 23 de Dezemhro d'este anno é datada a Cartas 
Regia de doação da tha Grande de foannes feita pelo Se- 
nhor Rei D. Affonço VI ao Secretario de Estado Antonio! 
do Sousa de Macedo, de quem é a seguinte memoria, 


(56) O mesmo, va mesma carta. 


e 
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por elle mesmo tirada da mesma carta, ácerca do senhorio 
da dita Ilha. : 

«e No Grão Pará Estado do Maranhão sou Senhor, e Ca- 
pitão Geral da Ilha Grande de Joannes (donde meu filho 
tem o titulo de Barão), e em outras duas vidas; com Ju- 
pisdicção no civil e crime até a morte inclusive, e com 
datas de todos os officios, e que se chamem por mim, 
e poder de dar as terras, fundar villas. e fazer alcaides 
móres, e outras prerogativas de juro e herdade fóra da 
lei mental, e faculdade para a vincular em morgado com 
as condições que eu quizer; a doação de Sua Magestade 
o Senhor Rei D. Affonso VI foi feita cm 23 de Dezem- 
bro de 1655, registada na Chancellaria no Livro das doa- 
ções e confirmações a fl. 74 v., e no Livro do Conselho 
ultramarino a fl. 215: tenho nella a redizima de todas as 
Rendas Reaes, de que hoje ha pouco mais que o pescado, 
que elli é muito, e vai para a terra firme, principalmente 
taínhas; todas as aguas são minhas; é ilha de grandissi- 
mas esperanças, por sua fertilidade e bom sitio: determiro 
com o favor de Deus tratar della e sua povoação, Iun- 
dando uma villa com o nome de Santo Antonio, e pro- 
curar em primeiro lugar o bem das almas dos gentios de 
que é povoada e do mais que nella convier ao culto da 
Religião, e serviço de Nosso Senhor (31). » 


1667. 
— 46.º Creou Sua Magestade o titulo de Barão da dita Ilha, 
“de que fez mercê a Luiz de Sousa de Macedo em duas vidas, 
por Alvará de 27 de Maio deste anno, registado na Chan- 
“cellaria mór da côrte e Reino a fl. 319 v. 


1686. 


— 47.º Com data de 21 de Dezembro deste anno recebeu o 
* Governador e Capitão General Gomes Freire de Andrade a 
Carta Regia do theor seguinte: 


(37) Liv. memorial das propriedades de Morgado que eu Antonio 
de Sousa de Macedo tenho instituído debaixo do favor de Veus. Do 
pincípio de 1676. 
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« Viu-se a vossa carta de 283 de Agosto d'este anno, | 


que me daes conta do procedimeuto que tiveste com 0 
Governador de Cayena, e do que elle vos respondeu so- 
bre a entrada e commercio que os vassallos de El-Rei 
Christianissimo procuram Ler nas terras desse Estado, que 


ficam para a parte do Norte . ,.. E porque os meios 
mais efficazes de se atalhar o intento dos Francezes são os | 
que contém avossa carta +... . paraas fortalezas, que 


é um dos meios que apontaes, vos tinha já mandado pas- 
sar as ordens necessarias; ce porque tinha só approvado 
uma das ditas fortalezas, e no meio tempo destes avisos 
podereis ter mudado de parecer sobre o sitio em que se 


deve fabricar; não sómente podereis escolher de novo o | 


que a experiencia vos liver mostrado ser mais conveniente, 
mas tambem mandar fazer, não só uma, mas todas as 
que julgardes necessarias para impedir quaesquer nações 
que entrem nas terras desta Corda, sem as condições ne- 
cessarias com que o devem fazer... . valendo-vos au 
mesmo tempo dos Missionarios Capuchos de Santo Ânto- 
mo, que tem as Missões do Cabo do Norte, etc. 


1688. 


48.º De ordem do Governador e Capitão General Ar- 
thur de Sá de Menezes, fundou o Capitão-mór do Pará 
Antonio de Albuquerque Coelho a fortaleza do Cabo do 
Norte da invocação de Santo Antonio de Macapá, sobre 
as ruinas da de Camaú, que seu tio Feliciauo Coelho 
havia demolido em 1632, depois de tomada aos Inglezes. 


1689. 


49.º Tendo descido da Missão de Maynas, e aportado 
n'esta capital o Patlre Samuel Fritz, Missionario de Hes-. 
panha n'aquella provincia, ao fim, que elle disse, de res- 
tabelecer a sua saude; immediatamente o reteve o Gover- 
nodor desta Capitania, e não lhe permittiu licença de vol- 
lar para a sua Missão, senão depois de ter sido repre-. 
hendido pelo Ministerio; ordenando-lhe este que o man- 
dasse reconduzir com as honras que praticou o sobre- 
dito Governador. 


— 41 — 
1699. 


9.º Fez Sua Magestade a separação das Missões deste 
Estado, continuando à encarregar aos Padres Capuchos de 
“ Santo Antonio das do Cabo do Norte, por se terem escu- 
sado della os Jesuitas, inculcando em seu lugar os refe- 
nidos Capuchos: donde resultou consignár o mesmo Se- 
nhor para os Jesuitas as Missões do Sul do Rio das Ama- 
zonas, determinada a linha da demarcação pela margem 
austral do rio, e sem limitação para o inferior dos ser- 
lões: e para os Padres de Santo Antonio tudo o que fi- 
cava ao Norte «o mesmo rio, e o sertão chamado do Cabo 
do Norte; de maneira que, discorrendo pela margem Sep- 
tentrional do Amazonas, ficassem comprehendidos os rios 
Jary, Parú, e aldêa de Urabucoára, que era Missão dos 
Jesuitas, e n'ella se limitassem, ficando-lhes sem restric- 
ção o sertão deste districto (38). 


1702. 


914.º Certificou Fernão Carrilho, a cujo cargo estava 
o governo do Maranhão, que o commissario dos Padres 
“Capuchos Fr. Jeronimo de 5. Francisco, indo visitar as 
Missões do Cabo do Norte do Rio das Amazonas fôra dar 
cumprimento a dous negocios, que se tinham praticado 
pela Junta das Missões; e entrando pelos sertões trouxera 
“Indios de cinco nações, a saber: Caapunas de Urubu- 
coára, Aracajuz do Pará, Tucujuz do Tuaré, Aroans da 
Ilha Grande, e outros do Ganhoão para a aldêa nova 
“dos Aroaquins, ete. (39). 


1718 até 1720. 


2.º Foi o tempo que residiu n'este Estado com dous 
annos sómente de governo o Capitão General Bernardo 
Pereira de Berredo, e nelle ejuntou os materiaes para. 
os Annaes Historicos que escreveu: donde consta que fo- 


+ 


(58) Archivo da Custolia dos Padres Capuchos do Pará. 
(39) Certidão de tí de Wevereiro de 1702. : je 
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ram donatarios da Capitania do Cayté o Porteiro-mót | 
José de Mello de Sousa, da Ilha Grande de Joannes Bas, 
rão e Donatario Antonio de Sousa de Macedo, e da Ca- 
pitania do Cametá Francisco de Albuquerque Coclho de 
Carvalho ; sendo assim manisfesto, que tanto da parte do 


Sul, como da do Norte exercitavam Os Senhores Reis de 
Portugal o inteiro direito de-sua legitima soberana (40). 


53.º Descobri o Capitão de infanteria João Paes do! 
Amaral o patrão que diz Simão Estaço que mandára le- 
vantar o Imperador Carlos V. em sitio alto junto à fóz 
do Rio de Vicente Pinçon, para servir de baliza, que! 
demarcasse as Índias Castelhanas (41). 


x 


54.º Em 19 de Setembro chegou à esta cidade Mr. 
de la Condamine, para se transportar della para Cayena 
e sendo elle um academico da Academia Real dass 
Sciencias de Pariz, que descia do Perú, depois de con- 
cluida a sua viagem ao Equador, para determinar a fi 
gura da terra, cuja commissão elle tinha desempenhado 
juntamente com os seus collegas Mr. Godin e Mr. Bou- 
quer, com quem tinha partido de França em 16 de Mato 
de 1735, sem embargo disso elle não foi hospedado nºesta| 
cidade, e conduzido d'ella ao porto do seu destmo, se 
não em virtude das Reaes Ordens de 49 de Abril de 
1739 com que mais de 4 annos, antes da sua chegada,, 
tinha S. Magestade mandado prevenir ao Governador João! 
de Abreu Castello Branco, .para não só não embaraçar! 
a viagem, que elle e os outros academicos seus com- 
panheiros determinavam fazer até esta capital, mas an-: 
tes lhe prestar todo o auxilio e favor preciso, assimi 
para a dita viagem, como para a que intentavam seguir! 
deste porto para o de Cayena: porque assim o tinha re-: 
presentado a Sua agestade o Consul Geral da Nação 
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Tanceza, por ordem da sua córie, que El-Rei Christia- 
issimo desejava que Sua Magestade lhes permittisse a dita 
icença (42) (1). 


1754. 


95.º Extinguiu-se o titulo de Barão da Uha Grande e seu 
enhorio, porque pareceu a Sua Magestade que era conve- 
lente ao seu real serviço incorporar na Corôa o inteiro pleno 
real dominio della, mandando propôr ao Barão Luiz de 
ousa de Macedo que seria do seu real agrado que elle 
brisse mão della, e Ih'a vendesse por ajuste que fizessem : 
como elle aceitasse, quanto à honra, em compensação do 
ilulo de Barão da Ilha Grande o de Visconde de Mesquitella, 
E juro e herdade, dispensada tres vezes a lei mental, € 
uanto ao util sessenta mil cruzados, de que se lhe passaria 
padrão de juro a razão de tres mil cruzados por anno nos 
'fleitos do Ultramar, assim o decretou o mesmo Senhor em 
29 de Abril d'este anno; sendo a carta do titulo de Mesqui- 
ella, pela qual cessou a da Baronia da Ilha Grande, datada 
le 28 de Maio do mesmo anno. 


1762. 


56.º Sendo Governador e Capitão General o Sr. Ma- 
joel Bernardo de Mello e Castro, mandou constroir 
ma embarcação de guerra, guarnecida de 8 pedreiros, 
a compelente guarnição militar para guarda costa da 
oca do Rio das Amazonas; sendo em seu tempo que se 
etirou por inutil a ultima peça de arlilheria existente em 
im reducto da Wha Grande, de que apenas se perce- 
em as ruinas, onde se conservava um destacamento de sol-. 
ados, goveruado pelo Commandante da fronteirs de a 
ujo titulo expirou em Mathias Paes de Albuquerque, Official 


jaior que foi da Secretaria deste iistado. 


(42) Introducção historica do Diario da viagem de La Conda- 
ine. À : ; | 
(f) Convem observar o que ácerca desta viagem diz o Abbade 
elner no scu Diccionario historico, artigo —fondamine, 


JANFIRO 6 : 


| 


57.º De ordem de Sua Magestade fez o Governadore Ca- 
pitão General Pernando da Costa de Attaide Teive construin 
a Praça de 8. José de Macapá pelo Sargento-mór engenheir 
Henrique Antonio Galussi, á qual se deu principio em Outus 
bro do dito anno; e pelo mesmo General, em virtude de: 
outra Ordem Regia de 4 de Julho de 1765, foi mandad 
erigir em guarda costa, duas canôas de coberta, uma para O 
canal do Sul, outra para o do Norte. 


1ITO. 


58.º Desceu Madame Godin pelo Rio das Amazonas, pari 
passar delle ao do Oyapock, onde a esperava seu esposo Mr 
Godin, na fórma do aviso que recebeu o General do Estado. 
De ordem sua passou ao Curupá o Sargento-mór João Baptista 
Martel, para commandar a canda do seu transporte desde 
aquelle porto até ao do seu destino: e que elle executou tá 
nobre, e tão delicadamente, que para honra sua, não deva 
dispensar-me de transcrever as expressões de reconheci- 
mento com que Mr. Godin testifica a sua gratidão em 
carta a Mr. de la Condamine pelo lheor seguinte: | 

« Achei no Sr. Martel um offcial tão distinclo por seus 
conhecimentos, como pelas outras vantagens exteriores ; pos 
sue quasi todas as linguas da Europa; a Latina mesma muita 
bem; e podia fazer uma figura brilhante em um theatro maior 
que o do Pará. Elle é de origem franceza, da illustre familia da 
seu appellido. Tive o prazer de o possuir quinze dias em Oya- 
pock ; e dispunha-me a condazil-o na minha canôa até a fron- 
teira porém elle não me permittiu acompanhal-o para diante 
do Cabo de Orange. Despedi-me delle com todos os senti 
mentos que me haviam inspirado, à mim, c á minha esposa 
o sen nobre procedimento, e as attenções delicadas, que elid 
E tinhamos experimentado nºeste official, ena sua generosa 
Nação, » 


o9.º Era o Paria capital, ca residencia do Governador 
e Capitão General das Capitanias do Pará e Maranhão, 
quando por Decreto de de Maio foi desmembrada uma da 
outra; ficando unidas e sujeitas ao governo geral da pri- 
meira as Capitanias do Parãe Rio Nogro; e ao da segunda as 
do Maranhão c Piauby. 


LT7o. 


60.º Por ordem do Governador e Capitão General João 
Pereira Caldas se contruiram na ribeira desta cidade as 
duas embarcações de guerra Vossa Senhora do Bom 
Successo, para guarda costa do canal do Norte, c Nossa 
“Senhora da Boa Viagem, para guarda costa do canal do 
Sul. 

61.º Omittem-se as outras provas de Facto, que subminis- 
tram a historia da Legislação e execução Regia, as viagens é 
“reconhecimentoes que se tem feito da dita costa; € às navega- 
ções o pescarias dos Iudios das nossas povoações, porque são 
“constantes (g). 


SEGUNDA SERIE. 
1612 até 1615. 


62.º Quando da Ilhado Maranhão injustamente se apossa- 

“ram os Srs. de la Ravarditre e Racily, com a força das 
* armas se lhes oppôz o Capitão-mór Jeronymo de Albuquerque 
($ 13.9), cultimamenteos expulsou della o General Alexandre 
“de Moura (S 14.º). 


(g) Todos os factos aqui relatados acham-se recentemente am- 
pliados por outros, e com maior individuação de suas circumstancias 
no Compendio das éras da provincia do Pará, de Antonio Latislau 
Monteiro Baena, do que refege o manuscripto já citado, que à Aca- 

demia publ cou. accrescentando-se no que diz respeito à Missões 
o Kegimento das Missões do Pará e Maranhão de 21 de Dezembro 
de 1686, impresso em Lisboa por Antonio Manescal em 1724 ain 
fol., com todas às mais leis € provisões relativas à semelhante 


objecto. , 
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1616. 


63.º Quando pela parte do Norte se introduziram os 
Hollandezes, assentando em algumas Ilhas da boca do 
Rio das Amvzones muitas feitorias de differentes generos, 
e espalhando vozes que n'aquelle sitio esperavom uma grossa 
armada dos Estados Geraes, para estabelecerem pºelle uma 
nova colonia; com a mesma força das armas se lhes op- 
pozeram eos desalojaram d'ellas os Alferes Pedro Teixeira 
e Gaspar de Freitas de Macedo (4.3). 


1623. 


64.º Quando no rio Curupá, e em outros mais que 
conlluem no das Amazonas, se situaram e fortificaram di- 
versos estrangeiros; buscot-os 9 Capitão-mór Bento Ma-. 
ciel Parente no guartel mais forte, que achou defendido 
de uma boa trincheira sobre o porto, com numerosa guar- 
nição, que se compunha de Hollandezes, Inglezes e Fran- 
cezes, e forçando-lhes os sens reparos os obrigou a aban- 
donal-os (44), 

1625 


65.º Quando no mesmo rio Curupá, em o visinho 
sitio de Mandivtuba se fortificaram os Hollandezes, com- 
mandados pelos Capitães Nicolau Hosdan e Felippe Por- 
cél; não sómente se lhes oppôz logo Pedro Teixeira, e 
os brigou a retirar; mas sabendo que unidos elles com 
os estrangeiros da Ilha dos Tucujuz, tinham passado 30 
Rio de Felippe, onde tambem se achavam alguns mais da 
mesma nação, á todos elles atacou, e ao forie que all 
tinham construido em distancia de quinze leguas, man- 
dou arrazar e demolir (45). 


pe 
66.º Quando na mesma Hha dos Tucujuz, e em vas 
(43 Liv. 5,º gg 449, 421 e seguintes, 


(44) Liv. 6.º $ 505. 
(15) S$ 535 e 36, 


e 


rios braços do Amazonas, da parte do Norte, desfrutavam 
os mesmos estrangeiros o commercio dos Indios ampara- 
dos da guarnição do forte do Torrigo, que haviam levan- 
lado; aos estrangeiros venceu primeiramente o Capitão Pedro 
da Costa Favella, e ao dito forte, depois de vencida se- 
gunda vez a sua guarnição, fez demolir o Capitão Pedro 
Teixeira (46). 


1631. 


67.º Quando no forte de Felippe esperaram os Hollan- 
dezes pelas embarcações de Inglaterra, que conduziam 500 
homens de desembarque, com a idéa de se estabelecerem 
na disputada Ilha dos Pucujuz; marchou a atacal-os Jacomo 
Raimundo de Noronha, e lão vivamente os expugnou, que 
do mesmo forte nem os alicerces ficaram (AT). 


1632 e 33. 


68.º Quando os Inglezes, commandados por Ragero 
Fray, junto dos dois fortes demolidos levantaram o novo 
forte de Camaú, valorosamente os escalou e rendeu o 
Capitão Ayres de Sousa Chichorro ; porém como por uma 
não que se tomou, se soube que ia de soceorro ao dito 
Rogero Fray, por ordem do Conde de Brechier, que á 
sua custa mandava fazer uma povoação no mesmo sitio 
do Camaú; e que no porto de Flexighen ficavam já fre- 
tadas algumas nãos de soccorro, por conta dos Estados 
Geraces; reforçou promptamente Feliciano Coelho os des- 
tacamentos da fronteira, á espera das nãos, que não che- 
garam (48). 

sie 1639. 


69.º Quando pelo Rio das Amazonas até perto da for- 
taleza do Curupá subiu o patacho hollandez, que trafi- 
cava com os Índios d'aquellas visinhanças, buscou-os O 
“commandante da mesma fortaleza João Pereira de Cace- 


(46) Liv. 7.º $$ 528 e 585, 
(47) Liv. 8.º $$ 598, 99, e seguintes. : 
(48) Liv. 8.º S 614 e seguintes. 
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res, eos abordou de maneira que lhe renderam a embar-. 


cação com toda a sua carga (A9). 


1641 até 1643 


10.º Quando os Hollandezes invadiram e occuparam a ci- 


dade do Maranhão; a primeira vez em 1641, com uma 


armada de 18 nãos, commandadas por João Cornelles; e 
a segunda em 1643, com o reforço de um navio, duas 


barcas e cinco lanchas, á ordem do commandante Andre- 
som; de ambas ellas sa lhes oppozeram, e ultimamente os 


expulsaram os Capitães Antonio Moniz Barreiros, Paulo. 


Soares de Avellar, c Antonio Teixeira de Mello (501. 


647. 


71.º Quando nesta capital do Pará, por avisos do Com-. 
mandante do Curupá se soube que nas ithas do Cabo do. 


Norte se achavam surtos cito navios hollandezes, na di- 
ligencia de atacarem aquella fortaleza; pessoalmente se di-. 
rigiu á ella o Capitão-mór Sebastião de Lucena, e marchando 
sobre o forte sitio do Maricay, que elles occúpavam com 
o seu commandante Bauderguez, destemidamente os atacou, 
e fez desalojar (51). 


1654. 


12.º Quando as nossas armas foram provocadas pela: 
rebellião e attentados dos Aroans. e Nheengaibas da Ilha. 
Grande de Joannes, que favorecidos dos Hollandezes, não. 


só chegava o seu atrevimento ás fazendas visinhas d'esta 
cidade, mas tambem ameaçava a mesma cidade, por or- 


dem do Capitio-mór Ayres de Sousa Chichorro sahiu 0. 
Sargento-mór João Bittancór Moniz, com o pequeno corpo 


de setenta soldados e quatrocentos Indios, os quaes , 


ainda que foram recebidos com a cruel guerra que lhes | 


(49) Liv. 10.º g 746. 
(50) Liv. 11 e 12 $$ 753 até 16/19. 
(91) Liv. 13 $$ 995 até 938, 
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fizeram os barbaros, triumpharam finalmente do sen obsli- 
nado atrevimento (52). 


O) 
1658 até 1659. 


13.º Quando com o Governador ). Pedro de Mello 
chegaram as novas da guerra apregoada com os Wollan- 
dezes, com os quaes algumas das nações dos Nheengaibas 
tinham commercio, pela visinhança dos seus portos com 
os dos Cabo do Norte, em que todos os annos carregavam 
de peixe-boi mais de vinte navios de Hollanda ; enten- 
dendo as pessoas do Governo do Pará que, não se appli- 
cando logo a força das armas se uniriam os Iollandezes 
com os Nheengaibas, e ficariam sendo unse outros se- 
nhores destas Capitanias, sem haver forças no Estado para 
lhes resistir: pareceu ao Padre Antonio Vieira que antes 
de se pegar em armas, se propozesse a paz aos Nheen- 
“gaibas: e como elles por mediação sua felizmente a acei- 
taram no seguinte anno de 16,9, ficou deste modo des- 

) 


concertada a collusão dos ditos Hollandezes (53). 


y 


1697 


14.º Quando de ordem do Jarquez de Ferrol, Gover- 
nador de Cayena, aleivosamente (por ser debaixo da ban- 
deira da paz) invadiram os Francezes a fortaleza do Cabo 
do Norte da invocação de Santo Antonio do Macapá, 
tambem de ordem do General do Estado Antonio de Al- 
duquerque Coelho se foi logo postar defronte della Fran- 
cisco de Sousa Fundão, «ue gloriosamente a rendeu « 
restaurou (54). 

75.º Ultimamente, sempre que os Francezes, ou ou- 
tros quaesquer estrangeiros, para se introduzirem no Rio 
das Aniazonas, ou na sua costa do Norte, recorreram ás 
vias de facto. pelas mesmas vias de facto foram rachaça- 
dos pelos Portuguezes; O que assim praticaram, princi- 
palmente com os Francezes até o anno de 1700, em que 


(52) Liv. 15 SS 986, 87 e seguintes. ; F 
3) Conta à Sua Magestade de 11 de Fevereiro le 1650. 
4) Liv. 19 4g 1978 até 1387. 
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uns e outros condicionalmente cessaram dellas, em virtud 


do referido Tratado Provisional de 4 de Março do dito anno. 


E tem-se desta sorte mostrado de Direito e de Hacto à 
propriedade e posse das terras do Rio das Amazonas, com 
ambas às suas margens e a costa do Norte, pela Corôa de 
Portugal. Resta sómente ver, que nem ainda com o definitivo 
Tratado de Utrecht de 14 de Abril de 1713, que reconheceu 
a dita propriedade, se deveria Portugal Ler contentado por 
duas razões. 

76.º 4.º Porque, reconhecendo-a o artigo 9.º do referido 
Tratado, e cedendo-se por essa causa o pretendido direito 
das ditas terras do Cabo do Norte, que (diz elle) estão situas 
das entre o Rio das Amazonas e o do Oyapock ou Vicente 
Pinçon: sabe-se que Oyapock e Pinçon são dous differentes 
rios; o Pinçon mais proximo, co Oyapock mais remoto do 
Cabo do Norte. —2.º Porque se não determinou L. O. a linha 
divisoria, que pela terra dentro devia separar uns dos outros 
dominios. 

77.º Que Oyapock € Pinçon, eram dous rios diferentes im- 
portava bem reflectir ao tempo em que se ajustou aquele 
Tratado: porém tendo-se então ambas as Côrtes occupado em 
outros muitos cuidados, e geralmente graves e urgentes, não 
se reflectiu n'este com a madureza que pedia a importancia 
da materia. 

78.º Que o Oyapuck desagua na costa do Norte em 


h.º e 45 de latitude boreal, com pouca -differença, e 0 


Pinçon na de 2.º e 10, assim o dizem os Portuguezes, 
e não o contradizem os Francezes: importava pois reflec: 
tir, que em materia de demarcação não era lão cura 
diferença esta que não fosse de quasi 60 leguas de an> 


damento de cesta: importava reflectir que entre os dous | 
rios, perto porém do Oyapock, sahem ao mar (visinhos | 
um do outro) os dous Cabos de Cassipuri e de Orange: | 
importava reflectir que entre os mesmos rios, além dals | 


guns pequenos ribeiros e do rio Quanany, desaguam no | 


Pan 


primeiro cabo o rio tambem chamado Casstpure, e no ses | 


gundo o rio Ceripy. 


79.º Digo entre os dous rios (S$ 18), porque estes são | 


os da equivocação; que de todos quanto ha desde a praça 
de Macapá até ao dito Oyapock, tambem se póde fazer uma 


+ 
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eircumstanciada enumeração sabendo-se, como se sabe, que 


, 


n aquelle espaço desaguam quatorze rios, que são: Coriaú, 
Carapanatuba, Arapici ou Rio do Pereira, Macacoaris, Arijó, 


“Araguary, Piratuba, Sercuruju, Carapaporis, Mayaqueré, 


Vicente Pinçon, Quanany, Cassipure, e Coripy. Ribeiros mais 


nomendos contam-se vinte e um, que são pela mesma ordem: 
Jandiá; Pacóda, Piritida, dito das Pescadas, Obituba, dito dos 


Fugidos, do Dourado, Ussaituba, Urucuára, dito das duas 
docas, Pexuno, Peruno-merim, Caratatúba Pacoba-Soróroca, 
Miritituba. Iguarupé dos Pretos, Urucurycaya, Jejutuba, 
Uassaituda, Guaraquicaba. Urubuacanga etc. Conseguinte- 


“mente importava reflectir que de todos elles, ao menos os 


seus braços e commuuicações, que tinham entre si, esta- 
vam dentro dos Dominios Portuguezes, se é que sincera e 
litteralmente se tratava de exprimir o artigo 9.º do referido 
Tratado, e não affeciadamente e com duplicidade. 

80.º Porque exprimindo-se n'elle a clausula de que per- 
tencem á Sua Magestade Portugueza as terras do Cabo do 
Norte. situadas entre o Rio das Amazonas e do Oyapock ou 
Vicente Pinçon; e sabendo-se, pelo que fica dito, (nos SS 78 
e 19) que tanto são dous rios diferentes que desaguam em 
diversas latitudes, e entre elles sahem ao inar outros FIOS, 
e demoram dous cabos, fica sendo evidente que o expres- 
Sado Oyapock não foi da nossa parte senão ignorantemente 
e da de França affectadamente confundido e viciado com o 
Pinçon. 

81.º Que outra cousa se deve logo entender das feito- 
rias, que os Francezes tem feito nos lagos do Araguary, 
e dos presidios e povoações que elles tem ou edificado, 
ou demolido em outros sitios da nossa demarcação, senão 
que são outras tantas infracções do referido Tratado, com 
que, nem depois ainda d'elle cessam de levar avante as 
suas injustas pretenções, e de perturbar a paz e a boa intel- 


ligencia de ambas as Corôas? 


JANEIRO. 
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PARTE SEGUNDA. 
FHESOURO DESCOBERTO 


NO 
RIO AMAGONAS. 


NOTICIA GERAL DOS INDIOS SEUS NATURAES, E DE ALGUMAS 
NAÇÕES EM PARTICULAR: DA SUA FÉ, VIDA, COSTUMES, E 
DAS COUSAS MAIS NOTAVEIS DA SUA RUSTICIDADE. 


(Continuada da Revista n.º 11, pag. 297.) 
CAPITULO XXI. 


CONTINUA-SE A NOTICIA DOS POVOADORES DO RIO 
AMAZONAS. 


Porque julgo será bem aceita a noticia das povoações 
mais principaes que tem o rio Amazonas, de que demos 
já alguma memoria nas que tem de fóra da barra; e por- 
que tambem pertencem ao Thesouro descoberto n'este | rio 
maximo, de cujos habitantes já dissemos, posto que só 
em summa, alguma cousa; principiaremos a descrevel-as 
por onde tambem os navegantes o principiam a navegar, 
que é a bella, rica, grande, e nobre cidade do Pará, 
Está esta cidade situada sobre uma grande bahia formada 
pelas aguas do braço austral do Amazonas, que para 0 
Sul deita para Tajuparú, engrossado com as muitas aguas 
que recebe dos rios Guanapú, Pacajá, Jacundá, Araticú, e 
principalmente do famoso rio Tocantins, onde ajunta com 
as aguas do rio Mojú, e propriamente na sua fóz na banda 
do Nascente em uma quasi peninsula em um gráo de 
latitude, 30 leguas pouco mais ou menos acima do Cabo 
da Tigioca. Tem a sua frente para Poente, e o seu 
comprimento de Norte a Sul, seguindo as bellas praias 

e 


. 


e E a 
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que forma a bahia, que corre de Sul a Norte. Podia chamar- 
se sem exageração duas cidades: porque é quasi dividida pelo 
meio com um pequeno desaguadouro de varios pantanos, que 
tem nas costas, e sobre elle uma pequena ponte, por onde 
se communicam os moradores de uma e outracidade; e outra, 
que lhe corresponde no fim de outro quasi alagadiço, que 
tem entre uma e outra; e não só é baixa neste meio, mas 
tambem em alguma parte das suas ruas, onde chega a entrar- 
lhe a maré nas maiores aguas de Março e Setembro. Com- 
tudo para os lados é terra mais alta e mais aprazivel, ainda 
que em tudo seria mais bella e mais sadia, se fosse formada 
na ha de Caby, como dissemos acima: seria mais sadia, 
porque padece alguma cousa de doentia por causa de seus 
pantanos e alagadiços. E" das maiores e mais populosas da 
America Portugueza, e talvez que tambem das mais ricas, por 
acudirem a ella todas as riquezas de todo o Amazonas de todo 
o districto da Magestade Fidelissima, e o ouro das minas de 
Mato-Grosso, e das mais que tem o rio nas suas margens; € 
ponco a pouco irá concorrendo das mais minas, per lhe ficar 
muito em commodo a serventia e communicação pelo Ama- 
zonase seus collateraes parao Pará, e para as mais cidades, 
como bem se vê pela experiencia nas sobreditas minas de 
Mato-Grosso, cujos moradores gastavam antes um anDo inteiro 
para lá chegarem do Rio de Janeiro, e agora fazem viagem 
redonda, isto é, ida e vinda, em seis mezes pelo Amazonas e 
Madeira: € será maior a commodidade das mais minas por 
estarem mais perto. E já os moradores do Pará parece 0 ade- 
vinham; porque já corre entre elles uma como prophecia, de 
que a sua cidade se ha de vira chamar o Porto do ouro. Na 
verdade não tem necessidade d'isso, porque iá agora é das 
mais opulentas pela copia e preciosidade dos seus generos 
cacão, salsa, cravo, café, páos preciosos, etc., e bem mostra 
já a sua opulencia; porque as sues casas são palacios, as suas 
salas tudo são ornatos, o seu trajo é sedas, e os seus viveres 
todos são baratos; pois ordinariamente não excede a vacca 
no açougueo preço de 7 réis; e ordinariamente ta Gees 
réis: e assim é respeclivamente no mais. | 

E se nos seus palacios e material é nobre e, rica, muito 
mais o é no formal, por ser cidade episcopal, com» uma sum- 
ptuosa matriz, que póde competir com as mais formosas do 
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mundo, tanto no formal, como no material, feita de soberba | 
abobada, e à moderna, com ornamentos dignos da sua en-- 
genhosa architectura, digna dadiva do piissimo Rei o Senhor 
D. João Y, do boa memoria. No formal, porque tem um muito 
nobre e illustre cabido de conegos, beneficiados, e capellães, 
com um seminario de meninos de côro, e musica tão excel- 
lente, que as funcções sagradas e Culto Divino se fazem e cele- 
bram com tão grande esplendor, como se podem celebrar nas 
mais magnificas cathedraes da Europa, com renda sufficiente 
para augmentar cada vez mais a perfeição do Culto Divino, e 
do material de tão magnifico templo. E” capital e cabeça d'Es- 
tado com Capitão General, que nella reside depois que se 
separou do governo do Maranhão no anno de 1750, com 
nobre magistrado e oficios necessarios às mais bem governa- 
das ou reguladas republicas. Tem duas freguezias, e seis casas 
de religiosos com magnificos temoplos e conventos, principal- 
mente os quatro que estão dentro da cidade, dous em cada 
lado. O primeiro de Religiosos Capuchos no principio da ci- 
dade; e outro no centro de Religiosos Mercenarios: no outro 
angulo um de Religiosos Carmelitas, e o segundo foi de Reli- 
giosos Jesuitas, onde davam estudos geraes aos meninos, com: 
um muito numeroso seminario de meninos, em que ordina-. 
riamente havia para cima de 30 ou 40, obra das mais uteis de 
tão magnifica cidade, por evitar os inconvenientes que antes 
padeciam os moradores, que de ordinario assistem nos seus 
sitios muito distantes da cidade, e para que os seus filhos 
estudassem lhes tinham ma cidade ao menos um servo para 
pescador, outro para o acompanhar, e uma ama para tratar 
delle; além da assistencia que dos seussitios lhes faziam com 
as fructas, farinhas, e outros viveres, cujos gastos cercearam e + 
avitaram com a creação do seminario, atém da doutrina e es-: 
tudo, que aprendem os seus filhos. Tem mais duas igrejas 
no seu mesmo centro, e algumas capellas. Nos suburbios 
tem dous conventos de Religiosos Capuchos, um da Concei- 
ção, c outro da Piedade, como cabeças de diversas provincias. - 
Está a cidade do Pará bem fortificada e defendida, 
porque quasi no meio tem dous grandes fortes, um no pri- 
meiro angulo junto do convento dos Religiosos Mercenarios, 
razão porque tambem o chamam Forte da Senhora das Mercês. | 
No segundo angulo tem outro no cotovello que faz a cidade | 
e 


e 


seguindo a disposição da bahia, que alli inclina para o rio 
Moju; e por estar visinho ao collegio & chamado o Forte do 
collegio. E ficára mais defendida com um parapeilo, que o 
seu magistrado lhe queria formar em todo o comprimento 
da sua frente. Em distancia de duas leguas tem no fim da 
sua grande bahia a barra com uma fortaleza cercada do mar 
na parte do Nascente: na parte do poente, e quasi fronteiro 
tem um forte na ribanceira de uma pequena ilha, havendo 
de passar pelo meio todo o genero de embarcações, que 
quizerem entrar ou sahir. Porém as maiores e melhores for- 
talezas, que defendem a cidade do Pará e seu Estado, são 
os muitos baixos que tem desde esta sua barra até a al- 
tura........no cabo da Tigioca, onde os mais peritos Palinu- 
ros ficam titubeando: e por isso entram e sahem sempre 
com o prumo na mão, e freio na boca (mais seguros irão se 


“forem com elle no coração), ancorando de noite; e levando- 
“Se só com as marés de dia: com a circumstancia que não 


“Se podem marcar estes baixos nas cartase mappas, por se- 


rem areaes moveis, que um anno estão aqui, e no seguinte 
alli; e daqui procede o serem tantos os naufragios, e tão 
frequentes, -apezar da pericia dos melhores praticos. Antes 
de começarmos a snbir por este braço austral do Amazonas 
que pelas suas voltas chega a cidade do Pará pelas Dahias do 
Arary e Marajó, que a respeito da cidade ficam entre Norte 
e Poente; e para não deixarmos os pertos pelos longes, será 
racionavel que vamos logo subindo pelo rio Mojú acima, 
seguindo as embarcações que por elle ordinariamente sobem 
e de dunde atravessar para o Amazonas. Acima da ci- 
dade cousa de meia legua entra no Mojú o Rio Guamá, 
como já dissemos, cujo curso de Nascente a poente serve 
de boa guarda à cidade, nas costas da qual mette alguns 
“pequenos guarapés, que tambem ajudam muito a formar 
Os seus pantanos; e u'este Guamá desagua perto da bo- 
“Cao rio Capim, muito maior que o Guamá. Mais em cima, 
menos um dia de viagem, recebe o Mojú ao rio Acará do 
mesmo Nascente, além de outros regatos ou guaropés, que 
avassalla de uma e outra parte. Todos estes quatro rios Moju, 
“Acará, Guamá, e Capim, são os mais bem povoados de todo 
aquelle: Estado, não tanto pela bondade das terras, pois em 
todo o Estado são as mesmas, quanto por estarem na vist- 


426 


gsbiat 48 


nhança da cidade. E para que os leitores formem o adequado é 
conceito do seu dilatado terreno, posso-lhes afirmar que em 
todo o rio Moju até onde é povoado, apenas haverá quarenta 
moradores; e à proporção do Mojú os mais rios que nºelle de- 
saguam, por isso navegaróô um dia inteiro, e apenas em todo 
elle contaráó seis sitios; e comtudo são os mais bem povoados, . 
e tambem os mais alegres, c os que provêem de viveres os 
mesmos moradores da cidade. e. 
Estão estes sitios, que mais merecem o nome de boas e 
grandes quintas, sobre as margens dos rios; porque para 0) 
centro só ha vivendas de bichos e feras. Esmeram-se porém 
tanto nas suas moradias os donos d'estas quintas ou sitios, que: 
fazem uma muito alegre perspectiva aos navegantes; e comi 
mais razão se podem chamar grandes, soberbos e magnificos 5 
palacios, do que casas de campo: e em muitos tem os seus 
moradores boas capellas e igrejas, ainda que só em algum 
mais commodo acodem ordinariamente os moradores d'aquel- 
le rio como á freguezia, onde sempre assiste O seu parocho. 
E posto que alguns moradores tem tantos escravos ou famu- 
los, que podiam constituir uma pequena villa, comtudo 
em nenhum d'estes rios ha villa alguma formal, como 
tambem no furo, que do Mojú passa para as bahias do 
Marapatá na foz do rio Tocantins, que é o commum es- 
teiro das canôas; e por ser tão apertado, que só na enchente 
se póde atravessar saltem até o meio, o chamam já como 
com nome proprio Guarapé-merim, isto é, pequeno esteiro 
de canôas; é na verdade dos mais bem povoados, mas não 
tem villa alguma ou povoação formal, sendo que tem uma 
freguezia com a invocação de S. Anna. Tornando outra vez 
“ao Pará, já dissemos que a cidade tem fronteira uma ilha, 
que desde a barra vai correndo para Sul té pouco acima do 
rio Guamá no Mojú, chamada a ilha das Onças, toda despovoa- 
da: tem esta ilha seus boqueirões,e alguns grandes, pelos quaes 
correm as muitas aguas, que do Amazonas, Tocantins e ou- 
tros rios vão para'a barra,e para o mar. Serve esta ilha de fazer 
divisão á bahia da cidade, c à bahia de Carnapijó, que tem 
da outra banda; tão grande e mais brava que a da cidade, à 
qual tambem taz tributarios alguns pequenos rios, nos quaes 
ha alguns sitios e engenhos de assucar; e sobre a mesma bahia 
esteve algum tempo uma grande povoação de Indios aldeados : 


491 


pelo grande Missionario e prégador o Padre Antonio Vieira. 
Gommunica-se esta bahia com outra, que chamam do Arary, 
e depois com a do Marajó; bahias bravas, perigosas pelos 
seus muitos baixos: e como já descrevemos a grande Ilha do 
Marajó, que estas bahias tem ao Poente, coin as duas po- 
Yoações de Indivs, que estão sobre as ditas bahias, fallaremos 
agora das que tem ao Nascente, deixando alguns sitios de 
brancos, por menos avultados, e são tambem duas. 
- À primeira é a povoação de Mortigura, hoje digua villa 
de........., e foi das primeiras que mereceu ser elevada a 
esta dignidade com a presença de dous Ex” Bispo e Gover- 
nardor, assistidces da nobreza: e na verdade a povoação bem 
o merecia, por ser das mais lindas do Estado, e tambem das 
mais populosas. E” das mais lindas, porque está em uma bella 
Planicie sobre uma alta ribanceira com boas e lindas praias, 
muito lavada e refrescada dos ventos, e com muita fartura de 
pescado. Foi em algum tempo muito populosa, e podia pôr 
em campo....mil arcos; e posto que foi descahindo pouco 
a pouco, ainda no anno de...., em que se temeu alguma 
invasão de inimigos, se ofereceu o seu parocho a disputar- 
lhe o passo n'aquellas babias com 600 arcos: porém já hoje 
está muito descahida por varias pensões que tinham os seus 
moradores Indios, e tambem as mesmas Indias, que se man- 
davam repartir pelas casas dos moradores toda a vez que es- 
tes as pediam para amas de leite de seus filhos, e para lhes 
desfazerem as roças e fabrica de farinha, e succedia ficarem 
muitas por lá sem tornarem para à sua povoação: não sei se 
ainda agora conserva a mesma pensão. Os Índios por outra 
parte, além da repartição do sertão das canôas dos morado- 
res, em que eram os primeiros que se occupavam em qual- 
quer ministerio, que na cidade occorria, que a não ter tantos 
desvios, seria ho,e mais populosa que a mesma cidade. O que 
n'ella vnais se admira é o seu lindo templo edificado á moder- 
na, com bellas vias-sacras, espaçosa sacristia. e€ com para- 
mentos muito ricos; e nella faziam os seus Missionarios, an- 
tes de serem expulsos em 1/57, em que foi ennobrecida com 
0 titulo de villa, todas as funcções mais festivas do anno, € 
ainda todos os olfcios da semana santa com todo o aceio e 
piedade para o que convidavarni outros sacerdotes. 

Pouco acima, e pouco distante está a villa de. ..,..... 


muito menos populosa que a visinha, porque só terá atá sad 
moradores, sendo que tambem algum dia foi grande é nu- 
merosa. Tambem a sua situação, posto que sobre a bahia, 
não é tão linda como a outra, e ambas foram fundadas com 
Indios Topinambazes; mas já muitas vezes resarcidas com 
outros descimentos de outras diversas nações, como tem suc- 
cedido a todas as mais, que a não terem de quando em quan- 
do estes soccorros de gente por agencia, e á custa de immen- - 
sas fadigas dos Jesuitas, já quasi todas estariam acabadas; ; 
comtudo goza hoje o nombramento de villa de........com 
seu vigario como as mais. Depois de uma comprida travessia 
ou rio, que tem ao pé da villa de que fallamos, trilhada der- 
rota e usual roteiro dos navegantes que não querem ir pela 
travessia do Guarapé-merim, por ser rodeio ( até onde se es- 
tende esta ilha), nem tambem querem arriscar-se no passar 
as bahias do Taja, que se seguem acima da bahia Marajó, 
seguem-se depois delle as grandes bahias do Marapata, e 
Limoeiro, onde todos vão sahir, feitas pelas aguas do rio 
Tocantins. Estas duas bahias dividem um conglobado de 
muitas ilhas, que tem no meio, com travessias não sô pelo 
meio para diante, mas tambem para cima e para baixo. Aci- 
ma d'estas bahias faz o rio o grande lago, que já dissemos, 
e tem sobre elle da parte de Oeste duas villas, uma de Portu- 
guezes com seu vigario, e com casas de Religiosas Carmelitas 
e Mercenarios, Não é muito populosa, sendo que a sua situa- - 
ção c fartura era digna de uma nobre cidade. Chama-se a villa 
do Camutá. Pouco distante está outra villa de Indios, que antes 
aduinistravam Religiosos Capuchos da Provincia da Piedade, 
da qual tambem foram expulsos no anno do 57, pondo-seem 
seu lugar um clerigo por vigario, e um secular para a reger no 
temporal, como se fez em quasitodas as mais do Estado. Pou- 
co acima deste grande lago fandou antigamente uma Missão O 
veneravel Padre Marcos Antonio, Jesuita, e a linha já em gran-: 
de augmento, tanto no espiritual como no temporal; mas deu- : 
lhe no anno de... um tal contagio, que escapando um só moce- - 
tão, todos os mais morreram; eram gente branca, e alva quasi . 
como os Europeus. Daqui para cima, não só pelo Tocantins, 
mas tambem pelo Araguaya, que com elle pouco arriba se 
ajunta, com serem rios tão grandes e tão fartos, não ha mais ; 
povoação alguma em mais de 15 dias de viagem. Das que tem | 
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desde as minas de S. Felix para cima por oma e outra mar- 
gem, daremos alguma noticia quando fallarmos nas suas mui- 
tas minas, em que é o mais rico rio da America, 

No rio Araticú tambem está uma nova villa com 0 nome de 
Oeiras, e antesse chamava a Missão de Aralicu. Está situada 


asi na foz do rio, e parte de Oeste em uma bella planteie, e 
com ruuita fartura de peixe e caça. Compoem-se de Indios de 
varias nações, como são Nheengaybas da sua primeira funda- 
ção, Guayanazes, Marálânuns, e outros: e posto que cada 
uma só bastava para a fazer populosa, como na verdade o foi 
antigamente, hoje com tantas pouco mais avalta. E se não 
fossem os muitos descimentos, que faziam os seus Missiona- 
Fios, já de todo estaria acabada: é das mais bem douttinadas. 
e por isso a sua gente muito meiga e aflavel. O seu Missiona- 
rio andava com aidéa de a fazer mais populosa, e tinha já 
praticado e affeiçoado muitos selvagens. Desvaneceu-se o seu. 
Projecto e descimento com a sua expulsão, porque vindo sete 
Caciques á nova villa, ficaram tão desconsolados, que logo 
“tres tornaram a voltar para os seus matos, e tambem fugiram: 
muitos aldeanos, a que não bastaram praticas algumas para 
Os accommodar, antes se soube depois que elles trataram en- 
tre si de enganarem o seu Missionario, quando este embar- 
Casse para se retirar para o collegio, de o levarem por rios é 
guarapés occultos, e com elle se aldearem nas cabeceiras 0€- 
cultas de algum rio, e o não pozeram em execução, porque 
Chegando a noticia ao Missionario, totalmente os dissuadiu, 
propondo-lhes os grandes inconvenientes, que de tal projecto 
resultavam: mas nunca pôde persuadil-os a que não fugissem. 
Tem uma muito sulficiente igreja com tres altares, e boas ca- 
sas de residencia dos seus vigarios e directores. Acima cousa 
de dia e meio ou dous dias de viagem está a villa de Melgaço 
da parte de Oeste sobre uma grande bahia, que do nome da 
villa, quando Missão, se chamava a bahia de Guaricurk. Tem 
uma bizarra igreja, e uma bella galeria para residencia do seu 
parocho. Compõe-se esta villa de Indios Nheengaybas e Ma- 
Mmayanazes, e alguns poucos Chapounas. O seu terreno é uma 
ilha que tem em frente à dita bahia, e um furo para o Taju- 
purú; pelo Norte tem outro baslantemente largo, e fundo 
para a banda de Oeste, que a divide do mais terreno. e vai 
Sahir pela parte do Sul nas mesmas cabeceiras da sua bahia. 
JANEIRO. 8 ' 
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E muito farta e muito sadia, porque é muito lavada dos 
ventos. 
No fim da sobredita bahia está um estreito ou garganta por 
onde se communica com outra famosa bahia, que formam as; 
aguas dos rios Pacajá e Guanapú, que nella desaguam. Sobre: 
esta bahia, em terra alta, está situada da parte do Sula grande 
Missão de Arucará, hoje villa de .... E” a mais populosa de 
todas as que tinham a seu cargo os Missionarios Jesuitas, com 
uma bella igreja, não só no material mas tambem no formal 
de bons ornamentos. Compõe-se das nações Nheengaybas, | 
Mamayanazes, Orichenas, e Pacajazes. Estes Nheengaybas e 
Mamayanazes destas duas Missões, hoje villas, são os que fize- 
ram guerra aos Portuguezes por mais de 20 annos, e final- 
mente reduzidos pelo grande Padre Vieira, e outros Jesuitas,, 
D'aquiaté o rio Xingú ha caminho não só por terra, depois 
de atravessar os rios Guanapú e Pacajá, mas tambem um com- 
prido estreito ou guerapé, que d'aquelle rio vem (1) fenecer; 
nesta bahia de Arucará, e constitue uma grande peninsula, , 
que occupa todo o espaço que vai destas duas bahias até O 
dito Xingú: e cm toda ella, com ser de muitas leguas, não ha 
povoação alguma, e só poderá haver alguns Indios selvagens. . 
Da parte do Norte a primeira povoação, que se segue sobre 
o tio Amazonas, é perto da sua foz, é a villa de Macapá, inti- 
tulada de S. José, e fundada pelos annos de 30 e seguintes; 
com Ilheos da Ilha Formosa, e pouco a pouco irá crescendo 
e povoando-se mais; pois está em bizarra paragem, muito) 
lavada dos ventos Norte e Nordeste, muito farta de pescado e: 
de caça: e como está tanto no seu principio não tinha senão 
um, vigario para a administração dos Sacramentos, até o anno | 
de 51; agora poderá ter já algum hospício de Religiosos. Tem . 
immediata a fortaleza de Macapá, que éa primeira que da 
parte do Norte defende a sua foz com um inteiro regimento | 
de presídio. Tambem tem ao pé a villa de Santa Anna de In-- 
dios estabelecida para servico dos moradores d'aquella cidade, 
que é uma das mais importantes, com a sua fortaleza para. 
segurança de todo o Estado Amazonico, pela sua boa situação | 
na foz do rio. Por esta mesma margem do Amazonas ha mais. 


(1) Não chega a communicar-se de todo, mas tem um mui breve. 
espaço por terra. , 
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outras tres ou quatro povoações de Indios, administradas an- 
tes pelos Religiosos Capuchos, até a fortaleza do Pará, que é 
a segunda que por aquella parte do Norte tem o Amazonas, 
com uma povoação de Indios aunexa e regida pelos mesmos 
Religiosos Capuchos: por isso com muito augmento, não só 
no espiritual, mas tambem no temporal, com boas igrejas e 
bons ornamentos, tudo com muito aceio, zelo e devoção. 

Da parte do Sul a primeira povoação, que propriamente se 
póde chamar a primeira, que tem o rio d'esta parte, (por 
quanto as villas de Guaricurú, Arucará, e as mais de que an- 
tes fallâmos, posto que tambem são do Amazonas, em razão 
do braço que pelo Tajupurú manda para ellas, mais propria- 
mente pertensem aos rios Guanapú, Pacajá, e aos mais, em 
“cujas bocas ou bahias estão) é a fortaleza do Gurupá, em 
“boa situação sobre uma ribanceira ou rochedo, em uma como 
“ponta ou canto que faz a ilha, que dissemos se estende desde 
“Guaricurú e Arucata té o rio Xingú, vindo assim a ficar a for- 
taleza bem na boca do dito Xingú, e juntamente sobre o 
Amazonas. E como por esta parte do Sul é toda a navegação do 
rio, todos são obrigados a registar-se n'esta fortaleza, e a apre- 
sentarem nella os seus passaportes, ou sejam embarcações, 
“que subam ou que desçam: e por ser de tantos privilegios ti- 
“nham em algum tempo os seus Commandantes patente de 
“Governadores; depois se lhes mudou em patentes de Capi- 
“tães-móres, e ultimamente para Tenentes destacados por 
só 6 mezes, com o justo intento de se evitarem os contractos 
“e negociações d'aquelles cabos, que com a capa do serviço € 
“benefício da fortaleza occupavam os Indios no seu serviço. 
Porém ainda esta lei se não observou, antes no mesmo anno 
em que foi promulgada se proveram as praças por 3 annos, 
ou quantos mais quizessem, e ainda com ampla licença de 
negociarem, como continuaram à negociar. Tem a fortaleza 
do Gurupã uma tal qual povoação de Portuguezes annexa 
“com seu vigario, e com um muito devoto convento de Relígio- 
sos Capuchos da Provincia da, Piedade, donde costumavam 
prover todas as Missões da sua administração: tem ão pé uma 
“pequena povoação de Índios. Subindo Já pelo Xingu acima, 
“tem ponco distante da sua foz o lugar chamado Boa-Vista, de 
Portuguezes, com sua freguezia e vigario. Quadra-lhe bem 0 
nome, pela alegre vista que tem para O TO Xingú, e tambem 
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Para o mesmo Amazonas, além da que tem sobre a bahia, emi 
Cuja margem e praia está fundada. E” de poucos moradores, , 
Como a do Gurupá; mas muito abundante de peixe e caça, 
tambem o podia ser de boa e barata vacca, se nos seus habita- . 
dores houvera providencia; porque tem excellentes pastos para | 
gados, não só perto da sua povoação, mas muito mais nas mui. 
tas ilhas, que ficam defronte da mesma foz ou barra do rio Xin- 
gu, entre as quaes avulta mais a grande Ilha do Aikiki, que tem 
muito excelentes campinas, como em outro lugar dissemos. 
Porém a muita fartura, de que gozam todos os moradores do 
Amazonas, os faz menos cuidadosos do que deviam ser, po= 
dendo-se dizer com muita verdade: — Inopemme copia fecit. 
Pouco acima está a villa de..., antes chamada Missão de 
“aturú, que era da administração dos Religiosos da Piedade, 
como tambem outras duas não muito distantes, chamadas 
antes a primeira Missão de Caviená, a segunda de Carnapijo, 
todas tres em bellos sitios, e muito avultadas, não só no: 
temporal, mas tambem no espiritual, com bellas igrejas € 
muito ornadas, como sempre costumavam fazer aquelles Re- 
ligiosos. As duas não são muito populosas, mas a sua boa 
ordem, ca bem regulada disposição das suas casas, as faz 
parecer não só bera formadas, mas muito lindas. A do Ma- 
turú é mais avultada e populosa: todas muito fartas, muito 
sadias e alegres. Pouco acima sesegue a villa de..., e pouco 
distante outras duas, que foram todas tres da administração 
dos desnitas, e todas tres se entregaram no anno de 97, tão | 
populosas, que todas tres mereceram ser baptisadas com os 
nomes e titulos de villas, sendo antes as Missões de Aricará 
a primeira, a segunda Piraveri, Ita Crucá à terceira; todas . 
tres muito augmentadas no temporal e espiritual, com boas | 
igrejas e Dellas casas de residencia dos seus vigarios e directo- | 
res; todas tres sobre o rio, muito fartas, alegres, 'e sadias, 
cujos Índios aqui se regalam, além da mais pescaria, como | 
peixe mapará, que merecia ser chamado o rei dos peixes, 
pois além de não ter espinha nenhuma, como a estimada | 
lamprêa de Europa, é tão superlativo no gosto que vence a 
todos. Depois de alguns dias de viagem, em que se não di- - 
verte a vista com povoação alguma em ambas as margens do 
Amazonas, avista-se da parte do Nortea víila de Monte Alegre] 
antes chamada a Missão de Gurupatuba, é tão linda esta villa 
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que por tudo lhe vem ao nascer o nome de alegre; porque é 
alegre pela situação, alegre pela sua boa vista, alegre pela sua 
boa disposição, e é alegre pelo seu ornato. Pela situação, por 
que está sobre um monte dos que desde o Cabo do Norte é 
“Perú vão acompanhando o rio, fazendo uma bizarra planicie 
“em cima onde está assentada; assim houvesse à providencia de 
fundar outras semelhantes por cima aquellas serras, que de 
espaço em espaço se fossem seguindo desde o mesmo Cabo 
do Norte, e fariam o Estado mais seguro, mais rico, mais 
extenso e alegre, como o é esta villa. Pela sua vistá, porque 
está senhoreando grande parte do Amazonas, para cima e 
“para baixo. além dos lagos que tem o rio na margem fron- 
“feira: e não só senhorea o Amazonas, por quanto se póde 
estender a vista, mas tambem todo o continente, que tem para 
traz, já matos e já campinas, já muitos e multiplicados lagos 
e ribeiras: porque tambem a vista se póde estender muitas 
leguas, por sobrepujar á todas a hoa e sublime situação dºesta 
villa de Monte Alegre. 

Pela sua boa disposição, porque é bem arruada, e tem uma 
bizarra praça no meio, e pela uniformidade das casas dos 
Índios todas por igual; economia que deviam fazer observar 
os Magistrados em todas assuas povoações, com ruas direitas, 
casas uniformes, e todas regulares; pois em tudo diz bem 
uma povoação assim regular, como já hoje se observa nas que 
de novo se vão erigindo, erro em que cahiram os antigos, 
razão porque ha cidades muito nobres, grandes e ricas, mas 
com as ruas tão desiguaes é estreitas, e com as casas e mo- 
radias tão heterogeneas, que as desdouram e desfêam muito, 
e fazem perder-lhe muito de sua estimação. E” tambem alegro 
pelo seu ornato, porque tem uma bella igreja ampla e segura; 
com tão bonr ornato e pinturas, que parece que os Religiosos 
da Piedade, que antes a administravam, esmerando-senas mais 
fizeram não só realçar, mas tambem sobrepujar nesta o seu 
zelo, devoção e piedade. Tem um baptisterio tão grande, que 
podia servir para qualquer cathedral da Europa. Com estar 
nestas alturas, a villa de Monte Alegre não é custosa em descer 
e subir para o porto, antes com uma cadencia tão insensivel e 
suave, que não molesta, nem enfada. Tem um bom porto em 
que podem accommodar-se muitas embarcações sem temor 
nem dos ventos, nem das marés; porque é uma pequena enç- 
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seada abrigada das ondas e dos ventos pelo mato de uma ilha 
que ahi acaba. E” ilha alguma cousa estreita, mas comprida 
por 6 ou mais leguas, e todo o guarapé, que corre entre ella 
e a terra firme, não só é largo e espaçoso, mas muito farto de 
pescado, e muito seguro, por correr todo com! abrigo da ilha 
e do seu mato, Se n'aquelle Estado se introduzissem as semen+ 
teiras da Europa, que optimo terreno linham aqui os morados 
res d'aquella ilha para toda a casta de sementeiras e legumes; 
pois quasi toda ella fica alagada e pingue com enchentes dó 
rio: porém padece o desar de todas as mais, e por isso está 
deserta e inculta, com inveja dos Europeos que lhe não podem 
chegar; porque não fazem caso destas ilhas os Americanos; 
por não usarem do commium sustento das searas dé Europa. 

E” muito populosa esta villa, e os seus Índios e Iudias 
muito ladinos, talvez pela communicação com os Portuguezes 
porque são raros os que navegam o rio, que lá não aportem, 
especialmente se levam algurmas drogas para contractos, como 
ordinariamente levam; mas a muitos tem succedido ficarem 
perdidos no contracto, e talvez deixarem nas mãos das Indias 
os vestidos do corpo. As cuias, copos muitos usados pelos 
Americanos, e na verdade bons copos, posto que todos são 
estimados, as d'estas villas levam as primazias a todas as mais; 
porque as Indias sabem dar-lhe com tal mestria O verniz é 
tintas, que nunca se perdem. Já hoave curiosos, que quize- 
ram experimentar a bondade d'este verniz, e não acharana 
nelle differença alguma do melhor xarão da China. Postó 
que todas as mais povoações dos Indiossão fartas, esta tambem 
as sobrepuja, não só no no muito peixedo Amazonas, e tantos 
lagos, que ordinariamente são viveiros de peixe e tartarugas, 
mas tambem pela muita caça volatil que tem, porque se cobrem 
as margens d'aquelles lagos de passarada de toda a casta, es- 
pecialmente de patos, marrecos, marrecões e outros. A fari- 
nha de pão, usual mantimento de toda a America, ha tanta 


nesta villa, que não só chega a fartar os seus moradores, mas | 
tambem a muitos outros ainda Indios: porque ha occasiões | 


em que se padecem algumas faltas d'este usual sustento, ou 
porque os Indios, por occupados no serviço dos brancos, tão 


podem fazer as suas acostumadas roças; ou por contagio de | 


sarampão, bexigas e catarrho, que lá são mortaes, e por isso | 


og Indios fogem d'elles, escondendo-se nos matos; ou por 
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causa das mpitas chuvas no inverno, que fazem apodrecer a 
rar da mandioca, e nestas faltas sempre as aldêas visinhas 
acodem a Gurupatuba, e semgre lá acham provimento. O mesmo 
fazem os brancos, que de ordinario lá se vão prover, Das mais 
fiquezas tambem é rica, especialmente de salsaparrilha, que 
“abunda por todas aquellas serranias. 

O rio Tapajoz tem na sua foz uma fortaleza sobre o Ama- 
zonas, e é a segunda: da parte do Sul. Está eminentemente 
em um recanto sobre uma rocha viva com seu presídio, como 
as mais: a ella aportam todas as embarcações como no Gu- 
rupá, obrigação que antes não tinham. Tem uma povoação 
pequena de Portuguezes: tem tambem quasi immediata uma 
povoação de Indios, intitulada antes a Missão de Tapajoz, e 
hoje baptizada villa de Santarem. E” bastantemente numerosa, 
bem arruada e sadia, com boa igreja, que tambem serve de 
parochia aos Portuguezes da povoação immediata, e presidio 
da fortaleza, posto que tambem tem sua capella pequena, 
mas linda. Todo este espaço desde o canto da fortaleza até o 
fim da villa estava uma bella paragem para uma formosa cida- 
de, e peo tempo adiante o virá a ser, especialmente em se 
principiando e frequentando a navegação de todo o rio Tapa- 
joz. Nesta mesma parte de Leste pouco mais de meio dia de 
viagem está a villa de Alter ao chão, antes chamada a Missão 
de Ybyrayb: fica em uma como enseada, que ahi faz o rio 
para dentro, razão porque não tem tão boa vista, nem para 
baixo, nem para cima; mas tem a grande largura do rio, que 
ahi faz urva espaçosa bahia. Pela mesma razão não é tão lavada 

“e refrescada dos ventos, como as mais: comtudo é sadia e ale- 
gre, com bello divertimento, não só nas suas praias, mas 
“muito mais pelos seus lagos, porque estã entre dous lagos, os 
quaes se communicam entre si por um furo, e fazem a figura 
de umas balanças, e no meio está a villa. O primeiro lago 
está immeiiato, e o seu desaguadouro é o seguro porto da 
villa: tem da outra banda, isto é, da parte do Norte. quasi 
fronteiro á villa um eminente pinaculo muito alto, onde 
afirmam alguns que dá mostras e signaes de ouro, e talvez 
que tambem pela terra dentro, em que tem campinas. São 
“estas as unicas povoações que tem oro Tapajoz da parte de 
Leste. Da parte de Oeste tem primeiro a Villa Franca, cha- 
mada antes a Missão de Comarú; está quasi fronteira a Villa 
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de Buraryb, em uma como lingua de terra, que ahi fazem as 


bahias do rio "Tapajoz com as aguas do rio Comarú, que lhe | 


corre pelas costas com o mesmo curso de Sul a Norte; e cons- 
tituem estes dous rios ao terreno intermedio uma peninsula, 
em cuja ponta estã Comarú em uma bizarra planície muito 
fresca e salutifera, porque é muito lavada dos ventos. E' das 
mais numerosas, e muito farta, não só pelas suas grandes 
bahias, mas muito mais pela visinhança de muitos lagos, em 
que ha abundancia de peixe-boi, tartaruga, e mais pescado. 

Acima pouco mais de um dia de viagem está a aldêa ou 
Missão de 8. Ignacio, chamada agora a villa de... descida 
para este lugar da grande Ilha de Topinambaranas, onde es- 
lava, e por cujo lugar ainda hoje suspiram, coma por sua 
patria, estes Índios, lembrados da grande fartura em que lá 
viviam, sendo que o lugar, em que agora residem, não só 
não é laminto, mas tambem é muito alegre, fresco e sadio. 
E” menos populosa, porque na sua mudança se dividiram os 
Indios, e ficaram muitos na suas terras escondidos peles ma- 
tos. Pouco acima desta Missão está a de S. José, que é a 
unica que, por ser pouco populosa, não foi constituida no 
predicamento de villa, de quantas antes administravam os Je- 
suiltas, até serem expulsos no anno de 57, em que todas as 
mais da sua administração foram condecoradas com o elevado 


titulo de villas. Está para dentro de uma enseada, mas em 


lugar tão elevado, que para lá subir do porte é necessario 
descançar de espaço em espaço; em cima porém tem uma. 
bellissima área e planicie, d'onde está descortinando grande 
parte do rio, e quasi hombrêa nos predicados e regalias da 
natureza com a Missão de Gurupatuba ou Monte Alegre; por- 
que é muito fresca, lavada e refrescada dos ventos, tem ex- 


cellentes terras para d'entro, e varias ribeiras e lagos. Com. 


z 


ser Lerra tão alta é muito humida e muito fertil, e farta de 
todos os legumes e plantas d'aquelle Estado. Tem vistosas 
praias, e tão frequentadas de toda a caça volatil, que um só 
caçador basta para fartar o seu parocho e familiares. Está 
um bello sitio para mais avultada povoação, porém talvez já 
estará de todo desfeita, porque os seus Indios estranhando O 
novo governo dos brancos mataram o seu cabo e director ) 
e o vigario lhe escapou escondido pelos matos, e vendo-se 
criminosos certamente haviam de refugiar-se nos seus antigos 
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matos, aonde ainda tinham parentes. Pouco acima d'este Ingar 
está um sitio, a que já os Portuguezes pozeram o nome de 
Santa Cruz, tão lindo e apto para uma boa villa, e ainda 
grande cidade, que ainda os mesmos Missionarios se tinham 
arrependido de não terem fundado n'elle a Missão de 8. José, 
não obstante a bondade do sitio em que está assentada, Sirva 
pois esta noticia aos vindouros para que se algum Missionario 
fizer algum descimento nºaquelle rio, onde habitam muitas na- 
ções, possa aproveitar-se de tão boa paragem e alegre sitio. 

Da parte do Norte, e pouco acima da boca do Tapajoz estão 
duas povoações de Indios, que foram da administração dos 
Religiosos da Piedade, a 1.º Serobmú, a 2.º Jamondazes, as 
quaes tem tantos lagos visinhos, especialmente Jamondazes, 
que muitas vezes se perdem os pilotos por elles. Denotam 
estes muitos lagos a grande fartura d'aquellas povoações, pela 
razão de serem os lagos do Amazonas uus naturaes viveiros 
de peixe. Tem estas povoações, como as mais, boas e bem 
ornadas igrejas, e com commodas casas de residenvia dos seus 
vigarios. Da mesma banda tem o Amazonas, onde já conta 
300 leguas desde a sua foz, a fortaleza Pauxiz eminente ao TIO 
em uma margem do monte, que para alli despedem as Ser- 
ras de Parú. E posto que esta é uma das mais importantes 
fortalezas d'aquelle rio, por estar em tão bella paragem, e 
por cruzar alli com as suas balas toda a largura d'aquelle mar 
Amazonico, que n'aquella paragem se estreita muito, não 
tem mais morarlores que o presídio e guarnição da praça; e 
só Lem cousa de um passeio de distancia à Missão de. ......, € 
é a ultina das que foram da administração dos Religiosos da 
Piedade, destinada para o serviço da mesma praça. E” esta 
forta'eza e povoação o principio do Governo novo da Provin- 
cia de S José do Rio Negro, mas cuido que tem subordina- 
ção ao Governo do Pará, a cujo Bispado ainda pertence, como 
todo o mais districto do Amazonas. 

No tio Urubú e no rio Serecá, da mesma banda do Norte, 
tem os Religiosos Mercenarios duas pequenas Missões da sua 
administração, unicas reliquias do innumeravel Tapuya que 
habitava aquelles rios; tanto que só o rio Urubú, com ser dus 
menores que desembocam no Aiazonas, se avaltava € eslt- 
mava por um grande reino de gente; e são lão fartos estes 
rios, que todas as suas pratas, chamadas as praias do Seratá, 
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areaes muito extensos, se fazem todos os annos muitos mii 
potes de manteiga dos ovos das tartarugas, que nºelle vão deso- 
var; e necessitando-se para cada pote para cima de cem OVOS, 
quanta quantidade será precisa para cinco e mais mil potes? 
D'esta abundancia de tartarugas se póde argumentar para 
mais. 0 

Posto que da parte do Sul vá desde a barra do Tapajoz 
até à do rio Madeira para cima de 150 leguas com muitos 
mui fartos e alegres rios, não ha em tão grande districto: 
povoação alguma, nem de Portuguezes, nem de Tapuya aldeado: 
e christão: só ao rio Magué poderão ter concorrido alguns 
mineiros, por razão das novas minas de ouro que lá se des-: 
cobriram. Tem o rio Madeira na sua boca uma povoação del 
Indios chamada antes a Missão de Abacaxix. e depois elevada: 
e nobilitada com o titulo de Villa-de Serpa. Foi uma das mais; 
populosas de todo o Estado, ese podia chamar uma cidade de: 
gente: tinha muila casaria, feitas as suas moradias ao modo! 
do mato, muito grandes, e cada casa d'estas tinha para cima 
de cem cabeças, Estava antes sobre um grande lago, onde. 
havia muita abundancis de pescado. Era abundantissima não | 
só de fructas proprias do paiz, mas tambem de muitas Euro- 
pecas, espreialmente de espinho, pela boa direcção e util 
agencia de um seu Misstonario Jesuita, chamado João de 8. 
Paio, e ainda hoje se chama o Largo de S. Paio. De tão flo- 
Tente e grandiosa, se ioi pouco a pouco diminuindo, ou Já 
por ser pouco sadia a sua situação, como alguns já diziam, 
sobre o lago antigo, o que os motivou a murlarem-na:; ou 
Porque muito desassocegada com o serviço dos brancos: ou 
por serem os Índios seus moradores tão mortaes, que rara vez 
faziam viagem à cidade, que lá não morressemm alguns. E 
houve occasião em que na cidade morreu toda a equipagem 
de 25 Indios, sem escapar ao menos um para contar da tra-: 
gedia. Comtudo ainda no anno da promoção á villas estava 
populosa, pelo que mereceu o nome de Villa de Serpa; porém 
quando com elle se devia augmentar e crescer, lhe succeden 
tanto pelo contrario, que logo no anno seguinte de 58 se | 
achou tão destruida, que bem merecia 0 elogia do Mantuano 
à arruinada Troia — Campus ubi Froia fuit —, porque ape- 
Nas Se contavam 5 Índios: nisto veio a parar aquella grande 
povoação, que sem lisonja se podia intitular cidade! 


t 


439 


| Pouro acima da boca ou foz tem orio Madeira a povoação 
Dtes chamada a Missão de Trocano, e hoje Villa de Borba- 
nova, e foi a primeira que subiu a este illustre titulo bem 
merecido pelo sitio e paragem em que está. porque é a pri- 
meira rio aba xo dos Dominios Portuguezes, e por isso tam- 
bem a primeira que encontravam os mineiros descendo das 
minas de Mato Grosso O intento de a fazer villa (ainda então 
o não havia sobre as outras Missões) era o fazer alli monopo- 
lio e contagem do ouro, que traziam os mineiros, para que 
pelo decurso da viagem não tivesse descaminho; e para esse 
effeito se pôs lá um olicial de guerra com seu presídio de 
sollados, e se mandaram aggregar algumas familias de Por- 
tuguezes, dos quaes, e de alguns Indios mais graves, se ele- 
geram camaristas e magistrados, Além disto se pôz escola 
publica de ler e escrever, ainda para as meninas Indias; é 
com esta direcção e vigilancia ia crescendo a villa a uma 
grande povoação de Indios, com grande conveniencia a todo 
o Estado, e ainda aos mesmos mineiros de Mato Grosso, pois 
sem necessitarem de continuarem mais viagem até o Pará, 
alli se podiam prover de todo o necessario, Todos estes pro- 
jertos porém se desvaneceram em breve, por causa de outra 
povoação, que se fundou mais acima, como logo diremos: 
comtudo ainda Borbanova póde crescer, e ter grandes con- 
veniencias. 

Depois das catadupas do rio Madeira, de que demos noti- 
cia na 1.º Parte, estão fundadas nas suas margens de Oeste 
algumas Missões, e são as primeiras que por esta parte tem 
os Jesuitas Hespanhoes confinantes com os Portuguezes. São 
muito populosas estas Missões Castelhanas, por não terem as 
pensões das Portuguezas na repartição dos Índios aos bran- 
cos, e ausencias de suas casas. Vivem pois muito descançados, 
com muita paz e socego, sem Os inconvenientes, disturbios, 
e diminuição dos Indios do dominio Lusitano; o por 1550 
descem sem difficuldade muitos outros do gentilismo, porque 
não tem a remora de haver de ir servir aos brancos. Como 
estão senhores de si, nas suas povoações aprendem varios 
officios, e fabricam finissimas e preciosas telas de algodão, 
contas de coquilho lavradas e torneadas com muita industria, 
mestria e fineza; e muitas outras manobras de igual primor € 
estimação, que em certo tempo do anno costumam levar é 
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leirar à cidade de Santa Cruz de la Sierra, onde tem muitos: 
coropradores, Do bom governo e economia d'estas, e das 
mais Missões e povoações Castelhanas, diremos adiante, de 
pois de descrevermos as Lusitanas, navegando rio acima, 
Como esta cata-lupa do rio Madeira é tão difficil e innavega- 
vel, ainda na maior enchente do rio, com grande descom-. 
modo e incommodo dos mineiros do Mato Grosso, e mais: 
minas, e de todos os mais navegantes, que para a passarem | 
se vêem precisados a desembarcarem todas as suas fazendas; 
é viaticos, e passarem tudo por terra à força de braço, é pu-. 
Xarem tambem por terra as canôas com summo trabalho, em, 
que gastam e consomem muitos dias, fazendo de espaço a. 
espaço Lijupares ou palhoças, tanto para pernoitarem, como 
para secarem e defumarem as fazendas e viveres, no que fa- 
sem demoras de muitas semanas; e por outra parte a navega- 
ção deste rio é tão importante aos mesmos: aecordaram os 
moradores do Mato Grosso, e os mais interessados, de fazer e 
fundar nºaquella paragem uma nova povoação e villa, em que 
houvesse homens abonados com boas fazendas, e todos os 
meios necessarios de cavalgaduras, carretas, e canôas para a 
boa serventia é communicação de uns e outros. Porque á 
esta villa poderiam acudir todos os mineiros a fazerem as 
suas provisões, e com brevidade voltarem, sem as trabalhosas 
remoras e demoras da catadupa, esem os grandes inconve- 
nientes da continuação da viagem até o Pará. Por todas estas 
6 outras muitas conveniencias a todos os moradores dos dous. 
respectivos Governos Mato Grosso e Pará, e ainda para mui- 
tos outros mineiros de outras Capitanias, especialmenie das 
minas de Cuyabá, que apenas distaráo 8 dias, se deu princi- 
pio á sua fundação em 1757 com as providencias necessarias 
á diligencias e direcção de um Ministro Regio, beneficiando 
terras, erigindo moradias, e expedindo estradas, para o que 
concorreram os primeiros fundadores com os seus negros e 
viveres necessarios, até a colheita dos novos, cuja boa dispo- 
sição póde servir de exemplar aos que quizerem fazer novas 
povoações, facilissimas n'aquelle Estado: e seriam utilissimas . 
se à imitação desta funilassem outras nas cotadupas do rio 
Tapajoz, Xingu, e principalmente do rio Tocantins, para fa- 
cilitar a sua navegação para a serventia das muitas minas se- 
meadas nas cabeceiras deste rio, cujos moradores padecem 


4441 


“grandes difliculdades, e fazem excessivos gastos na trabalho - 
“sa, e dilatada jornada pelos caminhos des. Paulo, e outros. 
Passado da banda do Sul o rio Madeira, e dilatadas mar- 
gens do rio Amazonas até 0 rio Javary em distancia de 200 
“ou mais leguas, não ha povoação alguma, nem de brancos, 
“ nem de Tapuyas mansos, ou Missões, mais que no rio Soli- 
mões umas duas ou tres de pequena monta, administradas 
pelos Religiosos Carmelitas calçados. E fica tanto espaço de 
excellentes terras todo solitario por falta de povoadores, com 
paragens optimas para se erigirem grandes cidades e ricos 
reinos: e entretanto espaço ha caudalosos e ricos rios, como 
é o rio Puruz, tão grande que tem para cima de 30 dias de 
boa navegação; porque não tem as trabalhosas catadupas dos 
mais: comtudo está todo despovoado, e só nas suas cabecei- 
ras dizem haver grandes manadas de gado vaccum, signal 
certo de haver lá algumas povoações de Europeos Hespanhocs 
do grande Imperio do Perú. 

Da parte do Norte estão nas hocas dos rios Urubú e Seracá 
duas pequenas Missões administradas pelos Religiosos de 
Nossa Senhora das Mercês, reliquias de innumeravel multi- 
dão de Tapuyas e povoações, de que estavam cheios aqueles 
rios; tantas, que só em um queimaram de uma assentada os 
Portuguezes 700 aldêas populosas, como já dissemos; de 
sorte que antigamente se chamava O Reino de Urubú: nas 
bocas d'estes dous rios estão aquellas dilatadas e famosas praias 
ou areaes, em que desovam inoumeraveis tartarugas, é de 
cujos ovos se fazem em todos os annos muitos mil potes de 
manteiga, é se embarcam muitas tarturugas. Acima destes 
dous rios segue-se o grande tio Negro com sua fortaleza na 
boca, e algumas povoações, que deixamos reservadas para 
outro caderno. e 

FIM DA PARTE SEGUNDA. 


Interrompe-se por ora a publicação deste escripto do Padre 

João Daniel, pela necessidude que temos de dar à luz outras 

- Memorias de maior interesse; e tornaremos do Thesouro do 

Maximo Amazonas quando tivermos folga na Revista para as 
outras partes que devem ser publicadas. 


(DO REDACTOR DA REVISTA) 
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MEMORIA 


SOBRE AS NAÇÕES GENTIAS 


Que presentemente habitam o Continente do Maranhão: analyse de 
algumas tribus mais conhecidas: processo de suas hostilidades 
sobre os habitantes: causas que lhes tem dificultado à reducção, 
e unico methodo que seriamente poderá reduzil-as. Escripta no 
anno de 1819 pelo Major Graduado Francisco de Paula Ribeiro, 


(Continuada da Revista n. 1 pag. 522.) 


IMPORTINCIA GERAL DOS GENTIOS DA CAPITWNIA. SEGUNDO A 
APPROXIMAÇÃO FEITA POR VERIDICAS INFURMAÇÕES, 


1h. À familiaridade que tivemos com os Macamekrans, ou 
ainda com os outros selvagens, que elles traziam prisioneiros 
de Oeste, nos faz capacitar, que segundo suas relações ouvi- 
das em separado por differentes interpretes, exigi las sagaz- 


mente por nós, e combinadas, que só n'esta parte da Capita-. 


nia do Maranhão, entre o Tocantins e toda a fronteira povoa- 
da, vivem mais de oitenta toil almas gentias, nunca descendo 
de mil qualquer das suas povoações. Só a tribu Macamekran 
tem perto de quatro mil, Se felizmente fossem sempre execu- 
tados, com o espirito que uelles se contém, os decretos do 
nosso Soberano, estamos bem persuadidos, pelo que diz res- 
peito a esta gente, que nada seria tão vantajoso como ganhar 
para o Estado, por qualquer fórma que fosse, este soffrivel 
numero de vassallos, provindo-nos "aqui duas utilidades de 
conhecida attenção. 
ER 


Evitar que um dia, sobjamente illustrados pela mesma 
nossa comunicação dilatada, pela dos escravos iugidos que 
entre si admittem, pelo grande conhecimento que já tem das 
Poucas forças dos nossos sertões, e do modo tardio e irrisorio 
com que estes as reunem para defender-se, façam tambem 
commum os seus interesses e incorporados levem (e assalto 
toda a Capitania até ás portas da capital, unico ponto que 
póde apenas resister-lhe, porque reconcenira em si toda essa 
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insignificante chamada força armada, que guarnece a mesma 
Capitania, mais como sombra, do que como realidade. A se- 
melhante respeito seja-nos permittido aflicmar, pelo conheci- 
“mento e expertencia que temos desta materia, que sómente 
“os lres on quatro mil Macamekrans bastarão a fazer, em tendo 
Os olhos mais abertos, ou ainda um malvado transfuga nosso 
que os dirija, esta invasão repentina com todo o feliz successo; 
pois temos observado em repetidas occasiões que á primeira 
voz que se ouve no sertão como dizendo: — « Ahi vem gen- 
tios, são muitos, já invadiram tal fazenda, mataram tantas 
pessoas, não ha quem possa resistir-lhe » — não se averigua 
mais nada, transmittem os habitantes seu terror uss aos ou- 
tros, largam os fazendeiros as suas fazendas sem saber a 
quem, e por todaa parte fogem como carneiros, sem saber 
de que: e se felizmente até agora se hão contentado os selva- 
gens com v despojo adquirido na primeira fazenda que accom- 
mettem, retrocedendo logo aos seus montes, temerosos de 
ser apauhados por quaesquer forças reunidas, bem póde 
acontecer que de hoje ávante succeda pelo centrario, assaz 
persuadidos pelos Sacamekrans escapados dos ferros de Ca- 
xias, pelos Capiekrans que restaram das bexigas, e peios 
Macamekrans, que vagam debaixo de paz por todo o districto, 
de que não é nem póde ser assim (30 prompla a res stencia, 
visto o methodo espargido com que tem presenciado viverem 
desacompanhados os pobres moradores, sendo necessario 
um mez, e ainda dous para reunir-se em numero tão sufli- 
ciente, que possa resistir a tres ou quatro mil Tadios bem 
armados, e que rapidamente voem sobre as povoações. 
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Não só augmentar, no espaço que a Capitania contém desa- 
proveitado, uma interesante cultura porém até mesmo vigo- 
ral-a com os proprios braços dos Indios reduzidos, ou ainda 
com estes mesmos reforçar para o futuro, em caso necessario, 
o artigo da sua defeza, vista à propriedade que estes homens 
tem para os trabalhos militares, talvez mais activa do quea 
dos mesmos habitantes colonos, segundo o que temos notado 
de alguns, que depois de mansos tem chegado a servir nas 
tropas de linha d'esta cidade. Estas verdades fazem-se par st 
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mesmas demonstraveis; mas ainda não transluziram aos olhos. 
de quem deveria aproveitar o seu conhecimento, Incansavel, 
o Monarcha, e solicito o seu Ministerio não tem poupado, 
os diplomas sobre um tal melhoramento, e se ha descuidos. 
na applização destes bens, são devidos aos seus encar-, 
régados. A 


ANALYSE DAS EXPEDIÇÕES QUE SE TEM FORMADO NESTA CAPITA-. 
NIA PARA REDUZIR PELAS ARMAS AS POVOAÇÕES GENTIAS 


79. Depois de uma longa experiencia de quasi vinte. 
annos, em que por diversas vezes temos commandado os Ser-. 
tões da, Capitania, e sido por isso obrigados a entrar pos. 
detalhes da sua defeza, procurando obstar as incurções dos 
Timbirás, confesssmos que todos os esforços a que nos pro-. 
puzemos, e a que tem-se proposto outros homens em iguaes 
circumstancias, tem sido ordinariamente fundados sobre bases y 
tão insignificantes, por não haver outro remedie, que não. 
só por si mesmas ellas se destroem e tornam de nenhum ) 
efivito, como até contraproducentes para os consternados . 
habitantes. Succede muitas vezes que em faes occasiões, . 
quando se ofierece a inevitavel precisão de fazer esta guerra, .. 
sempre a referida occasião apparece destituida de todas as 
providencias e soccorros que lhes deveriam prestar as forças 
do Estado, como a uma causa que é mais privativamente sua i 
do que dos mesmos colonos; e eis aqui de onde vem 0 deplo- 
ravel motivo de que a mesma precisão faz deitar mão para | 
supprir-se, obrigando aos pobres moradores das ribeiras à 1 
exhibir por força, para sustento dos paizanos combatentes, 0. 
pouco e miseravel pão que tiram da boca de seus filhos. Soe- 
corro este, ainda assim mesmo tão improprio e pequeno, que 
torna irmsorias e sem forças, por falta de manutenção, 
aquellas mesmas forças que se pretendem formar. É | 

+35. Por outro lado, quando muito até duzentos paizanos, |. 
gente bisonha, sem nome, e sem disciplina ou subordinação, | 
queéo peior, eque nada interessa nos resultados deste 
“pparato, é n'aquellas occasiões o maior pé de exercito que 
póde aiistar-se em qualquer dos districtos do sertão, v. g. 
Caxias, Pastos Bons, Ribeiras do Sul, eic., não porque não . 
hajã muitos imvais, mas sim porque antes querem desertar | 
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para o Piauhy e para outras partes, do que ser obrigados a 
entrar em semelhantes negocios, despendendo-se dousou 
tres mezes para reunir os que não desertam, ex-vide aquelle 
methodo espalhado com que vivem nas suas moradas; pri- 
meira circumstancia esta de demora, que é a mais incompati- 
vel que póde imaginar-se com o promptissimo remedio que 
exigem os repentinos e traidores assaltos do gentilismo, e com 
a sua prompta retirada ou fuga, para que ao menos se lhes 
retomem as familias, que succede levarem captivas. 

17. Depois d'isto apparecem os mesmos alistados paizanos 
armados com armamento seu; uns com clavinas velhas na 
maior parte sem feixos, e outros vom pedaços de páu, porque 
nem todos chegam a possuir aquellas clavinas velhas: distri- 
bue-se-lhe então quatro ou seis onças de polvora, ás vezes 
podre, porque lhe tem a bumidade e o tempo extorquido o 
salitre, e um punhado de chumbo de atirar aos passaros, não 
só porque não apparecem outras munições melhores, mas 
tambem porque ainda que apparecessem não haveriam bo- 
cas de fogo capazes de soffrel-as. Descalços de pé, e perna é 
que quasi todos elles se apresentam, e sendo obrigados a 
marchar, carregando sobre seus hombros quanto possam 
comer por oito dias, e ás vezes beber, se tem de transitar 
por matas seccas; porque nem sempre se adquirem dos habi- 
tantes, ainda mesmo por violencias as mais escandalosas, taes 
como as de 1815 e 1816, maiores provisões, nem supposto 
que se adquirissem, haveriam proporções de transporte para 
conduzir viveres ou bagagens. 

18. Eis-aqui pois formada uma bandeira, neme que desde 
muito tempo dão os moradores a estes ajuntamentos, e dão- 
lho tanto sem motivo, quanto porque é insignia esta ou si- 
gnal, que não apparece alli, como porque primeiro se lhes 
deveria chamar bandos “de homens tumultuosos, do que 
batalhão concertado; cuja bandeira se acha muitas vezes 
obrigada a penetrar mais de cem leguas desconhecidas, se- 
gundo as circumstancias occorrentes, para accommelter uns 
poucos de mil selvagens, que dentro de sua propria casa 
bem armados dos seus arcos, frechas, e tamarannas, em qne 
são destrissimos, estão zombando de clavinas velhas, e que 
sobre os paizanos já esmorecidos atiram das suas emboscadas, 
sem apparecer a corpo descoberto, guera em que são assaz 
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exercitados, e para a qual lhe subministra vantajoso auxilio, 
a espessura dos matos por estreitos caminhos, que já dantes 
mão tem elles disposto e preparado a seu geito, e nos quaes 
a nossa pobre bandeira não sabe entrar ou sahir a seu salvo; 
vindo daqui que os Gamellas do Codó, cs Sacamekrans, e os 
Piocóbgêz nunca já mais poderáóô ser forçados por semelhantes 
expedições, antes hão de sempre batel-as como qualquer 
gallo bate um pinto, sustentando-se a ligitimidade deste pa- 
recer com os exemplos seguintes, que poderãô ser docamen- 
tos de tão conhecida verdade. 

79. Em primeiro lugar já atraz se deixa notado, ou ainda 
tornamos a repetir, o como Eugenio Antonio, á testa de uma 
d'aquellas insignilicantes bandeiras de Pastos Bons, cuja im- 
portancia fica geralmente analysada, não fez mais do que ir 
entregar a vida nas mãos dos barbaros Timbirás Sacamekrans. 
De Manoel Lopes, seu successor n'aquelle comando, se vê 
o como esteve quasi perdido no seguinte anno, até chegar a 
ponto de poder ser abrazado nºum tabocal secco com toda a 
gente que levava, e a este commandante pouco faltou para que 
seus soldados o abandonassem á discrição dos mesmos Tim- 
birás. | 

Felix Martins Jorge, que ainda hoje vive, deixou metade 
da sua tropa morta n'aquellas matas, eo resto extraviado 
com elle dito seu cabo, veio aos nossos povoados em um 
estado proximo da morte, depois de quinze dias de miseria, 
havendo-se sustentado das pelles dos tamanduás seccos, e de 
outros bichos immundos, que encontravam iá mortos, e meios 
consummidos sobre a terra. 

Francisco Alves dos Santos, que tambem é ainda vivo, foi 
obrigado em 1804, nos campos dos Piocóbgêz, a largar os 
prisioneiros que sobre elles tinha feito ao primeiro encontro, 
que foi de sorpreza para os ditos gentios. e pôz então todo 0 
cuidado nos pés para escapar com vida; felicidade que elle : 
e a sua gente tiveram, porque ganharam a tempo o3 campos 
descobertos. 

Manoel José de Assumpção perdeu alli a vida com toda a 
sua tropa, sendo o principal motivo desta desgraça aquella 
circumstancia de mal armado, e peior municiado: pois que a 
pouca polvora que levava se lhe acabou na tirada que fazia 
para fóra defendendo-se. Finalmente, resamindo os sucees- 
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sos, e as differentes occasiões: Antonio José da Silva, João 
Henriques Franco, José da Rocha Pitta, Domingos Lopes, 
e outros, tiveram que retirar-se vergonhosamente das matas 
do Codó, largando aos Gamellas as proprias bagagens que 
carregavam, para fugir mais ligeiros: Antonio Francisco dos 
Reis, nos campos da Chapada retirou-se dos Piocóbgez pri 
meira e segunda vez, mais escandalisado do que quando 
contra elles fôra; e ultimamente Francisco Germano de Mo- 
raes em 1818, pouco mais feliz do que Gervasio Vieira em 
1809, se retirou tambem dos Sacamekrans, comprando esta 
retirada segura a troco de todas as facas velhas, de que a sua 
tropa se guarnecia: nós mesmos não nos exceptuamos do 
numero d'esses mal succedidos: quatro vezes fomos sem 
fructo algum sobre os Timbirás, e uma sobre os Gamellas, e 
se um pouco nos contamos mais venturosos, é em não haver 
encontrado os gentios; porque se os encontrassemos dispos- 
tos a combater, seriamos completamente derrotados, e muito 
mais na jornada de Vianna, pois que durante os primeiros 
oito dias dessa expedição carregámos nós mesmos sobre os 
nossos proprios hombros, armas, munições de guerra, man- 
timentos, e agua para beber, porque são aridas em Agosto 
aquellas matas: findo este prazo tivemos fome, e aos quinze 
dias tanta fraqueza, que foi preciso melter por entre 0s ho- 
mens mais robustos os mais debilitados, porque aliás se dei- 
xariam estes ficar estirados pelo chão, como pretendiam, 
querendo antes morrer ás mãos dos barbaros que nos seguis- 
sem, do que dar um só passo ávante, porque em fim já não 
podiam mais comsigo; e se então nos apparecessen 08 Gamel- 
las, que haviamos procurado, teriamos por ventura inveja á 
sorte de Manoel José de Assumpção? Houve homens nossos, 
que por s6 alimentarem alguns dias da massa solta e secca 
de certa fructa, a que chamam Jatobá, se lhe originou no 
estomago um intumescimento tal, que vieram alguns a LWOT- 
rer d'isso. Todos os paizanos, que eram mais desetenta, atra- 
vessaram desesperados de fome para o rumo de Leste, e fo- 
ram trabalhosamente sahir na povoação do Cajarí, deixando- 
nos n'esses matos com os nossos quarenta soldados de linha, 
que nos acompanhavam. Devemcs ainda mais advirtir que 
“relativa a este abandono dos paizanos, provindo de sua 


indisciplina, é elle uma circumstancia quast inseparavel das 
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expedições que elles formam, logo que os aperta à fome, e a | 
saudade das familias, e que os cansam as fadigas; porque di- 
zem como artigos de sua desculpa — que os estabelecimentos 
que vão segurar-se não lhes pertencem, que para tão grandes 
trabalhos nunca se lhes paga, e que a civilidade ou incivilida- 
de dos gentios é revolução que nada lhes importa — : e eis- 
aqui as aguerridas forças com que as authoridades constitui- 
das obrigam seus subditos a entranhar-se n'aquelles perigos, 
aonde quando não perdem as vidas ficam ao menos compro- 
mettidos na honra, 

80. Julgamos pois que por estes nunca interrempidos mãos: 
successos, fica plenamente demonstrado quanto é fóra de. 
proposito o methodo com que tem-se delineado aquellas 
analysadas expedições, de que elles tem resultado, sem que. 
delle e dellas se tenham seguido até agora aos miseros po- 
voados do sertão outros progressos que não sejam a deterio- 
ração de seus bens, e a ruina de suas familias; males parti-. 
culares, que em breve tempo se fazem males geraes, eclip-. 
sando os interesses desta colonia, que por fim hão de vir: 
a mostrar-se tão decahidos, quanto mais forem decahindo. 
as propriedades de seus colonos. 


CAUSAS QUE TEM CONCORRIDO PARA DIFFICULTAR PELA PERSUA- 
SÃO A INTEIRA PACIFICAÇÃO DE ALGUMAS 
TRIBUS GENTIAS. 


91. Devendo piamente considerar-se assaz edificantes às 
soberanas vistas, com que se hão premulgado nestes ulti- 
mos tempos seis Cartas Regias relativas á civilisação dos Indios 
de varias Capitanias do Brasil, conhecendo-se, como com 
effeito do espirito d'ellas se conhece, encaminhar-se sua In- 
tenção à promover não só a prosperidade do mesmo Conti-' 
nente, porém muito particularmente a felicidade de uma mul- 
tilão de homens selvagens, que vivendo como feras podem, 
aliás por meio de um estado civilisado, vir a ser uteis asi, € 
do publico em geral, supposto que para conseguir tão inte-: 
ressantes lins seja preciso usar d'aquelles meios violentos. 
ordenados nas mesmas Cartas Regias, depois que esgotados 
os da suavidade e candura não possa destes tirar-se algum 
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fructo, infelizmente succede pelo contrario; pois tem havido 
homens, que mais attentos a utilisar-se a si mesmos sobre 
este particular, do que a preencher as justissimas idéas do 
Soberano, tem deitado mão desta aberta para fazer das rele- 
ridas Cartas Regias um pessimo abuso, sinistro quanto é pos- 
sivel à propria humanidade. 

82. Pelos factos que já ficam relatados, e por outros que 
vamos relatar, todos elles de má fé para com os Indios, phy- 
sicamente se conhece o como é que depois de promulgadas 
aquellas Cartas Regias, que justissimamente apontam prisio- 
neiros de guerra por alguns annos, em quanto não perderem 
sua ferocidade, os gentios contumazes e ferozes, são ordina- 
riamente formadas a maior parte das expedições desta natu- 
teza, mais com vistas de constituir escravos perpetuos para 
commercial-os, do que com o interesse de fazer a sua con- 
versão decretada, e de pôr a coberto das suas insolencias as 
propriedades do Estado, conforme as mesmas Carlas Regias 
determinam, e especialmerte n'esta parte o declara a de 5 de 
Novembro de 1808, quando diz no proseguimento do pri- 
meiro ordenado ao Governador e Capitão General da Capita- 
nia de S. Paulo... .«tendo vós todo o cuidado em fazer co- 
« nhecer, e declarar entre os mesmos Indios, que aquelles 
« que se quizerem aldear, e viver debaixo do suave jugo das 
« minhas leis, cultivando as terras, que se lhe approximarem, 
« já não só não ficaráô sujeitos a serem feitos prisioneiros de 
« guerra, mas serão até considerados como cidadãos livres, e 
« vassallos especialmente protegidos por Mim, e por minhas 
« Leis». E” uma verdade constante por toda a Capitania do 
Maranhão, que com alguns Indios d'ella se não tem praticado 
esta intenção Regia, e tanto assim que chegam, para os es- 
cravisar a Lorto e a direito, a arrancar por força dos peitos das 
miseraveis Indias os innocentes filhos, assassinando-as quando 
logo lhes não abrem os braços para entregar-lh'os, e bem se 
vê por aquella expedição de 1815, que o interesse de cultivar 
novas terras, e de conservar as cultivadas, e ainda o da cou- 
servação dos selvagens, não foi o espirito que a fomentou, 
porque se corrermos atraz dos verdadeiros motivos que houve 
para aquella infame traição que com elles se praticou, parare- 
mos na praça publica da villa de Caxias, para ouvir apregoar 
escravos de venda áquelles mesmos Indios, que voluntaria- 
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mente qnizeram utilisar-se das vantagens acima promettidas, 
sem que nos fosse muito difficultoso ajuizar da partilha que 
de taes lucros se faria ; porém abandonemos este quadro, € 
voltemos as vistas para outros não menos lustimosos. : 

83. Os gentios Macamekrans alliados da povoação de 8.. 
Pedro V' Alcantara, tendo sempre em vistas roubar as planta- 
ções e utensílios dos pobres seus visinhos nacionaes, ou ainda 
mais induzidos pelo premio de algumas facas velhas, que se 
lhes dão por aquelles que nos combates faziam e fazem pri: 
sioneiros, nunca se esquecem de levantar-lhe falsos testemu- . 
nhos, denunciando-os á sua alliada de que elles a querem; 
invadir, e espreitasdo occasião favoravel para apanhal-os em | 
descuido : marchava então á sua frente o Commandante do» 
lugar com vinte ou trinta paizanos, que podia convocar das | 
ribeiras visinhas, e que não duvidavam seguilo atidos á re- 
partição dos escravos, e pilhavam então e ainda hoje pilham os; 
Indios que podiam, para ir depois vendel-os na Capitania do) 
Pará: e eis-aqui está de onde proveio o infeliz destino d'aquella | 
tribu Cannaquetgê assistente na Ribeira da Farinha, o da tribu | 
Norocoagê, e de outras muitas assistentes a Oeste do To-- 
cantins. 

84. Certa expedição, que foi aos Indios da tribu Augutgê : 
em 1816, soube reduzil-os com aquellas já referidas promes-. 
sas; porém logo que elles se entregaram, prendeu-os, e es- 
cravisou-os: queixando-se então humildemente o seu maio- 
ral d'aquella infame traição, que não merecia, a humana 
resposta que pôde obter foi uma ordem que se deu para le- 
val-o dentre os seus a um bosque visinho, aonde muito a 
sangue frio foi despedaçado pelos crueis algozes que o con- 
duziram : o resto desta tribu, que não coube nas canôas do 
Pará, foi vendido a varios commissarios volantes, que o foram 
revendilhar no Piauhy. 

Só. A mesma povoação de S. Pedro d' Alcantara, combi- 
nada com alguma gente da ribeira da Lapa, cercou em certa. 
noite, no referido anno de 1816, uma aldêa, que já estava de. 
paz, impôz silencio aos paes de familia, ajuntou-lhe os filhos, 
e foi vendel-os ás embarcações do Pará, que já n'aquelle porto 
os esperavam para leval-os comprados, como com effeito le- 
varam. Nós estavamos em Pastos Bons, e temos veridicos do- 
camentos deste desaforo. 
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* 86. Auxiliando a Capitania de Goyaz a conversão do gen- 
tilismo, que eircumvisinhava a referida povoação de S. Pedro 
d'Alcantara, a qual ainda então pertencia aos seus limites, 
não se descuidou de nomear e pagar para os ditos fins a um 
capellão ou vigario; porém que faria Sua Reverendissima 
n este caso ? Excitou por dous ou tres annos todas as expedi- 
Ções que pôde sobre aquelles desgraçados para caplival-os, é 
depois fugiu para o Pará em Junho de 1815, levando n'uma 
embarcação furtada a vender muitas d'estas ovelhas escravas, 
que acquiria como assentando ser este o verdadeiro modo de 
aproveitar o seu rebanho. Não foi só este o pio sacerdote que 
teve taes ou ainda peiores sentimentos; porque certo com- 
mandante de Indios, que iam a pacificar-se, nos relatou que 
fôra muitas vezes induzido pelo seu mesmo capellão para os 
envenenar, e livrarem-se do trabalho de os doutrinar e sof- 
frer. São tão execraveis estes procedimentos, e tão impro- 
prios ás pessoas que os representaram, que parece á primeira 
vista não caberem na ordem de possibilidade; mas são com 
effeito factos succedidos, e dos quaes não nos admiramos, 
contando com a moral estragada da maior parte dos homens. 

87. Finalmente, a 28 de Junho de 1815, uma expedição 
de Pastos Bons, querendo investir os Piocobgêz, foi auxiliada 
por outra de S. Pedro d'Alcantara, que levou comsigo seus 
aliados Macamekrans; e como ainda ambas juntas não po- 
deram forçar aquelles bravos Timbirás, retirando-se a de 
Pastos Bons para o seu districto, voltou a de S. Pedro d'Al- 
cantara os seus costuniados laços para outra parte, e foi en- 
tender com os pacificos Poncatgêz, e resto dos Purécame- 
krans, que jámais nos haviam offendido. Assim mesmo não 
poderiam pilhal-os, uma vez que a noticia de haver tropas 
na campanha havia acautelado todos os gentios; mas como 
nºesta expedição se achasse o maioral Cocrit, muito conhecido 
e respeitado entre elles, foi mandado este para dizer-lhes, 
como da sua parte, que descessem dos montes, e viessem à 
paz, assim como elle fizera, pois que participariam das van- 
lagens que elle e os seus já percebiam. Capacilados os mI- 
seros selvagens pelo seu mesmo compatriota, que viam andar 
tão contente, foram apparecendo os menos desconfiados; 
entregando-se em numero de trezentas e sessenta e quatro 
almas á boa fé d'aquella expedição; porém qual não seria,0 
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seu arrependimeuto e dôr logo que viram-se presos, rouba: 


dos, e escarnecidos pelos Macamekrans? desfloradas as suas 
donzelas, repartidos seus filhos entre os tyrannos e parte 
d'elles mesmos Indios mortos pelos campos para se lhes utili- 
sarem das mulheres, sendo um signal de rorte para seus 
maridos o bom parecer de qualquer d'ellas? Nós residiamos 
então em S. Pedro d'Alcantara, e nesta povoação vimos en- 
trar em 0 dia 27 de Julho do mesmo anno o resto d'esta gente 
tão triste e abatida, quanto póde suppor-se da sua infeliz 
sorte. A's quatro horas da tarde deste ultimo dia foram fer- 
rados sobre o pulso direito como signal característico da sua 
escravidão; aquelles que na partilha couberam ao cabo da 
expedição foram, cento e trinta, carregados nas canôas de 
João Apollinario, os mais moços para ir vender ao Pará, e os 
velhos ficaram cuidando na roça do mesmo cabo, e padecendo 
fomes insupportaveis. Entre outras muitas tyrannias desta 
natureza, que vimos praticar alli, a que mais tocou nossa 
sensibilidade foi ver na fazenda chamada de Santo Antonio, 
que pertence a Manoel Germano da Silva, uma consternada. 
India Purecamekran lavada em lagrimas porque lhe haviam. 
tirado do peito um innocente filho, que puzeram entre os 
troncos de uma arvore como alvo das frechas dos Macame- 
krans, obrigando-a a presenciar por força qual d'aquelles 
tiros crueis atravessava melhor o seu querido filho. 

38. Eis aqui pois o como é que estes e outros attentados 
semelhantes, que só não encheráô de horror a alma que fôr 
capaz de os praticar, fizeram já perder toda a esperança da 
confiança que os gentios deveriam ter nas nossas persuasões 
e boa fé; pois é impossivel que ellas possam ser jámais por 
elles acreditadas: e eis aqui tambem como estes crueis pro- 
cedimentos atacam não só toda a humanidade em geral, 
porém ainda mesmo a soberania do Monarcha, pela trans- 
gressão dºaquella sua real palavra dada aos Indios, que vo-. 
luntariamente se rendessem, persuadidos do espirito pater-. 
nal d'aquellas suas promessas, e ainda muito mais quando 
Os mesmos procedimentos não tem alguma interpretação 
moral que os desculpe; porque muito embora tivessem sido 
os gentios, como barbaros selvagens, algumas vezes traidores, 
nem por isso deveriam imital- os aquelles homens, que mais 
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inspira mui diferente modo de pensar, e quo conhecem que 
as lições de boa [é e probidade fossem talvezsómente as que 
umdia ganhassem para o gremio civil os mesmos Índios, suavi- 
sando pouco e pouco à sua ferocidade, sem que jámais as do 
crime e da traição possam fazer mais do que exhortal-os à 
maldade pela approvação que se lhes dá na propria imitação 
dos seus delictos. Por isso é que estes selvagens, julgando 
como por um uso de virtude entre nós a serie de traições que 
tem soffrido, avigoram se hoje no systema traidor, que so- 
bre si tem experimentado, e estão já tão promptos a perpe- 
trar sobre nós as [alsidades que podem, como a defender-so 
ga desviar-se d'aquellas que desconfiam nós lhe poderemos 
fazer. 

89. Nºestes termos conhecendo-se, como verdadeiramente 
se conhece pelas ultimas circumstancias expendidas, o quanto 
por este lado da persvação já ficam longe as esperanças da 
eivilisação dos gentios, e ven lo-se ao mesmo tempo que pelo 
lado da força não poderão jámais sujelial-os taes expedicões, 
como as que analysámos, temos demonstrado que com effeito 
sobre um objecto tal serão baldados todos” os esforços, em 
quanto se não mudar de systema sobre as causas que assim 
difficultam a relação pretendida. 


O METHODO COM QUE TEM-SE REDUZIDO vARIOS INDIOS DL OU- 
TRAS CAPITANIAS E JA AGORA AQUELLE MESMO QUE PODERA” 
REDUZIR OS DA CAPITANIA DO MARANHÃO. 


90. Um ponto tão consideravel, qual é o meltioramento 
dºesta Capitania pelo solido erranjo do gentilismo, que nºella 
vive indomestico, e que não monta amenos do que a dis- 
siparem-se os prejuizos que elles continuamente lhes causam 
com a sua braveza, nem a menores vantagens, do que as 
demonstradas no 1.º e 2.º artigos do n.º 74, merece assaz 
sobeja attenção para que com elle se despenda todo o cuida- 
do em concluil-o, e por isso nada é tão conveniente para tão 
grande obra como a acquisição do mesmo gentilismo em 
termos domesticos e civis. 

91 Neste systema pois bem claramente se vê 0 quanto 
para a aproximação destes interessantes fins devem primeiso 

JANEIRO. 14 


» 


454 


fazer-se grandes diligencias por ganhar outra vez, sendo pos- 
sivel, sobreos desconfiados e escandalizados selvagens naquel- 
le conceito de boa fé, que inteiramente havemos para com 
elles perdido; e este sómente poderá talvez adquirir-se á eus- 
ta de uma conducta firme, desinteressada, e melhor regulada 
do que a antecedente. 1.º Pela generosidade preciza á sua 
sustentação primaria, logo que elles se reduzam; 2.º pela 
assiduidade e desinteresse, com que se lhes deve fazer, por 
elles mesmos, promover suavemente seus futuros interesses 
de manutenção; 3.º pela boa e exacta administração de cos- 
tumes; 4.º pela firmeza de palavra, fazendo com que religio- 
samente se lhes guarde e cumpra o promettido nas Cartas 
Regias d'ElRei Nosso Senhor; e tambem que infallivelmente . 
cumpram elles com as condições de sua sujeição, ainda que 
seja isso à custa de algum castigo cordatamente applicado, 
porque uma gota de sangue réo, quando é prudentemente : 
derramado a tempo, poupa rios de sangue innocente; aliás » 
veja-se dos Capiékrans quantos d'elles, e quantos mi de ou-- 
tros tanto padeceram sem culpa, só porque de principio » 
deixaram, quando ainda era tempo, de soffrer qualquer cousa | 
os culpados. Tratamos tão sómente agora neste período » 
d'aquelles gentios, a respeito dos quaes Sua Magestade, quan- - 
do os manda aldear, diz no $ 2.º da Carta Regia expedida, 
ao Governador e Capitão General de Minas Geraes em 2 de: 
Dezembro de 1808 «.... Sou servido ordenar-vos, que só » 
« procureis aldear os Indios que buscam a minha Real protec- - 
« ção, quando elles pelo seu grande numero houverem de 
« fazer uma grande povoação, e não puderem ser distribuidos ; 
« pelos fazendeiros e agricultores d'essa Capitania, e que os; 
« mesmos fazendeiros se não quizerem prestar a recebel-os ; 
« com as condições seguintes debaixo das quaes vos auctoriso: 
« que sendo pequeno o numero de Indios, que se vierem | 
« oflerecer, procureis que os fazendeiros se encarreguem de 
« os instruir, e possam tambem aproveitar-se do util do seu 
« trabalho, compensação do ensino e educação, que se en- 
« carreçam de dar-lhes...» O mais, que é tudo coherente e: 
sabiamente determinado aos finsa que nos propomos na 
atrumacio d'estes voluntariamente reduzidos, se verá pelo: 
conteúdo de toda a referida Carta Regia. 
« 92. Como porém a obstinada condição feroz de algumas: 
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tribus, que havemos nomeado, não admitte esperança alguma 
de reduzir-se pela suavidade e candura de qualquer sincera 
e melhoilica persuasão que se lhe faça, nnnca deixando de 
conservar em si reconcentrados os restos de uma atrocidade, 
que nos dê sempre mnito que temer, será nesse caso indis- 
peusave mente preciso tratal-as na conformidade dos ordena- 
dos 4.º, 2.º e 3.º artigos da Carta Regia de 13 de Maio de 
4803. expedida ao mesmo Governador e Capitão General de 
Minas Geraes re at. vamente aos gentios Botocudos do Rio 
Dove, devendo ser esta em toda a sua extenção applicada aos 
gentios Gamellas do Codó, aos Timbirás, Piócobgêz, e Saca- 
mekrans, e a todos os outros que o tempo fôr desenvolvendo 
tão ferozes como estes, ua inteligencia de que só por este 
methodo é que poderãó colher-se vantagens iguaes áquellas 
que dentro em poucos mezes se viram resultar da mesma 
Carta Regia na completa pacificação dos barbaros, que à fize- 
ram promover, e das quaes El-Rei Nosso Senhor se deu por 
muito bem servido na 2.º Carta, que a esse respeito expediu 
ao mesmo Governador com a data que já dissemos de 2 de 
Dezembro do mesmo anno. 

93. Os povos «desta Capitania do Maranhão estabelecidos 
em propriedades consideraveis, que são aquelles mesmos que 
formam -a opulencia da colonia, promovendo-lhes todos os 
seus rendimentos, é que são os que na pretendida reducção 
mais interessam, como aquelles que tem mais aperder nas 
incursões dos gentios, clamam incessantemente pelo remedio 
que deve por uma vez segural-os nas ditas suas propriedades; 
nunca propondo de si mesmos outras providencias além 
d'aquellas de que Sua Magestade se tem lembrado, como as 
mais proprias e judiciosas a este respeito, nem pedindo mais 
do que a sua execução e applicação para esta Capitania, bem 
certos de que por este caminho é que sómente elles poderáõ 
gozar das vantagens que tem felicitado aquelles outros colo- 
nos, à quo ellas tem sido applicadas: porém sem embargo 
de ser esta a mais justa instancia, que póde imaginar-se, nem 
por isso tem deixado de ser bem inditferente áquelles, que 
deveriam attendel-a e leval-a aos pés do Regio throno, bem 
comoquaesquer dos outros encarregados tem feito pelas admi- 
nistrações que lhes pertencem. 

Yh. Mas porque póde acontecer que ainda venha um dia 
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mais feliz com a apparição de um encarregado, cujo. genio 
inteiramente operario e creador metta mãos a esta grande 
obra, informando o Monarcha da desgraçada situação em que 
esta Capitania se acha relativo a semelhante objecto, ousamos 
lembrar que para a sua feliz ultimação deverá pradentemente. 
attender-se ao muito que será prejudicial deixar conservar 
embrenhados nos seus mesmos bosques e montanhas os sel- 
vagens que vierem á paz, seja por qualquer fórma que fôra. 
sua pacificação, voluntaria, ou violentada; pois que por um 
natural voluvel, indomavel e cruel, não duvidaráo. por qual=. 
quer desconfiança que lhes suscite a sua propria ignorancia, 
tornar ao antigo estado e modo de pensar, logo que vejam 
occasião favoravel para fazel-o, despedidas as forças que os 
sujeitaram, como tem muitas vezes acontecido na Capitania. 
de Goyaz com os Chavantes da aldêa do Correltão e Cayapóz;. 
com os Gogueêz do 8. Golgulo no Piauhy, e Gamellas de 8. 
José de Penalva nesta Capitania do Maranhão, por isso que 
não escrupulisamos repetir o quanto são bem adequadas as. 
providencias ordenadas, e concernentes a este particular pela 
já referida Carta Regia de 2 de Dezembro de 1808, artigos 
1.º,2.9, 3º e4.º do S2., os quaes omittimos copiar nºeste 
lugar para não fazer mais extensa escripta com uma exposição, 
que anda impressa, e corre por toda a parte. A 
De outra fórma será necessario manter sempre promptos . 


sobre as armas sulficientes corpos de tropa para reconquis- | 


tal-os uma e muitas vezes, quantas forem as suas rebeliões, 
até que sejam evaporados pelo ferro, ou arrancados dos na-. 
tos por uma vez, o que bem poderá ter lugar ao primeiro 
passo da sua redução, poupando-se-lhe a elles o sangue, e ao. 
Estado as despezas tantas vezes multiplicadas, quantos fôr 
preciso casligal-os. 


Maranhão, 10 de Maio de 1819, 
Francisco de Paula Ribeiro, 


Major Graduado. 
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Da vida de Gomes Freire de Andrada, Capitão General do Maranhão, 
- Pará, e Rio das Amazonas no Estado do Brasil. por Fr. Domingos 
» Teixeira, Eremita de Santo Agostinho. (Lisboa 1727). 


: Descobriu-se o porto do Maranhão no anno de 1499 por 
Estevão Anues Pinçon, coujuncio em sangue de um daguel- 
les tres primeiros capitães, que mandados dos Reis Calholicos 
Fernando e Isabel, na obediência do Almirante Colon, em: 
busca do novo mundo, partindo de Hespanha ema tres bai- 
Xeis, sem temor das indignações de Neptuno, discorreram pelo 
Oceano o vasto imperio das ondas, entregues em uma casa 
movel na inzonstancia do mar á discrição dos ventos, fiada a 
salvação no governo do leme, ao arrimo das velas. 

“Algum tempo se conservou na sujeição Castelhana, de cuja 
nação foi oceupado, até que acbando-se pelas demarcações 
pertencer seu dominio à Corôa de Portugal, se despejou dos 
estranhos, que o habitavam satisfeitos não menos da quali- 
dade do terreno salutifero pela pureza dos ares, natureza do 
elima, ou influencia dos astros, condição raras vezes encon- 
trada nas visinhanças da linha, de que só dista, em uma opi- 
nião achamos dous gráos e quarenta, em outra dous e trinta 
minutos. 

Fez El-Rei D. João HT donatario desta Capitania ao famoso 
João de Barros, historiador tão famoso das cousas do Oriente, 
que poderamos duvidar á qual devemos mais, se á nossa es- 
pada, se à sua penha, pagando-lhe agora em terras na Ame- 
rica as gloriosas memorias que em seus escriptos nos dá a ler 
da Ásia, e ve.o a deixar mais pobre depois o premio, do que 
antes o tinha feito o merecimento. 

Ainda que as mercês da Magestade poderão vir a igualar os 
trabalhos com que serviu á patria aquelle grande homem, não 
respondeu o suecesso à despeza, com que no anno de 1539 
intenton dilatar por aquella parte a religião e o imperio com 
uma nova colonia, por vir a perder-se soçobrada nos baixos da 
boca da barra uma armada de dez nãos, em que iam embar- 
cados novecentos solúados infantes com cento e trinta de ca- 
vallo, commandados por Ayres da Cunha, um fidaigo Portus 
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guez interessado nos fructos d'aquella expedição, a que so- | 
brando o valor faltou a fortuna. sem 

Abertos os navios nos bancos de arêa, e desfeitos nas res- 
tingas, por ser aquelle porto tão aparcelado que só deixa limpo 
um estreito canal, que serve com dificil passagem a uma pe- 
rigosa estrada ; salvaram-se alguns que a nado esvaparam do 
nauíragio, ferrando a terra da outra parte do rio. que serve 
de surgidouro ás embarcações que tomam aquella ilha, de- 
fronte da cidade, no sitio em que a piedade catholica venera 
hoje com decente colto a Rainha dos Anjos com o titulo de 
Senhora da Guia, em uma pequena ermida que lhe lavrou 
n'aquelle lugar mais devota que sumpltuosa a religião d'aquelle 
povo sobre os cimentos de outra fabrica. de que ainda se 
mostram vestigios com mais indício, que certeza de antiga 
fortificação. 

Voltaram a'guns depois ao Reino; outros a que a dôr do 
estrago fazia ou lembrar melhor, ou temer mais 0 perigo, é 
tradição constante que consumidos dos trabalhos se vierama | 
confederar com o gentio da terra, donde vieram a propagar à 
nação Topuya, a que chamam os Barbados, por serem os 
umicos a que na America nascem ese criam largas, € SÓ por 
ellas se distinguem dos outros barbaros, de que tomaram 
com os ritos os costumes ea feraza, não conservando da pos 
litica natural mais vestígios, que no altivo a izenção, nos 
brios O valor. 

Correndo o tempo occuparam os Francezes aquelle porto, 
que desamparado pelo nosso descuido vieram a achar deserto. 
Dos annos que dominaram com absoluto imperio nos faltas 
ram as noticias, que não sem lastima deixamos no silencio 
desculpado no esquecimento de nossas memorias, até que 
no de 161% conquistou de novo aquella ilha Jeronymo de 
Albuquerque Coelho, que herdeiro das virtudes de tão illus- | 
tres appeilidos, creados os brios na memoria, o valor no 
exemplo de seus claros ascendentes, alravessou pelo sertão 
de Pernambuco, acompanhado de oitenta Portaguezes filhos | 
de sua disciplina, em demanda dos inimigos, a que não tinha | 
descutdado a falta de opposição, como era ta profissão solda- | 
dos, ensinava-os a paz senão a temer, a recear a guerra, | 

Com tão pequeno numero accommetteu aquele capitão um | 
cerpo de dous mil Indios e duzentos Francezes, que formados | 
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n'aquella ponta de terra da Ilha do Maranhão sobresahida ao 
mar, a que os nossos por occasião d'este successo puzeram 
nome do Santa Maria, gratos aos auxitios superiores, que 
lisamente confessaram alli receber da Senhora, não faltando 
muitos que afirmassem fôra aquella soberana Bellona vista 
diante de todos na vanguarda, mostrando-se benigna aos 
nossos, aos oppostos terrivel, nem se nos faz indigno do cre- 
dito este favor do Céo, se attentos à justiça da causa, repara- 
mos em tanto desproporção , na facilidade, com que depois 
de uma porfiada resistencia, em que os inimigos nos sustenta 
a batalha constantes, pelejaram valentes com mais honra que 
fortuna, vieram não sem muitos prisioneiros a ceder-nos o 
triumpho nos mortos, no campo a victoria. 

Conseguia aquella facção de nossas armas, que sobre não 
perdermos um soldado fez mais gloriosa o accidente de ceder 
o numero ao esforço, com que os nossos aquelle dia compra- 
ram a honra a preço do proprio e alheio sangue, se retiraram 
“os inimigos do lugar do conflicto corm pressa, que mais que 
retirada pareceu fugida o principio, em que contusas as filei- 
ras desordenados procuravam ou declinar nossos golpes, ou 
desviar-se dos cadaveres, que deixavam estendidos como es- 
pectaculo que se mostrava aos olhos da compaixão horroroso, 
grato aos da vingança. 

Desamparadas as bandeiras, a cuja sombra militavem com 
valor e disciplina barbara, correram os gentios cautos ou timi- 
dos a emboscar-se pelos matos, despresadas as vozes «dos 
maiores, que valentes ou desesperados vs incita vam à defensa, 
buscavam na espessura ou Na distancia salvação às vilas, ás 
pessoas abrigo, onde os deixaremos com lastima no enfermo 
“allivio, chorando com umas mesmas lagrimas a falta dos mor- 
tos, e a desgraca dos vivos. 

Os Frâncezes com igual sorte rotos, não lhe faltando mortes 
que sentir, nem feridas que atar, como eram soldados, ese 
animavam de melhores espiritos, procurando conservar ainda 
pa perda algum genero de ordenança, foram unidos deman- 
dar a sua fortaleza, á sombra de cujas paredes intentavam am- 
parar-se do nossas armas, cujas cargas successivas 05 iath desa- 
tinando, cabindo muitos que alcançavam nossos pelouros, de 
que indefesos receberam aquelle dia no temor a ofensa, nos 
golpes 0 castigo, que sofireram pacientes, Loleraram cortezes. 
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Nossos soldados, despresados os Indios natuúraes da terra, | 
em que ou a nudez negava a esperança de despojos, ou 08 
arcos e as setlas laziam menos illustres a peleja, seguiram o. 
alcance dos estrangeiros, até os incurralar dentro das portas. 
de sua mesma fortaleza, que Monsieur de la Revardiêr é seu 
Governador, ou desesperado de soccorros de fóra, ou ava- 
liando nosso poder pelo nosso atrevimento, não se atrevendo. 
a experimentar segunda vez o rigor de nosso ferro, de que 
se achava já sangrado, veio a render com leve resistencia, 
fazendo-nos sua cortezia, ainda que menor a victoria por 
menos perigosa. superior o triumpho por alcançal-o o res- 
peito sem o receio de perder tempo nos ataques, no assalto 
arriscar gente. 

Ganhada aquella força, em que estribava mais que em seu 
poder o dominio de França, acabaram as nossos um trabalho 
para começar vutro, na sujeição dos gentios, que escaundáli- 
sados de nossas armas, Ou não querendo render-se á obedien- 
cia de imper:o aíhcio, nos começaram a fazer nova opposi- 
ção, deseendo dos sertões visnhos e distantes innumeraveis 
companhias de Tapuyas auxiliares, de cujos soccorros se en-. 
grossavam cada dia os moradores da ilha, a cuja conquista 
ajudou Alexandre de Moura, que de Pernambuco, ao mesmo 
tempo que deronymo de Albuquerque por terra, partiu por 
mar com alguns soldados, hastimentos e petrechos marciaes 
para aquella guerra, chegando em occasião que só serviu dê 
testemunha da entrega da fortaleza. 

Como Alexandre de Moura, que vinha por cabo da armada 
do soecorro, era na profissão soldado d'aquelles que anda- 
vam buscando por, officio os riscos, a'honra por opinião, é 
tinha por desgraça sua a fortuna dos companheiros, a que . 
Invejava as feridas, não os despejos, sentindo como defeito a 
a demora que padeceu sem culpa, pela incerteza das vélas 
pendentes do beneficio do vento, procurou remir como inju- 
ria da pessoa a dilação da viagem, entrando pelos matos á 
caça de Tapuyas, empreza em que obrou gentilezas dignas, | 
ou de mais larga escriptura, ou de melhor aparada pena. | 

Acabada com menos custo que molestia aquella guerra, 
que os gentios disciplinados dos estrangeiros nos fizeram com 
esforço robusto creada na deshumanidade barbara, começa- 
tam Os nossos a respirar com a paz que nos segurava o res 
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peito de nossas victorias, a cuja sombra entraram a fundar 
em fórma de povoação algumas casas, cujas paredes, tectos, 
e telhados fabricaram de palmas bravas: com tão humildes 
cimentos deram aquelles Portuguezes principio á cidade, 
que denominaram S. Luiz, ou fosse que já dos Francezes nos 
ficassem algumas relíquias de aposentos as memorias, ou gra- 
tos à urbanidade com que nos largaram o sitio, lhe puzeram 
aquelle nome, que hoje conserva habitada de quinhentos 
visinhos, cuja modestia ainda hoje persevera na singeleza do 
trato, mostra-se a pobreza authorisada nas cans de alguns 
d'aquelles edificios, policia com que se contentava a vaidade 
d'aquelles tempos, mais avara do commodo, que da osten- 
tação. 

Poucos foram os annos que aquella cidade logrou em soce- 
go os fructos da paz, que lhe tinha entrado pelas portas da 
victoria; corria o de 164! quando appareceu sobre a barra 
uma esquadra de dezoito vélas Hollandezas, à cuja vista 
estremecidos os moradores, até lhes faltou accordo para salvar 
as fazendas, e porem em cobro as vidas, mulheres e filhos. 

Governava as armas d'aquelle Estado Bento Maciel Parente, 
que antes pareceu benemerito da occupação, depois mostrou 
a experiencia mais proporcionado para conservar-se na paz, 
do que prompto para dispôr a guerra, como na natureza frôxa 
tinha creado os espiritos menos vigorosos, e ignorava a pra- 
tica dos artifícios estrangeiros, deixando vencer-se das razões 
apparentes, com que fingindo-se amigos lhes offereciam as 
mãos, cedeu da opposição, dando consentimento a que an- 
coradas as nãos n'aquelle porto commerciassem com suas 
drogas a troco de nossos generos. A 

Vendida, ainda que sem culpa, com esta facil permissão a 
innocencia d'aquelle povo, deram as nãos fundo defronte da 
cidade. Notados os surgidouros respondeu ao som dos instru- 
mentos marciaes repetidas cargas de artilheria, cujas balas 
dando as primeiras mostras da fé Holiandeza, com damno 
maior dos edificios e moradores, que opprimidos padeceram 
o escandalo na traição, na crueldade a ruina. 

Vieram a seguir-se á entrega os insultos; porque conse - 
guindo sera opposição o desembarque, pojando os botes em 
terra sem encontrar a mais leve resistencia que lhe embara- 
casse a empresa, saltatram na praia armados, fazendo-se na 
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mesmo dia senhores das casas, honras e fazendas, que os. 
miseraveis entregaram por preço da liberdade, que muitos: 
vieram a perder; porque lançando mãos de algumas pessoas 
principaes, sendo o Governador primeiro, que tomaram pri-' 
sioneiro de guerra, vindo acabar a vida ( que não soube ven-= 
der, ou remir na defensa) ás mãos dos gentios no caminho | 
do Ceará, para onde na humilde sorte de escravo de seu te-. 
mor ia remettido, para ser guardado em ferros na fortaleza, 
que já d'antes os inimigos occupavam nºaquelle paiz com do= 
minio cruel no imperio tyrannico. 

Passado algum tempo, que os visinhos toleravam com pa-. 
ciencia servil os rigores pouco menos que de escravos na su= 
jeição dos dominantes, a que na religião estranha faltava a. 
piedade catholica, quando o soffrimento nos trabalhos succes- 
sivos sem esperança de melhora, que os chegasse a consolar 
na dôr, resolveram alguns tirar as forças da fraqueza, ou crea- 
das na desesperação, a intentar sacudir o peso de tão violento. 
Jugo. Communicado este pensamento entre poucos, o foram. 
com cautela revelando a outros, em que pareceu não perigava 
o segredo, ainda que não sem receio maior da singeleza dos 
seus, do que da intelligencia dos mesmos inimigos. 

Ajuramentados aquelles poucos, que haviam de ser pri- 
meiro instrumento da redempção da cabeça d'aquelle Estado, 
não querendo fiar-se de muitos na consideração de que em 
se pondo em campo, como a liberdade da patria era utilidade 
de todos, lhes viriam a ser parciaes até aquelles de cuja fé se 
duvidava, sem arriscar-se da multidão, ou as interpretações 
Hollandezas, ou a infidelidade de algum dos companheiros, . 
que arrastusse 0 temor ou o interesse a descobrir os cumplices. 
por salvar-se da culpa no delicto alheio, passaram logo a dis- 
correr os meios proporcionados a responder a execução ao. 
effeito. 

- Ajustado com ultima resolução aquelle negocio, igualmente 
importante e perigoso, assentaram que a primeira facção ha- 
via ser desalojar um corpo de trezentos soldados, que presi- 
diado a um forte guarneciam varios engenhos de assucar, 
que se descobriam.nas margens do rio hapucuráú, execução 
que dependia de presteza, igual á necessidade que tinhamos 
de engrossar-nos de seus despojos, e de aproveitar-nos de suas 
armas, de que todos se achavam despojados desde aquelle dia 
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em que os inimigos entraram a cidade, mais que a vencer, a 
segurar a paz nos instrumentos da guerra, de que privaram 
os moradores accordando-lhe nºesta segunda injuria a offensa 
do primeiro aggravo. 

Seguiu-se a execução ao conselho, marcharam os nossos 
(não passavam de cincoenta mal armados ) na obediencia de 
Antonio Moniz Barreiros, cabo de brios, e que a experiencia 
veio a mostrar depois benemerito de occupações maiores; 

“com tão pequeno numero se avançou aquelle capitão passado 
da outra parte da Ilha do Maranhão, onde animados os seus 
à empresa, mostrando-lhes que já a sua culpa não tinha ou- 
tra redempção mais que o que lhe grangeassem seus braços, 
em uma noite rendeu todos os engenhos e o forte, vom 
morte ou prisão do presidio Hollandez, sem nos custar san- 
gue a victoria, accidente que a deixou mais gloriosa. 

Com tão feliz principio começou a fama a representar com 
tantos supplementos encarecida aquella premissa de prospe- 
ridade do Estado, que bastou só a noticia do successo ( sem 
mais averignação que a certeza que de mais da voz vaga lhe 
dava o cuidado dos inimigos, mandando encarcerar a muitos 
dos moradores ) para dos que escaparam da prisão se aug- 
mentarem nossas torças, de sorte que parecendo podiam já 
intentar cousas maiores, se animaram a crescer tanto em 
“atrevimento, que resolveram a conquista da cidade, empresa 

- que vieram a conseguir depois de cinco mezes, que Antonio 
Teixeira de Mello, que succedeu no lugar por morte de An- 
tonio Moniz, à teve cercada, e de que se retirou por falta de 
munições a Tapuyla para povoação da terra firme, que divide 
da Ilha do Maranhão uma bahia de tres leguas, que dista 
aquella villa da cidade de S. Luiz. 

Aqui soccorrido do Pará, onde tinha mandado representar 
a necessidade que padecia de polvora e bastimentos, resolveu 
Antonio Teixeira voltar com os nossos sobre a cidade, € como 
era igualmente prompto na execução e no conselho, anima- 
dos os seus com o exemplo, só lhe disse: « que como sabia 
« que todos ou por nascimento, ou por naturalisados já eram 

filhos d'aquella mesma cidade, que estavam vendo em 

« escravidão ne poder de estrangeiros, de costumes e reli- 

gião diferentes, que só os persuadia com mostrar-lhes a 

« mãi captiva, depois de tyrannisada ; que ainda que conhe- 
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« cia que cada um não regeitaria a honra do primeiro em | 
« arriscar-se, sendo tão justificada a causa, lhes pedia se. 
« lembrassem que eram portuguezes, que com umas mes- 
« mas armas vinham a conquistar para O Rei a terra, para si. 
« a casa, que os Hollandezes buscavam os despojos, mas: 
« não queriam a batalha, que para nos temerem bastava. 
« apparecer-lhes armados, sobrava para os render mostrar-. 
« lhes que os não respeitavamos » 

Foram estas poucas palavras d'aquelle cabo repetidas com 
tanta segurança, que contadas de uns a outros como presagio. 
da victoria, infundiram tão grandes espiritos no coração 
d'aquelles soldados consumidos das vigias, ou cansados dos. 
trabalhos, que vestidas outra vez as armas, á cada um parecia — 
tardar o tempo, ou de matar vencendo, ou de morrer vin- 
gados. É 
Vendo aquelle capitão que os mesmos soldados, creados 
novos brios, com importunos rogos o desatinavam incitando-o 
a continuar a guerra, não querendo por então moderar-lhe o 
orgulho na dilação, depois de mandar tomar lingua que in- 
formasse do estado dos inimigos, que cauto nos cobria seus 
desenhos, diligencia que encarregou a oito soldados Portu- 
guezes e trinta Indios, que partindo em duas canôas abal- 
roaram, e renderam um barco grande com morte de trinta é 
quatro Hollandezes, reservaudo só um, a que perdoaram a . 
vida para informar do poder dos seus. 

Recolhidos aquelles soldados carregados de honra e de 
despojos, despediu o capitão algumas partidas de Portugue- 
zes 6 Indios a tomar alguns passos suspeitosos, e com ordem 
que emboscados por entre os matos procurassem fazer aos 
inimigos demandados todo o damno que podessem sem ar- 
riscar-se, em quanto ficava aprestando-se para passar O rio - 
eom todo o poder, que não tardaria a dar-lhes as mãos den= 
tro na ilha mais horas que as precisas a transportar-se a 
gente € bagagens, deixando da outra parte os inutes á peleja 
em guarda do que podia ser no volume ou no peso oecasião 
de demoras ou cousa de embaraço. 

Lomo o capitão-mór tinha em grande numero de canôas a 
embarcação prompta, e os primeiros que passaram a segurar 
o desembarque da outra parte avisassem do estrago com que 
derrotaram algumas partidas dos Hollandezes, se foz á vela, € 
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como os nossos offendidos das injurias passadas os levasse o 
desojo de vingar de uma vez muitas offensas, forçados os re- 
mos vieram em breve tempo a dar fundo nas praias da ilha, 
pouco mais de uma legua da cidade. Aqui depois «e saltarem 
em terra, ordenada a nossa gente em fórma de batalha, adver- 
tiu o capitão -mór a cautela com que haviam de marchar por 
caminhos suspeitosos entre a espessura de arvoredos fecha- 
dos, em clima que para as plantas todo o anno era primavera, 
deixando para serventia só algumas veredas tão apertadas que 
não admittia dous iguaes, sendo necessario desfilar pela es- 
treiteza dos passos, que com a mesma sombra com que nos 
cobriam os movimentos, nos podiam esconder o risco. 

Advertidos todos os perigos, e atalhados com alguns bate- 
dores que iam descobrindo terra, marcharam os nossos em 
demanda de um sitio proporcionado a offender o inimigo, sem 
risco de receber daruno de suas armas. Deste lugar despediu 
o Capitão-mór varias tropas de soldados praticos no paiz a 
tomar alguns portos, e outros passos da Ilha por onde os fiol- 
landezes se basteciam , obrigando-os com este genero de 
guerra a viver encurralados dentro dos muros de sua forta- 
leza, d'onde sahindo algumas vezes, forçados da necessidade, 
vieram a encontrar a morte no remedio que buscavam a vida. 

O Capitão-mór vendo que os Hollandezes, ou timidos, ou 
acautelados nas perdas successivas de reputação e gente, se 
continham dentro das paredes de sua fortaleza, onde a fome 
lhe era já inimigo igual ou superior a nossas armas, resolveu 
dar-lhe a sentir o golpe de mais perto, mandando abalar o 
campo para as visinhanças da cidade, a cuja vista formou os 
nossos em batalha: os inimigos, que avisados dos instrumentos 
marciaes, nos olhavam do alto com temor e espanto conside- 
raudo sobre si nossas armas tantas vezes vicloriosas de seu 
poder, começaram a desconfiar da defensa; mas como se acha- 
vam senhores do mar, d'onde recebiam alguns ainda que te- 
nues soccorros, resolveram esperar que nossa determinação os 
ensinasse. Depois de varios recontros, de que sempre sahiram 
lastimados, houveram de ceder da opposição, deixando-nos, 
como logo nos dirá o successo, a fortaleza por despojo, por 
“tropheo algumas armas, 

Amanheceu um dia em que o nosso campo havia de passar 
a aquartelar-se dentro da cidade de S. Luiz, quando uma vpz 
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vaga divulgou a noticia que a fortaleza dos Hollandezes dava 
no silencio mostras de se achar despejada do presídio, por se 
não perceberem os movimentos costumados da gente e instru- 
mentos, é só ao mar se divisavam algumas vélas, que sahindo 
da barra se alargavam da terra feitas na volta do Ceará. 

Foi esta nova (ainda que sem mais certeza que a que al- 
guns faceis ou credulos creava o desejo de se verem aliviados 
de tão pesado visinho) recebida no campo com applausos 
ainda matores que de victoria, por nos pouparem no sitio O 
trabalho de linhas, ataques e assaltos, em que de necessidade 
se havia de arriscar gente e perder tempo. Só o Capitão-mór 
não podia persuadir-se que tão depressa nos largassem a casa, 
que tinham lavrado com suor igual ao perigo com que a ti 
nham conservado, amassando muitas vezes o barro, e tintos 
os outros materiaes com seu mesmo sangue, que a cobiça lhe 
fazia olferecer prodigos, o valor, derramar constantes. 

Como aquelle cabo era na profissão e no valor soldado, a 
que o ocio não tinha esquecido a disciplina nem os brios, não 
se dando por seguro só com indícios que se representava m da 
paz segurada na incerta fugida do inimigo, mandou diante 
algumas companhias com instrucção que se informassem sem 
tocarem as paredes da fortaleza, vem se chegarem muito á con- 
tra escarpa, cautela que advertiu pratico, receando a deixassem 
minada com alguns murrões accesos, que ardendo lentamente 
pegando depois na polvora o fogo opprimido, a fizesse voar, 
fazendo-nos vir a perder no triumpho os mesmos soldados; 
dos que havia de gastar-nos o combate. 

Depois do Capitão-mór despedir as primeiras partidas, 
que foi engrossando com outras, que iam destacando em dis 
tancia proporcionada, que se podessem dar as mãos, se O si- 
lencio da fortaleza fosse cautella ou artificio do inimigo, man- 
dou marchar todo o campo formado em batalha : poucos passos 
tinham os nossos andado, quando chegaram a encontrar-se 
com os avisos dos que iam adiante, que traziam a certeza da 
cidade e fortaleza estar despejada dos estrangeiros, davam por | 
noticia que receberam de alguns Tapuyas que tomaram, que 
os Iollandezes n'aquella mesma noite se fizeram à véla, eos | 
levava com tanta pressa o medo, que a turbação lhes não dei- | 
xara accordo mais que para salvar as vidas na retirada, pondo | 
em cobro as pessoas, sem curarem de muitas fazendas, que | 
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antes adquiriram avaros, então desprezaram prodigos, vindo a 
dar-se a si mesmo um vicio por castigo de outro. 

Foi esta nova celebrada no campo com applauso universal 
pela certeza com que nos segurava com a posse da Ilha a paz 
do Estado, que litigavamos pendente do juizo das armas. De- 
pois se soube de alguns escravos que se escaparam, que o ini- 
migo tendo aviso que o nosso exercito se movia, ou fosse por 
alguma espia que dos gentios que o ajudavam parciaes n'a- 
quella guerra trazia no nosso campo, ou comprada dos mesmos 
barbaros que assalariados militavam auxiliares á sombra de 
nossas bandeiras; porque uns e outros se serviam dos arcos 
dos Tapuyas, e como gente sem Deos, sem Lei, nem Religião, 
facil vende a fé pelos interesses, se veio a crer então, e nós não 
duvidamos hoje, lhe participariam os avisos de nosso desenho, 
accidente a que devemos em uma victoria sem culto um trium- 
pho ssm sangue. 

Informados os inimigos com tanta individuação de nossos 
intentos, que até se lhe signalou o dia e hora em que o Capi- 
tão-mór tinha determinado a marcha em demanda da cidade, 
empresa facil por ser por todas as partes aberta, sem algum 
reparo antes ou depois, mais que os braços de seus moradores, 
de que estava despejada, e que vestidas as armas vinham agora 
a ser conquistadores de sua mesma casa, discorrendo com ma- 
duro juizo que os nossos não mudavam de quartel, conten- 
tando-se só com a pequena empresa de occupar uma praça 
deserta, vieram a assentar que o intento do Capitão-mór era 
sitiada a fortaleza senhorear o porto, com a esperança de al- 
gumas embarcações do Pará, d'onde tinha já recebido soccor- 
ros, que unidas as canôas da terra lhe viesse a sertar a barra, 
cuja estreiteza diflicultava não menos a sahida do que a 
entrada, e como era unica porta que linham aberta para a sal- 
vação, que fechada uma vez, ou de necessidade haviam de 
acabar ás mãos da fome, ou entregar-se á cortezia dos Portu- 
guezes, de cujas palavras os fazia desconfiar a pouca fé que 
lhes guardaram na entrada d'aquella Eha, ajustaram que pos- 
tas em cobro algumas fazendas de menos volume arriscassem 
antes as pessoas na inconstancia das ontas, do que expôr as 

“vidas á incerteza da nossa bumanidade, deixando-nos livre de 
insultos aquella ilha, que anno c meio dominaram com não 
menos absoluto que tyrannico imperio. ) 
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Não damos aqui especial noticia de muitos recontros, é. 


outros casos dignos de lembrança que resultaram das guerras 
diferentes, com que varias nações nos disputaram a posse d'a- 
quelle Estado, por não enfastiarmos com relação estranha à 
nosso assumpto, materia que deixamos reservada para outra 
mais bem aparada penna, que examinadas as cousas de perto 
com os olhos, dará a ler por ordem todos os accidentes com 
segurança, do que a averiguação de quem escreve fiado o cre- 
dito á verdade singela, ou adulterada em alheias memorias, 
Retirados os Hollandezes pelos annos de mil seiscentos e 
quarenta e tres, ficou na nossa obediencia a Ilha do Maranhão, 
situada ao Oriente do Brasil em altura de dous grãos e qua- 
renta minutos da Equinocial para o polo artico, quasi no meio 
d'aquelle Estado, vindo a responder com tanta igualdade o fim 
ao principio, que só com a differença de poucos minutos se 
avisinha mais a um que & outro termo: estende-se em fórma 
ovada por espaço de nove leguas pouco menos de largo, passa 
de trinta sua circumferencia rodeada de mar pela parte do. 
Norte, Este, e Oeste: pelo Sul a dividem da terra firme os cau- 
dalosos rios Moni, Tapucurú, e Miari ou Maranhão, de que 
tomou o nome, que espraiando ao entrar no Oceano formam 
uma dilatada bahia com mais largura do que fundo, d'onde 
com arbilicio abertos se mostram varios esteiros, ou igarapés 
na lingua Tapuya, que retalhando muita parte da terra por ser 
baixa dão serventia facil aos agricultores, que do interior da 
Ilha recolhem varios generos, e conduzem em canôas o impor- 
tante á fabrica de grossas fazendas, que cultivadas sem dama- 
siado suor tributam aos donos o util nos fructos, nas plantas 0 
deleitavel. = 
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DOS BRASILEIROS DISTINCTOS POR LETTRAS, ARMAS, 
VIRTUDES, ETC. 


D. Romualdo de Sousa Coelho, Bispo do Pará. 


Hos et vocuvit, hos et juslificavit, 
illos et glorificavit. rom. 8. 

Aqueelles que Deus tem predestina- 
do, elle os chamou, os justificou, e 
os bealificou, DIZ O APOSTOLO. 


D. Romualdo de Sousa Coelho nasceu aos 7 de Fevereiro 
de 1762, na Villa Viçosa de Santa Cruz de Cametá; e aos 21 
“do mesmo mez foi baptisado pelo parocho Manoel Laguno 
da Cruz na freguezia de S. João Baptista, unica da referida 
villa; a qual é uma das mais populosas, e na ordem da anti- 
guidade a segunda das que foram engastadas na espaçosa 
amplidão da Provincia do Grão-Pará. 

Seu nascimento foi seguido de uma educação regular e bem 
entendida, que lhe deram seus paes o agricultor e capitão 
de milicias Alberto de Sousa Coelho e D. Maria de Gusmão: 
ambos progenitos de familias pertencentes ao numero das 
mais apreciaveis da indicada villa pelos seus excellentes 
costumes, 

Aprendidas as doutrinas que constituem o objecto das esco- 
las do primeiro grão da instrucção publica, passou a receber 
lições de Grammatica Latina do Padre Antonio Manoel Furta- 
do, natural do Pará, Bacharelem Philosophia, e Vigario da va- 
ra da mesma villa: o qual se tinha cabalmente instruido tanto 
na lingua dos antigos Romanos, e na perfeita intelligencia dos 
auctores classicos, como em Philosophia, Physica, e Theolo- 
gia no Collegio de Santo Alexandre dos Religiosos da Compa- 
nhia chamada de Jesus, onde recebeu o dito grão de bacharel. 

A sua mente sãa, sincera; o ardor e assiduidade de seus 
estudos, os rapidos progressos que n'elles fazia, e os sãos 
costumes que a isto ajuntava; tudo annunciou o seu mento, € 
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fez conceber d'elle tão vantajosas esperanças ao Padre Mes- 


tre Fr. Angelo, Religioso de Nossa Senhora das Mercês e 
Redempção dos captivos, quando fôra a aquella villa, que 
alli o conduziu para o seu convento da cidade, memoravel 
para sempre nºesta Provincia pelo grande numero de varões 
distirctos pelas suas virtudes e literatura, que n'elle então 
floresciam. Alli manifestou a valentia das suas faculdades 
intellectuaes, dando continuas e indubitaveis provas de insi- 
gne engenho, e de virtudes proprias de quem se achava 
embebido e fundado em verdades christãas: e dalh sahiu com 
o inconcusso designio de dedicar-se á vida de Ministro da 
Religião, paraa qual o chamava a propensão do seu genio 
com força irresistivol. 


Recebeu prima tonsura do grande e respeitavel Bispo D. 


Fr. Caetano Brandão aos 19 de Dezembro de 1783. Foi ad- 
dicto à freguezia da Senhora Santa Anna do bairro da Campina 
por Provisão de 30 de Janeira de 1784: e por outra Provisão 
de 12 de Junho desse anno passou a ser capellão acolito da 
Sé. Foram-lhe dados os quatro gráos de ordens menores aos 
21 de Agosto de 1784; as ordens subdiaconal e diaconal aos 
22 e 29 de Dezembro do mesmo anno; e a ordem presbite- 
tal aos 19 de Fevereiro de 1785. 

Cantou a sua primeira missa na parochia da Villa de Ca- 
metá, no dia 5 de Abril de 1785. Teve Provisão de Vigario 
interino da freguezia de S. José do rio Acará em data de 12 
de Julho de 1786: e foi-lhe confiada a cadeira de Grammatica 
Latina do Seminario episcopal por Provisão passada no pri- 


meiro de Novembro de 1789, que regeu com muita aceita-. 


ção e applauso. 
Succedendo D. Manoel de Almeida de Catvalho na cadeira 
desta Diocese ao sobredito Bispo, que fôra mudado para a 


de Braga; e sabendo logo da sua prestabilidade pelas vanta- . 


gens, de que a Natureza o detára, e que procuiava constante- 
mente augmentar por meio da mais seria applicação e estudo, 
nomeou-o em Provisão de 4 de Agosto de 1794 seu secreta- 
rio, seu thesonreiro dos Pontiicaes, e Vice-Reitor do Semi- 
nario. No anno de 1793, por Provisão de 5 de Janeiro, deu- 
se-lhe o cargo de Promotor do Juizo Ecclesiastico: ea 5 de 
Janeiro do anno subsequente foi nomeado Examinador Syno- 
dal, Viu-se encarregado do Mugisterio da Theologia especula- 


. 
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tiva e moral, e do emprego de Mestre de ceremonias do Bis- 
po, que lhe foram conferidos nas Provisões passadas aos 15 
caos 16 de Janeiro 1798: eno dia 19 antes de vesperas 
entrou na jerarchia dos Beneficiados. Em 6 de Agosto do 
mencionado anno foi incumbido do lugar de Vigario geral 
da primeia comarca do Pará: e em 18 de Abril de 1805 antes 
de vesperas succedeu na vacatura do Arciprestado da ca- 


thedral. 


A bem merecida reputação, que lhe adquirira todos os refe- 
ridos cargos, e o zelo e dignidade com que os exercia, derara 
tão abalisado lugar no conceito e apreço do Bispo D. Manoel 
de Almeida, que este muitas vezes lhe fez a honra de ter com 
elle scientificas conferencias. 

Acontecendo a morte da Augusta Maria I, e por consequen- 
cia a subida do seu filho D. João, herdeiro dos seus vastos 
dominios, ao throno do Reino Unido de Portugal, do Brasil e 
dos Algarves, foi à côrte do Rio de Janeiro, onde na audiencia 
de 22 de Maio de 1817 fez cumprimento ao Monarcha em 
nome do seu Bispo, do Cabido, Clero e Diocesanos. Não des- 
conheceu o Soberano a dignidade e sisuda reflexão propria de 
um homem de senso, com que o Arcipreste do Pará desem- 
penhava a sua missão, nem olhou com indifferença para o seu 
merecimento: e por isso lhe deu a insignia da ordem de Nossa 
Senhora da Conceição de Villa Viçosa, accrescentando esta 
con !ecoração à que já tinha da ordem de Christo, em que era 
professo, e levou a sua contemplação para com elle ao ponto 
de o fazer prégar na sua presença, escutando-o com attenção 
e gosto, e de lhe dar publicas demonstrações da sua regia be- 
nevolencia e agrado. 

Pouco antes do dia 80 de Junho de 1818, em que falleceu 
D. Manoel de Almeida de Carvalho, Bispo virtuoso e respeita- 
vel pela vastidão de seus conhecimentos nas sciencias eccle- 
siasticas e na litteratura nacional, tinha vindo o Arcipreste da 
sua ausencia no Rio de Janeiro: e procedendo o senado cano- 
pical à escolha e designação de Vigario capitular, o elegeu 
para o exercicio deste emprego no dia 6 de Julho do dito 
anno. E] ; 

A'vista da participação official d'este falecimento, El-Rei o 
apresentou no dia 22 de Janeiro de 1819 para substituir O fal- 
lecido na cadeira episcopal do Pará, verificando-se d'esVarte a 
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predicção do mesmo defunto Bispo, o qual, depois de o ter 
enviado a-cumprimentar o Soberano, dizia que elle ia ser co- 
nhecido, e que seria o seu successor. Em virtude da referida 
eleição partiu para a capital da Monarchia em 12 de Junho de 
1819: onde recebeu a Bulla datada de 29 de Agosto de 1820 
de Pio VIJ, suprema e mui illuminada cabeça da Igreja, que 
o alçou ao sublime grão de Bispo, e foi sagrado no 1.º de Abril 
de 1821 pelo Bispo do Rio de Janeiro e Capellão-mór da Casa 
Real D. José Caetano da Silva Coutinho na sua capella da Con- 
ceição. Partiu para o Pará, em cujo solo pisou aos 18 de Junho 
de 1821: tomou posse do Bispado pelo seu procurador o Re- 
verendo Arcediago Antonio da Cunha: e fez a sua entrada so- 
lemne na fórma do ceremonial a 5 de Julho do expressado 
anno. 

Por oceasião das ordens do Ministerio, segundo o novo sys- 
tema politico em que escoraram a monarchia, foi um dos tres 
deputados que pelo Pará foram mandados ás Côrtes extraordi- 
narias e constituintes de Portugal no anno de 1822, A sua di- 
gnidade, a sua honra, o seu atilado entendimento e sisuda re- 
flexão luziram no seio d'aquelle supremo congresso nacional. 
O seu regresso ao chão natal foi no anno seguinte, logo depois 
do dia 5 de Junho, em que o Soberano reassumiu o seu alto 
poder primordial. 

Empunhava então o leme da Provincia uma Junta pro viso- 
ria organisada pela força armada no 1.º de Março d'esse anno: 
a qual ondeava irresoluta entre dous partidos. A escolha da 
maxima parte dos cidadãos o collocou na presidencia desta 
Junta: elle se propoz a pacificar os animos, e » pôr de accordo 
os partidos, moderando com a formalidade de um conselho o 
enthusiasmo exaltado á vista do brigue Maranhão, mandado 
pelo almirante Cokrane, e dirigiu o expediente da pomposa € 
plausivel acclamação do Senhor D. Pedro [. 

Em virtude do instante pedimento, que nos primeiros dias 
de Novembro de 1823 lhe fez o Governo geral da Provincia, 
n'esse momento afogado em graves urgencias, que lhe absor- 
viam a altenção, foi á Villa de Cametá, não obstante a indispo- 
sição da sua saude, para alli instaurar a ordem terrivelmente 
perturbada por convulsões populares. Ultimado este serviço, 
que as suas virtudes sociaes e christãas prestaram á Religião e 
à Pafria, passou a visitar as igrejas do Muaná, Oeiras, Baião, 
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as capellas de Corussambaba, Uanapú, e as freguezias do 
Abailé, Igarapé-miri, e Moju. O mesmo praticou no anno de 
1829 com as igrejas de Qurem, Bragança, S. Domingos, Santa 
Anna do rio Capim, S. Miguel, e Santa Anna do rio Bujarú; e 
no de 1830 com as da Vigia, Cintra, Villa Nova de El-Rei, Sa- 
linas, S. Caeteno, Collares, Bemfica, Barcarena, Rio Mo ú, e 
Acará. Os mais povos da Provincia não lhe ouviram as pias 
praticas por falta de embarcações de transporte e de outros 
provimentos precisos a satisfazer as dil gencias das visitas or- 
dinarias no amplissimo da Diocese, sem os quaes são inexequi- 
veis esses officios em tão dilatadas, agras e perigosas digressões. 

A pequena casa das educandas fundada em 1804 pelo seu 
predecessor lhe deveu attenção irmãa da do fundador. Como 
ella tivesse para sua conservação algumas esmolas e a modica 
renda de 1295000 réis de uns predios humildes, impetrou 
de Sua Magestade o Imperador a dotação de 2003000 réis con- 
cedida em Provisão passada aos 26 de Julho de 1824. Nos 
dias do Presidente Francisco José de Sousa Soares de Andrea 
a Assembléa Legislativa Provincial arredou do venerando Bispo 
a direcção d'este benefico estabelecimento, conferindo-a aos 
Presidentes da Provincia. 

Com o Seminario teve todo o desvello, que lhe concitava o 
zelo da instrucção do clero. Visitou frequente este viveiro de 
homens uteis á Relig'ão, á Igreja, e ao Estado ; e nºelle assis- 
tiu a todas as conferencias de moral aos sabbados. Obteve do 
Governo Imperial, para subsidiar o mantimento do mesmo 
Seminario, um terreno a elle contiguo, que fôra da antiga al- 
fandega, e que aforado constitue renda complementar do pa- 
trimonio da casa. 

Espargiu luzes doutrinaes nos sermões varios que prégou na 
cidade, patenteando no seu estylo concionatorio gosto são, 
juizo solido, ampla e varia instrucção. Ao clero explanou o 
senso do sagrado Codigo do Evangelho no tempo quadragesi- 
mal. O maior numero das dispensas, que outorgava, era gra- 
tuito. Sómente tinha o peso de algumas penitencias uteis. A 
congrua, da qual unicamente se desviava a parte bastante para 
a frugalidade do seu trato, era submettida a uma infallivel re- 
partição pelos pobres: as ofirendas pecuniarias tinham destino 
identico: e a cêra que os fieis apresentavam nos actos de chris- 
ma, era doada à igreja em que se ministrava aquelle Sacya- 
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mento aos renatos nas aguas baptismaes. Em tudo aquillo, em | 
que se cifra a alçada dos Bispos, elle obrava sempre como | 
quem era suave em indole e cordato. 

Invadido de uma enfermidade, a que a medicina não soube. 
dar nome, nunca deixou de liberalisar da intima alma benções 
com a Provincia, e de fallar por meio de Pastoraes aos seus 
diovesanos, de assumptos que entranhassem a luz da fé no 
gremio das paixões, e de offerecer piedosos rogos em favor. 
delles ao Auctor (los céos e terra. 

Duas vezes em Maio de 1:36 elle sahiu da sua jazeda en-. 
costado nos hombros de dous sacerdotes para fallar aos ferinos 
rebeldes, que senhoreavam a cidade desde Agosto de 1835; 
na primcira rogou a esses embratecidos, delirantes filhos de. 
uma terra meiga, que a -entregsssem au Presidente mandado 
pelo Governo Imperial, promettendo exorar amnistia: é na se- 
gunda implorou com um Crucifixo nas mãos e com assiduas. 
lagrinas que abandonassem o intento de abrazar a cidade, e: 
déssem assim termo aos lugubres clamores, que rompiam os 
céos. 

Dias lentos sem conforto lhe fizeram permanente a doença: 
ella o ensurdeceu, e reduziu o seu corpo a um arcabouço co-. 
berto de pelle; tudo lhe esvaeceu, menos a memoria; n'este 
estado por extremo valetudinario, que lhe aproximava a en- 
trada no repouso de Abraham, na mansão dos concentos inef-. 
faveis, dando aos assistentes as derradeiros lições de religião € 
piedade, morreu na idade de 79 annos e 8 dias, em o de 1841, 
ás 1 horas da noite do dia 15 de Fevereiro, tendo durante 19. 
annos 7 mezes e 10 dias honrado o baculo, amando a grei á: 
sombra delle posta. 

Um homem, que por impulso de vocação não vulgar se de- 
dicou ao exercicio de orar e officiar nos templos, e que suc- 
cessivamente foi levado aos empregos e jerarchias da igreja, e. 
a cingir a mitra só por virtude do seu theor de vida, não póde 
deixar de ser considerado segundo a epigraphe collocada na 
frente da presente biographia. | 


ATO 
NOTICIA 


Das obras de D. Romualdo de Sousa Coelho, Bispo do 
Pará, que viram a luz publica. 


O grande numero das obras impressas de D. Romualdo de 
Sousa Coelho, Bispo «o Pará, me não permittiu fazer especial 
menção de todas ellas no corpo da sua Diographia: julgo con- 
ventente annuncisr aqui todas as de que tenho noticia pelos 
seus proprios titalos. 

Cathecismo civil, ou Instrucção familiar sobre a conducta do 
homem para encher dignamente os fins da sua creação. Oife- 
recido a S. A. R. o Principe Regente N. S. — Rio de Janeiro, 
1812. 

N. B. Este cathecismo compunha-se de duas partes: a se- 
gunda nunca se imprimiu, e hoje se acha desencaminhada, 
Ella continha reflexões dirigidas a manter os vinculos da so- 
ciedade e os sagrades direitos da soberania mediante os officios 
de cidadãos benemeritos e vassallos fieis, de que depende o 
socego das familias, o esplendor do christianismo, e a prospe- 
ridade dos imperios: no fim um Appendice de notícias exactas 
e curiosas do Rio das Amazonas. 

Dissertação Liturgica sobre a intelligencia da rubrica do 
missal em defesa do respectivo calendario relativamente á missa 
de defuntos nos primeiros dias desimpedidos de cada mez. — 
Lisboa. 1813. 

Dissertação Liturgica em defensa da rubrica do Breviario 
Lusitano relativamente à omissão da Alleluia em tempo pas- 
coal nas commemorações que se fazem no côro depois de 
“Prima, Noa e Completas. — Lisboa, 1813. 

Oração funebre da Fidelissima Rainha de Portugal a Se- 
nhora D Maria [ nas solemnes exequias, que celebrou o Exm. 
e Rev. Senhor Bispo do Pará D. Manoel de Almeida de Car- 
valho. — Lisboa, 1817. 

— Cumprimento, que fizeram em nome do Esm. e Revm. 
Bispo do Pará, seus deputados os Reverendos itomualdo de 
Sousa Coelho, Arcipresta da Cathedral, e Raymundo Antonio 
Martins, primeiro mestre de ceremonias da mesma, na au- 
diencia de 22 de Maio de 1817. —Rio de Janeiro, 1817. 

Discurso que recitou o Bispo do Pará D. Romualdo de 
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Sousa Coelho no dia 10 do mez de Dezembro de 1821, em. 
que se procedeu á eleição dos deputados de côrtes depois da 
missa pontifical, que o mesmo Prelado celebrou. 

Documentos que verificam a boa ou má conducta do Bispo 
do Pará D. Romualdo de Sousa Coelho no meio das conval- 
sões politicas que tem alterado a paz e socego da respectiva 
provincia: oferecidos à consideração do publico intelha aaa 
e imparcial, —Rio de Janeiro, 1825. 

Documentos que bastam para o publico formar o juizo que 
quizer sobre a conducta do Bispc do Pará D. Romualdo de: 
Sousa Coelho, nas comimissões politicas de que fôra encar- 
regado ás Côrtes de Lisboa e á Villa de Cametá. —Rio de 
Janeiro, 1825. 

Pastoral dirigindo a todos os seus diocesanos em supple- 
mento á visita geral do bispado varios extractos de instrueção! 
mais accommodada sobre os elementos da doutrina chrisiãa, 
deveres do homem christão, necessidades dos Sacramentos, 
practica e exercicios de piedade e devoção. — Bahia, 1831. 

Pastoraes de 28 de Julho de 1831 e de 30 de Abril de 
1832. — Maranhão, 1831 e 1838. À 

Pastoral de 14 de Fevereiro de 1833. — Pará, 1833, l 

Practicas espirituaes sobre a devoção a Nossa Senhora do 
Rosario, recitadas pelo Exm. e Revm. Bispo Diocesano D. 
Romualdo de Sousa Coelho de tarde ao recolher do terço 
cantado pelas ruas, que elle mesmo acompanhava coma sua 
familia: — Pará, 1834. 

Pastoral de 3 de Fevereiro de 1834. — Pará, 1834. 

Pastoraes de 27 de Julho de 1835, do 1.º e 18 de Abnil 
de 1837. — Pará, 1535 e 1837. A primeira expõe os pre- 
ceitos e maxima invariaveis da crença catholica para desvane- 
cer a guerra intestina debaixo do protexto da religião. Quanto 
é pio o rogo activo, com que implora a Deos! Elle o conclue 
dizendo: — Ah! Se a tempestade, que tem desolado a vossa 
herança, é castigo das minhas infiielidades, ferio pastor, & 
salvai o rebanho, — A segunda auxilia a piedade dos Paraen- 
ses com reflexões sobre os grandes acontecimentos do Calva- 
rio, ne os Hebreos, segundo o Apostolo; reputavam escan- 
dalo, e os Gentios loucura. E a terceira mostra as vantagens 
dos cp de todo o genero soffridos com resignação e 
paciencia pela mesma necessidade absoluta que todos tem de 
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fazer penitencia desde o primeiro homem na lei da Natureza 
“até o ultimo que houver na lei da graça. 

Instrucção Pastoral sobre o santo sacrificio da missa, que 
dirigiu aos seus Diocesanos o Exm. e Revm. Bispo do Pará 
D. Romualdo de Sousa Coelho, do Conselho de S. M. o Im- 
perador. — Bahia, 1837. 

Pastoraes de 5 e 6 de Setembro de 1838, e de 7 de Feve- 
“Teiro de 1840. — Pará, 1838 e 1840. À primeira recommenda 
o jejum, a confissão secreta sacramental, fulminando os des- 
virtuosos, Os impios e libertinos, os philosophos cinicos e ca- 
balistas do tempo, com a auotoridade dos Santos Padres, das 
paginas sagradas, com as decisões dos Concilios de toda a 
igreja desde o principio d'ella. A segunda expõe as reflexões 
saudaveis de um acetico do seculo antecedente sobre o espi- 
rito do mundo, e praticas de piedade. E a terceira trata da 
Divindade de Jesus Christo negada desde a impiedade dos 
livros Arianos, Eunomeanos e Apollinaristas por todos os he- 
reges e sophistas antigos e modernos, e prova e confunde com 
demonstrações fundadas na serie dos factos desde a queda do 
Patriarcha da humana progenie todos os adversarios de nossa 
crença: de cuja mente o turvo ardor não consente auctoridade 
á razão. 

N. B. Neste lugar, debaixo do titulo de obras manuscri- 
ptas, eu poderia noticiar muitas Homilias, Sermões, e uma 
Pastoral, se alguem as não tivesse desviado. do meu conheci- 


mento. 


Antonio Ladislau Monteiro Baena. 
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José Joaquim Carneiro de Campos, Marquez de Curavellas. | 
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José Joaquim Carneiro de Campos, Marquez de Caravellas, 
nasceu na cidade da Bahia em 4 de Março de 4768, de D. Cus- 
todia Maria do Sacramento, e de José Carneiro de Campos, 
negociante d'aquella praça. Seus paes o destinaram á vida re- 
ligiosa, fazendo-o entrar na Congregação de S. Bento d'a- 
quella cidade; e porque elle desejasse esclarecer o seu es- 
pirito avido de saber, o mandaram á Universidade de Coim-: 
bra, onde depois de fazer um curso de Sciencias Physico-Ma- 
thematicas no collegio dos mosteiro, formou-se em Theologia, 
Porém a vida claustral não era a sua verdadeira missão sobre 
a terra, não quiz a Providencia que suas virtudes passassem 
ignoradas e quasi ínuteis na solidão de uma cella. Apenas gra- 
duado em Theologia, tratou de secularisar-se, consentindo 
nisto seus paes, e seguiu logo os estudos de Direito civil pa- 


trio, em que tambem se graduou, completando assim a sua. 


carreira academica. Os principios de sua vida foram um feliz 
presagio de todo o seu futuro; desde as escolas primarias Car- 
neiro de Campos se fez distinguir por suas maneiras honestas 
e sisudas, e por uma applicação fervorosa e aturada. Elle sahiu 
da Universidade amado e respeitado de todos os seus lentes, 
de todos os seus condiscipulos, e de todas as pessoas com 
quem tratára, adquirindo o conceito nunca desmentido de ho- 
mem de bem, digno de toda a confiança, assim como tambem 
de litterato, que por sua grande applicação se elevára ao maior 
progresso das sciencias, a que se havia dedicado. Seu amor 
ás lettras, seú incansavel desejo de saber, e o ardor com que 
procurava aproximar-se da perfeição dos conhecimentos hu- 
manns, acompanharam-no constantemente até os ultimos dias 
da sua existencia, e faziam o seu maior maior prazer. Regres- 


sando de Coimbra, Carneiro de Campos procurou seguir 05. 


lugares de lettras ; mas sendo mui diflicil n'esse tempo um tal 
despacho para os filhos do Brasil, e na sua patria, não duvi- 
dou empregar-se em Lisboa no ensino e educação dos filhos 
de D. Rodrigo de Sousa Coutinho, depois Conde de Linhares, 
que para esse fim o procurára, movido pelo conceito da mo- 
ralidade e lettras de que já gozava Carneiro de Campos. Fa- 
zendo-se assim mais conhecido e estimado dºesse fidalgo, foi, 
passados alguns tempos, por sua mediação empregado na Se- 
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cretaria de Estado da Fazenda, lugar que exerceu com tal pe- 
ricia e zelo do Real Serviço. que por elle mereceu a mais alta 
confiança do Principe Regente e dos seus Ministros. 

Passando a Côrte de Portugal para o Brasil em 1807, Car- 
neiro de Campos a seguiu logo, e veio exercer no Rio de Ja- 
neiro o lugar de Official da Secretaria de Estado dos Negocios 
do Reino, da qual foi depois Official maior, carregando com 
todo o peso do serviço dos tres Reinos unidos, muitas vezes 
confiado de Ministros, que por suas molestias e velhice eram 
incapazes de tão ardua tarefa. Carneiro de Campos gozava no 
mais alto grão a confiança dos Ministros e do Rei D. João VI, 
que quasi sempre os animava, quando chamados ao Ministe- 
rio, lembrando-lhes que tinham um official em quem podiam 
descançar. Elle não só cumpriu os seus deveres de maneira 
tal, que nos atrevemos a dizer que ninguem ha que não aben- 
çõe a sua memoria, como tambem foi um constante susten- 
tador da liberal politica da franqueza do commercio, á qual 
deve o Brasil tantas riquezas, e que, a não ser a influencia do 
seu caracter, talvez teria por fim succumbido ás instantes so- 
licitações da metropole, que, ciosa de nossos progressos, não 
podia ver escapar-se-lhe o monopolio commercial, que por 
tantos tempos a exercera. 

Em 17 de Dezembro de 1814 foi Carneiro de Campos con- 
decorado com a commenda da Ordem de Christo, Por occasião 
do consorcio do Principe D. Pedro, depois Imperador do 
Brasil, com a Archiduqueza Leopoldina, foi tambem conde- 
corado pelo Imperador d' Austria com a commonda da Ordem 
da Corôa de Ferro. Carneiro de Campos, por sua bem conhe- 
cida erudição, por sua viva e ardente paixão das leltras, e pela 
constante disseminação do conhecimentos uteis, de que ainda 
tanto carecia o Brasil, mereceu ser nomeado pelo Senhor Rei 
D JoãoVI em 1816 Secretario da nova fundacão dos estudos da 
Universidade de Coimbra, nomeação quasi insinuada por esta 
Academia, quando aqui o escolhora para seu procurador. Por 
seus serviços já bem importantes, mereceu O titulo do Conse- 
lho em 1818, e o de cavalleiro da Ordem de Nossa Senhora 
da Conceição de Villa Viçosa em 13 de Maio de 1820 ; neste 
mesmo anno foi tambem nomeado Conselheiro honorario de 
capa e espada do Conselho da Fazenda : passando pouco de- 
pois a efectivo, unico despacho que pediu em toda a sua vida, 
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demittindo-se de Official maior, em consequencia de achar- 
se por seu muito trabalho debilitado de saude. | 

Até aqui temos visto Carneiro de Campos estimado pelo 
Rei, respeitado pelos seus Ministros, e pelo povo: mas na es- 
teira de subalterno mal podia a sua voz no interior de uma 
Secretaria, ou no gabinete dos grandes funccionarios, impedir 
uma ou outra disposição contra 05 interesses nacionaes. Seus | 
serviços, posto que grandes, não eram, nem podiam ser pro- 
porcionados à vastidão de seus conhecimentos, e á pureza de 
suas virtudes patrioticas ; mas não tardou muito a épocha em 
a Nação tinha de vel-o em um theatro mais digno da sua glo- 
ria, collocado nos lugares mais eminentes do Estado, rece- 
bendo de tão bom filho serviços relevantissimos. 

Retirado D. João VI para Portugal, e nos primeiros dias 
da Regencia do Principe D. Pedro, foi Carneiro de Campos 
nomeado Membro de uma commissão encarregada de exami- 
nar 0 estado do Thesouro Publico, e de propôr as medidas, 
que parecessem uteis ao melhoramento desse importante 
ramo da administração. Esta honrosa escolha mostra bem. 
claramente o bom conceito de que então gozava Carneiro de 
Campos eutre os amigos do paiz, não obstante ter sido empre- 
gado do antigo Governo. Seu nome contentava geralmente, 
e era penhor de confiança para com os patriotas, concorrendo 
para fortalecer-se a nova administração em meio de uma re- 
volução flagrante: isto muito mais se confirma pelo facto de 
ter sido eleito espontaneamente por esta Provincia, nos pri- 
meiros dias da independencia, seu Deputado à Assembléa 
Constituinte, onde se comportou de tal modo, que sem nada 
perder da sua extensa popularidade, foi chamado a Ministro 
do Imperio e dos Estrangeiros, encargo que desempenhou 
com summa habilidade em uma das crises mais arriscadas 
para o Brasil. 

Foi Carneiro de Campos quem desenganou a Portugal que o 
Brasil queria ser, e era já independente, dando ao Conde de 
Rio Maior, para aqui mandado de Lisboa a tratar com o Impe- 
rador D. Pedro em 1823, sobre a scissão entre os dous povos, 
oultimatim de que nenhuma conferencia se admittia sem O 
previo reconhecimento da independencia do Brasil. Ante- 
pondo o bem do seu paiz a todas as considerações pessoas, 
Carneiro de Campos mostrou-se destarte identificado com a 
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nobre causa da patria, e disposto a sacrificar tudo ás contin- 
gencias de um futuro glorioso, ainda que incerto, n'uma épo- 
cha em que algumas Provincias abaladas pela revolução em 
toda a sua força, achavam-se erradios do centro communm, 
sem opinião firmada sobre a fórma do novo Governo, sem 
organisação regular, e finalmente quasi submettidas ainda á 
força e influencia de Portugal. 

Carneiro de Campos havia-se retirado do Ministerio quando 
foi dissolvida a Assembléa Constituinte em 12 de Novembro 
de 1823, e quando, em consequencia desse acto precipitado, 
0 Imperador D. Pedro se viu obrigado a redigir promptamen- 
te, e dar uma Constituição ao Tinperio. Para este fim creon se 
por Decreto de 13 de Novembro um Conselho de Estado, 
composto de dez membros, em cuja numero foi Carneiro de 
Campos comprehendido, por ser (assim exprime o Decreto ) 
homem probo, amante da dignidade imperial, e da liberdade 
dos povos. Na distribuição dos trabalhos dºessa redacção teve 
elle grande parte; e na discussão final d'esse monumento da 
nossa liberdade, a elle foi attribuida a melhor e mais liberal 
doutrina de seus artigos, opinião esta que o seu posterior 
comportamento nas camaras dicididamente confirmou. 

Procedendo-se ás eleições em virtude de outro Decreto de 
17 de Novembro, que convocou uma nova Assembléa, foi 
elle nomeado eleitor pela Freguezia do Sacramento, onde 
habitava, honra sem duvida apreciavel, porque sendo estas 
eleições directas, prova este facto o sentimento da generali- 
dade dos cidadãos a seu respeito. Annulando-se este Decreto 
por haverem pedido os povos do Imperio o prompto jura- 
mento do projecto de Constituição elaborada no Conselho de 
Estado, e procedendo-se á eleição de Deputados e Senadores 
pará a primeira Assemb éa Geral Legislativa, teve Carneiro 


“de Campos a honra de ser lembrado e effectivamente eleito 


por diversas provincias do ímperio, sendo então escolhido 
Senador para representar a Provincia da Bahia, por Carta 
Imperial de 1826. E 

Em 4 de Abril de 1824 recebeu a condecoração de Digni- 
tario da Imperial Ordem do Cruzeiro. Em 12 de Outubro de 


“1825 lhe fez mercê o Imperador D. Pedro do titulo de Vis- 


conde de caravellas com grandeza, em attenção (é esta a 


phrase do Decreto ) aos singulares serviços prestados por 
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elle, e ao patriotico empenho que mostrou de querez salvar à 
Nação das desgraças da anarchia, concorrendo com illumina- 
de zêlo para a segurança do Throno e conservação do systema 
constitucional, Em fz de Outubro deste mesmo anno rece-. 
beu mais um testemunho do alto apreço que d'elle fazia o Im- 
perador D. Pedro, sendo elevado ao titulo de Marquez de 
Caravellas. Foi de novo chamado ao Ministerio da Justiça, e. 
interinamente encarregado da pasta do Imperio em 13 de No- 
vembro de 1826, por occasião da viagem do Imperador á Pro- 
vincia do Rio Grande do Sul. 

Mudado.o gabinete em Janeiro de 1827, deixou o Marquez 
de Caravellas as pastas, de que fôra encarregado, e ninguem 
ha que ignore a crise em que então se achava o Brasil. À 
morte da Imperatriz, a guerra do Sul, a violencia do recruta- 
mento, a desordem das finanças, e a dissipação dos empresti- 
mos, faziam engrossar de dia em dia a opposição nas Camaras, 
e presagiavam um funesto e proximo desfeicho. O nome do 
Marquez de Caravellas passou illeso por meio da grande tor- 
menta, em que muitos naufragaram; e seja dito em sua hon- 
ra, sem injuria de ninguem, que nºelle repousavam principal- 
mente as esperanças dos verdadeiros amigos do Brasil; Car-. 
neiro de Campos era como um Iris de paz entre o Throno o 
povo; por isso foi de novo chamado ao Ministerio do Imperio 
em 4 de Novembro de 1829, do qual se retirou em fins do 
anno de 1830, em consequencia de uma grave molestia, sem 
nada poder conseguir cm beneficio da patria, sendo já isso 
impossivel por diversas circunstancias, que rapidamente se 
haviam accumulado. 

Foi neste seu Ministerio que elle referendou o Decreto de 
15 de Janeiro, approvando e mandando executar os estatutos 
da Sociedade de Medicina, que em testemunho de seu reco- 
nhecimento o nomeou seu socio honorario. Esta honra lhe 
foi tambem conferida pela Academia de industria agricola 
manufactureira c commercial de Pariz, e por outras Socieda- 
des scientificas. 

Seguiu-se a revolução de T de Abril de 1831, e quando | 
todos os que pertenceram á administração transacta eram 
ameaçados, e quando menos esquecidos, o Marquez de Cara-. 
vellas foi elevado ao eminente cargo de um dos Regentes do 
tmperio, eleição quasi inspirada, porque não houve para isso - 
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à menor preparação. Por esta maneira deu a Assembléa Ge- 
ral uma prova não equivoca de que respeitava os seus meritos, 
e assim tambem a grande consideração em que elle estava 
para com o povo, ainda tão agitado, e tão dificil de conten- 
tar-se em taes crises. Foi removido deste encargo na eleição 
“da Regencia Permanente em attenção às suas molestias e 
avançada idade. Voltou por tanto o Marquez de Caravellas á 
vida parlamentar, dando-se todo ao estudo e meditação das 
materias que haviam de ser tratadas na formação de muitas 


leis importantes, que ainda faltavam, e em que elle teve 
grande parte. 


Como Ministro e Conselheiro d' Estado, o Marquez de cara- 


vellas foi sempre reputado como um dos mais independentes 
em suas opiniões, votando contra tudo o que lhe parecia 
opposto ao bem da nação, e procurando altemperar as pai- 
xões irritadas, e servir de apoio aos perseguidos. Como Re- 
gente contribuiu muito para conciliar os diversos partidos; 
promoveu ellicazmente a primeira amnistia, que se deu depois 
do dia 7 de Abril, distinguindo-se nas Camaras a que perten- 
ceu, pelo vivo interesse que tomava em suas discussões, bem 
-persuadido de que não cumpriria os seus deveres sem enun- 
ciar com franquesa os seus sentimentos. Verdadeiro amigo 
do throno por habito, por gratidão, e por principios, elle 
não tinha algum dos prejuizos d'aquelles que o consideram 
totalmente separado da comunhão do povo, e que por isso 
acreditam vêl-o baquear ao menor sacrificio do poder, ainda 
que d'ahi resulte o maior bers da sociedade. Sua politica do- 
minante foi sempre conciliatoria, como a de um homem illus- 
trado, que conhece quão poucos principios se encontram 
em politica, que sejam incontestavelmente demonstrados; € 
ainda que nunca sujeitou sua razão a partidos dispostos a 
endereçar todos os meios á seus fins, elle achava natural- 
mente o seu assento no lado da Assembléa Geral, que en- 
tende que o throno deve firmar-se no amor dos povos, na 
justiça da administração, e no maior desenvolvimento das ins- 
lituições da monarchia constitucional. O Marquez de Caravel- 
las presou sempre o principio da aristocracia do merito. Com- 
bateu com ardor o que lhe parecia contrariar o bem da na- 
ção; sustentou com firmeza os principios constitucionaes, e os 
interesses do Imperio. Acabou pobre, mas rico de mereci- 
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cimentos, no dia 8 de Setembro de 1836, e jaz sepultado na 
igreja da Ordem Terceira dos Minimos desta cidade. 


J. da É. Barbosa. Ra 


INSTITUTO HISTÓRICO É GROGRAPÉICO BRASILEIRO . 


SESSÃO. EM 7 DE OUTUBRO DE 1841. 
PRESIDENCIA DO Ex,"º Sr. VISCONDE DE 8. LEOPOLDO. 


O 2.º Secretario principia a dar conta do expediente pela. 
leitura dos seguintes avisos. 

« Tendo-me o Ministro Plenipotenciario de S M. o 
Imperador de Todas as Russias conmunicado o desejo de 
offerecer ao Instituto Historico e Geographico Brasileiro, 
para augmento de sua collecção de curiosidades, um barco 
de pelles de lobos-marinhos, de uma construção mui en- 
genhosa, e de que se servem os habitantes das Ilhas Al- | 
coutes e das Colonias Russas para ir á pesca das lontras 
e phocas: assim o participo a V. S., afim de que, fa- 
zendo chegar ao conhecimento do Tostituto esta offerta, 
me designe o dia, lugar e hora en que aquelle Ministro pos- - 
sa fazer “transportar é entregar o dito barco. 

« Deus guarde a V. 8 Paço em 30 de Setembro de 
1841. — Aureliano de oa e Oliveira Coutinho. — Sr. 
Januario de Cunha Barbosa. 

« Tm. e Exmo. Sr. — Em resposta ao officio de 22 do - 
mez antecedente, que na qualidade de Presidente do Ins- 
tituto Historico e Geographico Brasileiro V. Ex. me di- 
rigiu, remetto a V. Ex. com a copia do officio do com- 


mandante interino do Corpo de Engenheiros os dous annexos | 


mappas da casta do Norte do Brasil, que abrangem o rio 
Oyapock; afim de que haja V. Ex. de declarar qual dos 
dous prefere, na intelligencia de que nenhum dºelles é o 
requerido no seu citado officio. 
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« Deus guarde a V. Ex. Paço em 14 de Outubro de 
1841, — José Clemente Pereira. — Sr, Visconde de S. Leo- 
poldo. » 

Copia — » Illm. e Exm. Sr. — Accuso a recepção do 
aviso N.º 13, expedido pela Secretaria de Estado dos Ne- 
gorios da Guerra a 23 do corrente, cobrindo uma re- 
presentação do Presidente do Instituto Historico e Geo- 
graphico Brasileiro pedindo o donativo de 500 exempla- 
res de um mappa do Oyapock, que já fôra lithographado 
na oficina do Archivo Militar, ou o emprestimo da res- 
pectiva matriz; a cujo conteúdo tenho a honra de respon- 
der a V. Ex. que existem ainda as matrizes de dous map- 
pas da costa do Norte do Brasil, que abrangem o rio 
Oyapock, dos quaes se extrahiram poucos exemplares no 
principio deste anno; porém nenhuma d'ellas está em es- 
tado de produzir os 500 exemplares pedidos, mórmente 
a do maior d'elles, que parece ser o mais exacto; c por- 
que talvez V. Ex. julgue mais conveniente fazer-se nova 
chapa para della extrahir-se a citada comissão, tra- 
balho que se poderá fazer en um mez, e no Archivo Mili- 
tar não haja nota que designe nenhum dos ditos mappas 
como pertencente à Memoria de que trata o officio do 
Presidente do Instituto, julguei conveniente, devolvendo 
o predito officio, enviar um exemplar dos referidos map- 
pas, afim de que V. Ex. escolha o que deve ser gravado, 
ou me ordene 0 que a respeito julgar mais conventente. 

« Deus guarde a V. Ex. Archivo Militar da Córte, 
98 de Setembro de 18414. —Illm. e Exm. Sr. José Cle- 
mente Pereira, Ministro e Secretario d'Estado dos Nego- 
cios da Guerra. — Antonio Elziario de Miranda e Brito, 
Marechal de campo graduado. — Conforme — João Ban- 
deira de Gouvêa. » 

Pedindo a palavra o Sr. 1.º Secretario; communicon 
ao Instituto que já lhe fôra entregue o barco sapramen- 
cionado, por isso que apenas recebêra 9 aviso do Exm, 
Sr. Ministro dos Estrangeiros, logo lhe respondêra de- 
signando dia e lugar para a referida entrega: assim como que 
respondêra igualmente ao aviso do Exm. Sr. Ministro da 
Guerra, mandando-lhe dizer qual o mappa de que o Ins- 
tituto pede os 500 exemplares, e vem à Ser o que sé 
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acha annexo à Memoria sobre limites do Brasil ao Norte, | 
escripta pelo illustre Naturalista Brasileiro o Dr. Alexan- 


dre Rodrigues Ferreira, — Vota o Instituto que se tri- 
butem agradecimentos ao Exm. Sr. Ministro de S. M. o 
Imperador de todas as Russias por sua curiosa offerta; e 
que o barco seja offerecido ao Museu Nacional, visto ainda 
não possuir gabinete de objectos de tal natureza. 

Carta escripta de Caravellas pelo socio correspondente o 
Sr. Dr. João Antonio de Sampaio Vianna, participando 
que apesar de se achar occupado nas funcções do seu car- 


go de juiz de Direito n'aquella comarca, não tem ja-. 


mais perdido de vista a gloria e prosperidade do Instituto, 
e que n'esta mente não tem cessado de percorrer e exa- 
minar Os poucos archivos publicos d'aquella comarca, afim 
de ver se depara com alguns documentos interessantes á 
historia e geographia do Imperio, mas que infelizmente 
nada ha encontrado até hoje digno de offerecer ao Insti- 
tuto, a não ser alguns papeis ácerca de antigas sesmarias 
concedidas a diversos individuos pelos Reis Fidelissimos, 
porém que fôra mister ter noções de Paleographia para de- 
vidamente entendel-os Diz mais que já tem corrido quasi 
toda a comarca, a qual compõe-se de cinco villas, para 
ver se descobre manuscriptos ou quaesquer outros docu- 
mentos de nossa gloria, mas que por ora vada ha colhido 
nas suas excursões: que no mez de Agosto visitou a re- 
cente colonia Leopoldina, e para não estar ocioso esbo- 
çára um mappa estatístico da mesma, para offertar ao Ins- 
tituto, podendo asseverar a exactidão do seu trabalho; e 
termina a carta protestando que fará quanto estiver ao seu 
alcance para o engrandecimento de tão patriotica associa- 
ção, como o Instituto. 

Leu-se depois a seguinte carta do socio corresponden- 
te, e Encarregado de Negocios do Brasil no Chili, o Sr. 
Miguel Maria Lisboa. 

« Em nenhuma das Historias do Brasil que tem pre- 
tendido dar conta da marcha de nossa guerra com Bue- 
nos Ayres, inclusive a tão famosa quanto incorrecta — Arte 
de verificar as datas —, vem recordado o facto de que 
no ánno de 1826 foi a esquadra chilena cedida pela Re- 
publica de Chile á Argentina, e d'este modo quebranta- 
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da a neutralidade que deveria aquella Republica guardar 
na citada guerra. Isto me induziu pois a aproveitar as op- 
portunidades da minha actual residencia, para colligir 
todos os esclarecimentos possiveis, relativos áquella trans- 
acção; os quaes, resumidos no incluso Memorandum, 
tenho a honra de oflerecer ao Instituto Historico e Geo- 
graphico do Brasil. » 

Leram-se tambem duas cartas escriptas de Napoles pclo 
Sr. Cav. Theodoro Monticelli, na primeira das quaes 
agradece a sua nomeação de membro honorario, e pro- 
mette procurar nas bibliothecas e archivos d'aquelle rei- 
no documentos que possam interessar ao Brasil, afim de 
os fazer copiar e remetter, quando por ventura os en- 
contre : e na segunda offerece para a Bibliotheca do Ins- 
tituto, da parte da Sociedade Real Borbonica de Napo- 
les, de que é digno Secretario, as seguintes obras: Ra- 
colta di problemi di Geometria risoluti com Panalisi al- 
gebrica da Fortunato Padula: — Risposta di Fortunato 
Padula al programma destinato a pruomovere e compara - 
re i metodi per Vinvenzione geometrica — Memoria di 
Fortunato Padula su i solidi caricati verticalmente e su i 
“ solidi di ugual resistenza ; — Relazione intorno al dagher- 
rotipo, letta alla R. Accademia delle scienze, da Mace- 
“donio Melloni, 1839; — Esperienze sull'azion chimica 
dello spettro solare, e loro conseguenze relativamente alla 
Dagherrotipia, letta alla R. Accademia del sienze dal 
socio corrispondente M. Melloni. 

O socio effectivo o Sr. Conselheiro José Antonio Lis- 
boa, recem-chegado de sua viagem à França e Belgica, 
e que se acha presente à sessão, communica ao Institu- 
to que gostoso se encarregára de ser portador de diversos 
livros e cartas remettidos por litteratos respeitaveis d'aquel- 
les dous reinos, e principia a dar conta de sua commis- 
sá pela leitura de uma carla do socio honorario Mr. 
Jomard, Vice Presidente e Conservador da Bibliolheca 
Real em Pariz, offertando ao Instituto as seguintes obras: 
[º Mémoire sur les inscriptions ancienves recueillies en 
Egypte, par M, Jomard: 2º. Voyage à "Oasis de Thé- 
bes et dans les déserts situés à orient et à Voceident 
dela Thébaide, fait pendent les années 1815, 16, 17, 
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18 par M, Caillaud, rédigó et publié par M. Jomard: | 
1 vol. em folio grande ornado de riquissimas estampas: | 
3º Voyage à [Oasis de Syouah, rédigé et publié par M, Jo- . 
mard; 1 vol. em folio grande com muitas lithographias: | 
4º Histoire sommaire de VEgypte sous le gouvernement - 
de Mohammed-Aly, ou récit des principaux événements qui 
onteu lieu de Fan 1823 á Van 1838, par M, Felix Men- | 
gin': 5º Notice géographique sur le pays de Nedjd ou Ara- 
bie centrale par M. E. J. D. L.: 6º Description gene- 
rale de Memphis et des pyramides, accompagnée de rémar- 
ques et de recherches géographiques et historiques par M. | 
Jomard : 7º Description des antiquités dela ville et de la 
province du Kaire, par M, Jomard: 8º Description des 
antiquités d'Abydus par M. Jomard: 9º Description des 
antiquités de "Heptanomide, par M, Jomard: 10º Descrip- 
tion des antiquités du nome Arsinoite, aujourd"hui le Fay- 
dum, par M, Jomard: 11º Description des antiquités 
o” Athribis, de Thmuis, et de plusieurs nomes du Del- 
ta orientale, par M. Jomard : 12º Rémarques géographi- 
ques sur les parties inferienres du cours du Sénégal, et 
de celui de la Gambie: 43º Rapport faità la Société d'En- 
couragement pour Pindustrie aationale, au nom d'une com- 
mission speciale, sur les machines á graver en faille-douce, 
par M. Jomard : 14º Idem sur le globe terrestre en relief, 
construit par M. Hochstetter :15º Description d'une étalon 
métrique orné d'hierogliphes, découvert dans les rnines de 
Memphis par les soins de M. le Chevalier Drovetti ; 16º Ler- 
tre à M. Abel Remusat sur une nouvelle mesure de coudée - 
trouvée à Memphis par M. le Chevalier Drovetli. 

Carta escripta de Bruxellas pelo Exm. Sr. Barão de Reif. 
fenberg, Conservador da Bibliotheca Real da Belgica, e 
Secretario da Commissão Real de Historia, fazendo sciente 
que muito folgaria aquella commissão entrar em corres- 
pondencia com o Instituto, pois que este commercio da 
inteligencia deve necessarismente redundar eus progresso 
da civilisação; e remettendo ao mesmo tempo as duas obras 
por elle escriptas: 4.º P. a Thymo, Historia Brabantie Di- 
plomatica: 2.º Notice sur Frêre Corneille, potte Belge 
inconnu jusqu'ici. 

Outra carta datada tambem de Bruxellas pelo socio ho- 
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norario o Sr. Ph. Vandermaelen, oferecendo ao Instituto 
um volume com o titulo de — Essai sur la statistique géné- 
rate de la Belgique, composé sur des documents publics 
et particuliers par X. Heuschling, et publié para Ph. Van- 
dermaelen. 

- Finda a leitura destas cartas offereceu o Sr. Conse- 
lheiro José Antonio Lisboa as seguintes obras para a Bi- 
bliotheca do Instituto, tendo 3 ultima delas lhe sido 
entregue para o mesmo fim pelo socio honorario residen- 
teem Pariz o Exm. Sr. Visconde de Santarem: 1.º Bi- 
bliothêque Américaine, ou catalogue des ouvrages relatifs à 
VAmérique qui ont paru depuis sa déconverte jusqu'a "an 
1700, par H. Ternans; 2.º Bibliothêque Asiatique et Afti- 
caine, ou catalogue des ouvrages relalifs à VAsie eta VA- 
frique qui ont paru depuis la découverte de Vimprimerie 
jusqu'en 1700, par H. Ternaux; 3.º Historie de la Pro- 
vince de Sancta-Cruz, par Pero de Magalhães de Ganda- 
vo; 4.º Histoire d'un pays situé dans le Nouveau-Monde, 
nommé Amérique, par Hans Staden de Homberg; 5.º His- 
toire véritable «un vovage curieux, fait par Ulrich Sch- 
midel de Straubing; 6.º Memoria sobre a prioridade dos 
descobrimentos Portuguezes na Costa d'Africa occidental, 
para servir de illustração á Chronica da conquista de Guiné 
por Azurara, pelo Visconde de Santarem. 

Depois de agradecer particularmente ao Sr. Lisboa o 
seu zelo pelo augmento e prosperidade do Instituto, deli- 
berou este que o Sr. 1.º Secretario agradecesse todas as 
offertas relatadas aos seus auctores, assim como à Socie- 
dade Real Borbonica de Napoles, enviando-lhe os nu- 
meros da Revista publicados depois da ultima remessa; e 
que respondesse tambem á carta do Sr. Barão de Reiffen- 
berg, fazendo-lhe sciente que com inexprimivel satisfa- 
cão se aceita a correspondencia solicitada, e remet- 
tendo-lhe juntamente uma collecção completa das nossas 
publicações, afim de ser offertada á Commissão Real de 
Historia da Belgica. ; 

Foi igualmente offertado para a Bibliotheca do Instituto, 
e recebido com especial agrado: pelo Sr. José Joaquim 
Machado de Oliveira a — Falla com que abriu a Assem- 
bléa Legislativa Provincial do Espirito Santo no dia 4,º 
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Ago 


de Abrilde 1841; Livro das Leis da Provincia do Espirito 


Santo de 1841; e Noticia sobre a estrada que da Provincia 
do Espirito Santo segue para a de Minas atravez da serra 
geral, por J. J. Machado de Oliveira: pelo Sr. Com- 
mendador João de Mello da Cunha Souto Maior, resi- 


dente em Lisboa, as suas obras — Memoria genealogica e. 


biographica dos tres Tenentes Generaes Leites da Casa de 
S. Thomé d'Alfama, 1.º e 2.º parte; Opusculo consagrado 
à memoria de José de Sousa e Mello: e pelo Sr. Altaide 
Moncorvo os fascículos 37 e 38 do Museu Borbonico de 
Napoles. 


Foi approvado membro honorario o Esm. Sr. Conse-. 


lheiro Lomonosoff, Ministro Plenipotenciario de S. M. o 
Imperador de Todas as Russias, proposto pelo Sr. Conego 
J. da C. Barbosa. ; 

O Sr. José Silvestre Rebello leu um parecer da Com- 
missão de Geographia sobre a admissão de dous membros 
correspondentes para a respectiva secção. — Sobre a mesa 
para a sessão seguinte. 


73.º SESSÃO EM 2M DE OUTUBRO DE 1841. 
Presipencia DO Exm. SR. ViscoNDE DE S. LEOPOLDO, 


Approvada aacta da sessão antecedente, passa-se á lei- 
tura dos seguintes avisos. 

« Accuso a recepção do officio que V. S. me dirigiu 
em data de 8 do corrente, e fico inteirado da delibera- 
ção que tomou o Instituto Historico e Gecgraphico de offe- 
recer ao Museu Nacional a barca de pelles de lobos-ma- 


rinhos, de que fizera presente ao mesmo Instituto o Mi- | 


nisiro Plenipotenciario de S. M. o Imperador de Todas 
as Russias. 

« Deus guarde a V. S. Paço em 9 de Outubro de 
1841. — Aureliano de Sousa e Oliveira Coutinho. — Sr. 
Januario da Cunha Barbosa. » 

« Wm. Esm. Sr. — Sendo presente a S. M. o Im- 
parador 9 officio de V. Ex. com data de 8 do corrente, 


e 
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em que V. Ex. como Presidente do Instituto Historico 
e Geographico Brasileiro oferece, da parte do mesmo 
para o Museu Nacional uma barca de pelles de lobos-ma- 
rinhos, de que usam em suas pescarias de lontras é pho- 
cas os habitantes das ilhas Alcoutes e Colonias Russas: 
Foi pelo mesmo Augusto Senhor aceita com agrado aquella 
oflerta : o que communico a V. Ex. bem como que nesta 
data se expedem ao Director do Museu as ordens pre- 
cisas para mandar receber a referida barca no lugar por 
V. Ex. indicado. 

« Deusguarde aV. Ex. Paço em 9 de Outubro de 
1841. — Candido José de Araujo Vianna. — Sr. Visconde 
de S. Leopoldo. 

O Exm Sr. D. Romusldo, Arcebispo da Bahia, es- 
creve ao Instituto agradecendo haver sido elevado à ca- 
thegoria de membrô honorario, e fazendo sciente, em 
resposta a um officio que lhe foi dirigido, que póde o 
nosso consocio o Sr. Conego Benigno José de Carvalho e 
Cunha contar, para o bom exito da sua empreza, com 
todo o favor e protecção que delle depender. 

Carta do socio correspondente o Sr. Raphael Tobias de 
Aguiar, Residente em S. Paulo, remettendo ao Instituto 
uma copia da parte inedita da obra do Padre Mestre Fr. 
Gaspar, que pára em seu poder, e promeltera enviar. E 
o Sr. Secretario Perpetuo encarregado de agradecer esta 
offerta, e o MS, endereçado ao Exm. Sr. Presidente para 
emiltir o seu juizo a respeito. 

O Exm. Sr. Miguel de Sousa Mello e Alvim, Prest- 
dente da Provincia de S. Paulo, escreve remettendo-nos 
um mappa corographico d'aquella provincia, desenhado pelo 
nosso fallecido socio honorario o Sr. Marechal Daniel Pe- 
dro Muller, e ultimamente chegado de Pariz, onde fôra 
mandado gravar por um dos seus antecessores: commu- 
nicando que o enviava ao Instituto por julgar ser o mais 
exacto dos que até hoje tem apparecido. 

Carta escripta de Montevidéo pelo socio correspondente 
o Sr. D. Carlos Zucchi, acompanhando a remessa das 
seguintes producções suas, que oiforta para a Bibliotheca 
do Instituto: 1.º Pensées sur le monument de Napoléon,. 
suivies de quaire projets en ébauche ; 2.º Proyecto de thea- 
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tro, compuesto y dibujado por el ingeniero arquitecto Car-. 


los Zucchi. | 

Incumbe-se ao Sr. 1.º Secretario de agradecer aos Srs, 
Mello e Alvim, e D, Carlos Zucchi. 

Foi offertado tamhem n'esta occasião, e recebido com 
especial agrado: pelo Sr, Desembargador Pontes — Qua-. 
dro da divisão civil, judiciaria e ecclesiastica da Provin-. 
cia de Santa Catharina, com o resumo da sua popula- 
ção, organisado em 1841 pelo Presidente d'aquella Pro- 
vinciao Exm. Sr. Antero José Ferreira de Brito; e uma 
lithographia representando a entrada da esquadra nacio- 
nalna Villa de Laguna, quando esta se achava em po- 
der dos rebeldes da Provincia de S. Pedro do Sul, em 
15 de Novembro de 1839: e pelo 2.º Secretario um vo- 
lume tanuscripto, sem; nome de A. , tendo por titulo —. 
Diccionario bibliographico dos litteratos Portuguezes desde 
1750 até 1830. — O Quadro da Provincia de Santa Ca- 
tharina foi á Commissão de redacção para ser publicado 
na Revista: e o Diccionario bibliographico ao Sr. Bivar, 
para delle extractar o que houver ácerca de escriptores 
Brasileiros. 

O Sr Conego Cunha Barbosa fez entrega dos quatro 
volumes completos do — Congresso Historico Europeu — 
que até hoje são os que se tem publicado, e que man-. 
dára vir para o Instituto por ordem do mesmo. — Agradeci- 
mentos por este serviço. 

Foram approvados os seguintes pontos para serem lan- 
cados na urna, e sorteados como ordem do dia das ses- 
sões; o 1.º proposto pelo Sr. Desembargador Pontes, e 
o 2.º pelo Sr. Mariz Sarmento, 

1.º Qualera a condição social do sexo feminino entre 
“os indigenas do Brasil ? 


| 


2.º Povoado o Brasil de Portuguezes, oriundos, na mór | 


parte, das provincias do Norte de Portugal e ilhas adja- 
centes, qual a razão porque os Brasileiros, seus descen- 
dentes, não tomaram d'elles, ao menos com leve altera- 
cão, O assento e pronuncia? E parecendo pela mesma ra- 
zão, que mui pouca ou nenhuma. differença deveria haver 
geralmente a esse respeito entre os naturaes das diver- 
sas Provincias do Brasil, qual a razão das diferenças que 
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se observam em cada uma d'ellas, e quaes essas differen- 
ças, e as palavras, phrases e idiotismos particulares de 
cada uma ? 

O Sr. Desembargador Pontes fez leitura do seguinte pa- 
fecer:: 

«À Commissão de Historia examinou o manuscripto 
intitulado — A celebração da paixão de Jesus Christo entre 
os Guaranys —, ollerecido ao Instituto pelo socio efectivo 
o Sr. José Joaquim Machado de Oliveira, e entende que 
a producção do Sr. Machado deve ser enviada á Commis- 
são de redacção, esperando que o nosso illustre consocio 
nos communique o Diario das campanhas do Sul, das 
quaes aquelle manuscripto se diz que refere um episodio. 

« Sala das sessões do Instituto, em 21 de Outubro de 
1841. — R. de S. da S. Pontes. —T. J. P. Serqueira.» 

“Ficou sobre a mesa para ser discntido na seguinte 
sessão. 

Ordem do dia. — Quem foram os introductores do gado 
vaccum, lanigero e cavallar na provibcia do Rio Grande 
de S. Pedro do Sul? — Foi nomeado o Exm. Sr. Visconde 
deS Leopoldo para dissertar sobre este ponto. 

Tirou-se por sorte para ordem do dia da sessão seguinte 
o novo programma -— Que motivos impelliram os Jesuitas 
a pugnar pela liberdade dos Indios, e quaes foram os 
successos mais notaveis a que deram logar os esforços dos 
Padres da Companhia para obter aquelle fim ? 


74: SESSÃO EM 4 DE NOVEMBRO DE 1841. 


PRESIDENCIA DO ExM, Sr. VISCONDE DES. LEOPOLDO. 


Expediente. — « Pelo documento junto, que me remet- 
teu o Encarregado de negocios do Imperio em Napoles, 
verá V. S. que o Archivista do Convento della Cava at- 
“ testa não existirem na respectiva Bibliotheca as cartas de 
Americo Vespucei, como havia dados para presumir-se. 

« O que participo a V. S. para que faça chegar ao co- 
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nhecimento do Instituto Historico e Geographico esta com-. 
municação. 

« Deus guarde a V. S. Paço em 22 de Outubro de 
1841, — Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho. —Sr. 
Januario da Cunha Barbosa. A 

Traducção do documento annexo , escripto original- 
mente em Italiano. — « Fu abaixo assignado, Padre Lei- 
tor D. Benedicto Cavafelice, Archivista do Real Archivo. 
della Cava, certifico que revendo as caixas em que se 
conservam as cartas, notícias, e munumentos historicos, 
e em que tambem se acham os manuscriptos e codices de 
varios auctores, nunca tive occasião de encontrar as cartas 
do Sr. Americo Vespucci; e que tendo feito novas pes- 
quizasa rogos do benemerito D. Alexandre Boerio, ne- 
nhuma pude deparar que contivesse taes papeis : assim, 
pelo que fica acima exposto, e á vista dos Indices ge- 
raes póde-se concluir que nunca taes cartas existiram 
no archivo Cavense; e de tudo quanto hei dito dou in- 
dubitavel e plena fé, e passo a presente certidão por mim 
feita e assignada. 

« Archivo da Abbadia della Cava, 24 de Junho de 1841 
— Eu o Padre Leitor D. Benedicto Cavafelice, Archivista 
Regio.» ( com 4 sellos ». 

O Sr. Dr. Felippe Lopes Netto escreve de Pernambuco 
agradecendo a sua nomeação de socio correspondente. 

Carta escripta de Lisboa pelo socio correspondente o 
Sr. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá, remet- 
tendo os dous opusculos — Os Orizes conquistados — im- 
presso raro de José Freire de Monterroyo Mascarenhas; 
e a — Memoria que o Exm. D. José Joaquim da Cunha 
de Azeredo Coutinho escreveu sobre a entrada dos Fran- 
cezes no Rio de Janeiro nos principios do seculo passado. 
Diz mais o Sr. Costa e Sá que fica cuidando em obter 
para o Iustituto uma collecção completa das obras de tão 
Sabio Brasileiro, que tanta honra nos faz e merece: € 
que com brevidade enviará mais algumas memorias: ou- 
trosim que tendo sabido que em uma das ultimas Revistas 
vinha uma discussão ácerca dos successos dos Palmares, 
com quanto lhe seja impossivel occupar-se n'este mo- 
mento de semelhante objecto, não se descuidará todavia 
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de promover a copia do Regimento que o Senhor D. Pe- 
dro Il passou ao dito respeito, e que é assás recommen- 
davel. 

Carta do socio correspondente o Exm. Sr. Manoel Fe- 
lizardo de Sousa e Mello, Presidende da Provincia das 
Alagõas, ofertando um mappa manuscripto da Ilha do 
Maranhão, que por ordem sua tirou Carlos de Mornay, 
engenheiro da mesma Provincia, da carta feita no pre- 
sente anno por J. J. R. Lopes, capitão engenheiro. 
Carta do socio correspondente o Sr. Conego Benigno 
José de Carvalho e Cunha, enviando uma Memoria sua 
sobre as minas de ouro da serra do Assuruá. 

« Acerca da ida de Diogo Alvares ( Caramurú ) á Fran- 
ca, expressa-se nosso consocio, acho todos os dados a 
favor, mas falta-me um documento irrefragavel: o Vis- 
conde da Torre, que descende de D. Genebra, filha le- 
gitima de Diogo Alvares, me disse que isso era indubi- 
favel, mas que um manuscripto importante, que podia 
a esse respeito dar algum esclarecimento, se lhe tinha 
sumido quando esteve n'essa côrte: ha aqui uma tradi- 
ção bem digna de credito, de que os munumentos es- 
criptos da bistoria das primeiras épochas do descobrimento 
deste paiz estão na Hollanda; pois que os Hollandezes re- 
volveram aqui os cartorios, e levaram quanto lhes pareceu. 
Ainda não pude encontrar o testamento de Diogo Alvares, 
e continúo nas diligencias: achei nos livros rubricados 
e authenticos de S. Bento, por obsequio de seu digno 
Prior e nosso consocio o Padre Mestre Fr. Arsenio da 
Natividade, a escriptura de doação de D. Catharina Al- 
vares Paraguassú aos Religiosos Benedictinos d'esta cidade, 
da capella e terras annexas da Graça, que mandei co- 
piar, elhe remetterei: foi feita esta doação muito depois 
da morte de Diogo Alvares, que, segundo Jaboatão, ti- 
nha fallecido em 1557. Tenho procurado a sepultura d'este 
heróe, e não pude por hora empregar todas as diligen- 
cias, por não me chegar o tempo. Jaboatão, na Chro- 
nica manuscripta que tenho em meu poder, diz que foi 
enterrado no mosteiro de Jesus, e um á margem traz que 
era o Collegio dos Jesuitas; mas a igreja que actualmente 
tem. esse" nome, e nos serve de cathedral, só foi come- 
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çada muito depois de sua morte: persuado-me que será 
na Ajuda, que por esse tempo era Collegio dos Jesuitas. 
Digo isto para que o Instituto conheça que no meio de 
minhas muitas occupações não me tenho esquecido do pro- 
gramma que me foi encarregado, e continúo a dar d'elle 
a solução que couber em minhas forças. — Estou á espera 
de Fr. Ludovico, Missionario Barbadinho, e parocho dos 
selvagens domesticos nos Ilhéos, para me informar sobre 
o acontecimento que la pouco teve ahi, lugar, sendo a. 
tribu domestica dos Camacans, seus freguezes, atacada 
pelos bravos Patachós: remetterei a relação d'este succes- 
so. O mesmo Missionario me mandou ha tempos a in- 
clusa relação da religião e moral dos Indios Comacans, 
e vaio mesmo authographo. 

« P.S. — Já depois desta feita fui á Graça, Victoria, 
e Ajuda, a ver se encontrava a sepultura de Caramurú: 
não encontrei, mas na Ajuda achei tres sepulturas, cujos 
epitaphios já se não podem ler: uma dellas apenas con- 
serva alguns traços de letras, porém julgo que foi nesta 
que elle se enterrou, por ser o primeiro templo, e ter 
sido dos Jesuitas, e fundado pelo Padre Nobrega. » 

Carta do socio correspondente o Sr. Conselheiro José 
Paulo de Figueirda Nabuco Araujo, enviando uma col-. 
lecção de manuscriptos, «a qual poderá em muitos pon- 
tos, como: diz o nosso consocio, prestar algum auxilio 
ao patriota que tomar sobre seus hombros a espinhosa 
tarefa de esorever a historia da legislação, quasi inextri- 
cavel lobyrintho, do paiz, nos diversos tempos, o que 
faz um dos programmas ultimamente dados, e de que 
eu, fraco como sou, e destituído do abalisado talento 
que empreza tanta demanda, me não pude incumbir. 
Blles são em numero consideravel, e vão coordenados de 
modo a tornar mais facil o recurso aelles. Muito folga- 
rei que este mou esforço seja aceito por uma institui. 
ção tão benemerita e tão util á nossa patria; sentindo 
que, por necessarios á collecção que tenho de imprimir, 
não possam ir todos os de que fiz o apanhamento n'esses 
mesmos indicados pontos, e que estes só podessem ser os 
de dobrado exemplar; e sendo certo que de 1808 por 
diante se acham já impressos na outra collecção, que já 
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corre impressa até 1828, e que ha de contar perto de 
4,500 manuscriptos, sendo igual, se não maior porção dos 
que devem entrar na dos annos anteriores a 1808 dito, 
e que datam do descobrimento deste solo. » 

» Carta do socio correspondente o Sr. Desembargador Joa- 
quim Vieira da Silva e Sousa, remettendo uma collec- 
ção de versos, com que o Desembargador Joaquim José 
Sabino applaudiu a exaltação, sagração e coroação de 
S. M. 1.0 Senhor D, Pedro II. 

Foi o Sr. 1.º Secretario incumbido de agradecer as of- 
fertas supra mencionadas. 

Tambem foi offertado para à Bibliotheca do Instituto, 
e recebido com especial agrado o seguinte: pela Socie- 
dade Litteraria do Rio de Janeiro um exemplar da — Carta 
geral da Provincia do Maranhão, correcta, augmentada, 
“desenhada, e offercida àá mesma Sociedade por seu socio 
effectivo o Capitão José Joaquim Rodrigues Lopes, e por 
ella mandado gravar: pelo Sr. Desembargador Pontes — 
Mappa estatístico da população da provincia do Maranhão, 
orgatisado pelo Secretario do Governo da mesma Provin- 
cia no anno de 1838: e pelo Sr. Joaquim Norberto de 
Sousa e Silva — Jornal scientifico, economico e littera- 
rio, por dous amadores; — Historia dos Estados da Ame- 
rica Septentrional e Meridional, traduzida do Hespanhol 
por Jacintho Alves Branco Muniz Barreto; — Historia do 
futuro, pelo Padre Antonio Vieira; e — O Pará em 1832, 
pequeno opusculo. 

Foram admittidos na classe de membros honorarios os 
Exms. Srs. Cavalleiro Hamilton Hamiton, Enviado ex- 
traordinario de Sua Magestade Britannica junto à côrte 
do Brasil, proposto pelo Sr. Conselheiro Wallenstein ; e 
Monsenhor D. Ambrosio Campodonico, Internuncio de 
sua Santidade n'esta côrte, proposto pelo Sr. Conego J. 
da €C. Barbosa. 

Foi approvado o seguinte programma para ser lançado 
na urna, e sorteado como ordem do dia das sessões, 
proposto pelo J. Norberto de Sousa Silva. - A 

« Se existiram ou não Amasonas no Brasil? Se existi- 
“ram, quaes os testemunhos de sua existencia, quaes seus 
costumes, usanças, crenças? si se assemelhavam ou n- 
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dicavam originarem-se das Amasonas da Seythia e Li-| 
bia, e quaes os motivos do seu rapido desapparecimento? 


— Si não existiram, que motivos tiveram Orellana e Chris- 


tovam da Cunha, seu fiador, para nos asseverarem a. 


sua existencia ? » 
Entraram em discussão e foram approvados os pare- 

ceres das Commissões de ilistoria e de Geographia, que 

tinham ficado sobre a mesa na sessão antecedente. 


75.º SESSÃO EM 18 DE NOVEMBRO DE 1841. 


PresiDencia DO ExM. SR. VISCONDE DES, LEOPOLDO. 


Expediente — « Illm. ec Exm. Sr. — Sua Magestade o 


Imperador, tomando em consideração a representação do 
Instituto Historico e Geographico Brasileiro, em que sup- 
plica se auxilie a empreza por eile confiada ao Conego Be- 
nigno José de Carvalho e Cunha, da investigação de uma 
cidade abandonada, que se suppõe existir nos sertões da 
Provincia da Bahia; e inclinado sempre para coadjuvar 
a tudo quanto possa ser de utilidade ao Imperio: Houve 
por bem mandar expedir avisos não só ao Ministerio da 
Fazenda, para que na Thesouraria d'aquella Provincia se 
entregue ao referido Conego a quantia de seiscentos mil 
réis para as despezas da viagem, que tem de emprehender, 
como tambem ao da Justiça, para ser dispensado de to- 
das as obrigações da cathedral, em quanto estiver oecu- 
pado em tão importante commissão. O que communico a 
V. Ex. para o fazer constar ao Instituto. 

Deus guarde a V. Ex. Paço em 14 de Novembro de 
1841. — Candido José de Araujo Vianna. — Sr. Visconde 
de S. Leopoldo. » 

« Acabo de ordenar ao nosso Ministro na côrte de Lis- 
boa, que tão depressa lhe seja entregue a caixa que con- 
tém o diploma de Presidente Honorario do. Instituto His- 
torico e Geographico do Brasil, que o mesmo Instituto 
teve a honra qe conferir a S, M. Fidelissima o Senhor 
Rey D. Fernando, elle procure fazer entrega pessoal da dita 
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Caixa, e por modo que torne esse acto não só solemne, 
como ainda mais agradavel. O que participo a V. S. para 
que assim o faça constar ao referido Instituto Historico, 
em resposta & supplica que para isso dirigiu ao Governo 
Imperial no officio de 3 do mez presente. 

- « Deus guarde a V. S. Paço em 12 de Novembro de 
1841. — Aureliano de Sousa e Oliveira Coutinho. — Sr. 
Januario da Cunha Barbosa. » 

O Sr. Dr. D. Francisco Balthasar da Silveira, residente 
no Maranhão, escreve agradecendo a sua noineação de mera- 
bro correspondente. 

Carta escripta do Ceará pelo socio correspondente o Sr. 
Manoel José de Albuquerque, acompanhando mais tres 
cadernos pertencentes ao MS,, que em sessão de 5 de De- 
zembro do anno passado ofereceu ao Instituto, escripto pelo 
fallecido Reverendo Vigario de Serinhaem João José de Sal- 
danha Marinho com titulo de — Historia da Igreja Per- 
nambucana. Os tres cadernos contém a relação dos Go- 
vernadores de Pernambuco do principio até a restauração, e 
desde esta até quando governou D. Thomaz José de 
Mello; relação dos Pernambucanos que floresceram em vir- 
tudes, e morreram com opinião de santidade; dita dos 
ecelesiasticos naturaes de Pernambuco, que floresceram em 
lettras e dignidades; dita dos Pernambucanos seculares me- 
moraveis por lettras e occupações honorificas; e dita dos 
Pernambucanos illustres por armas. — Diz ainda o nosso 
socio que achou do mesmo A. uma relação incompleta 
dos Governadores da Provincia do Ceará, a qual breve- 
mente tambem remelterá ao Instituto. 

Carta escripta da Villa de Santa Cruz de Goyaz pelo 
socio correspondente o Sr. Estevão Ribeiro de Rezende, 
fazendo sciento ao Instituto, que tendo concluido o exa- 
me, a que julgou conveniente proceder, sobre o criterio 
da — Relação geographico-historica do Rio Branco da 
America Meridional, escripta pelo Ouvidor Francisco Xa- 
vier Ribeiro de Sampaio — na qual se dá noticia não só 
do seu descobrimento, e do progresso dos estabelecimen- 
tos que lhe foram posteriores até o anno do 178, dos 
rios que n'elle desaguam, do territorio que banha, dos 
seus limites c confrontações; mas tambem da invasão dos' 


500 


Hespanhões alli praticada, da sua expulsão, e de algumas A 
particularidades de historia natural, e outras relativas às | 
nações de Indios selvagens, que habitam aquella vasta re- 
gião, dos seus usos e custumes : e que parecendo-lhe um: 
documento de alguma importancia, julgou do seu dever 
offertal-o ao Instituto, rogando-lhe se digne aceital-o. 
como uma demonstração do ardente desejo que nutre de 
lhe ser util, A 

Carta datada de Coimbra pelo Sr. Adrião Pereira For-. 
jaz de Sampaio, oflertando para a Bibliotheca do Insti- 
tato dous exemplares dos seus — Compendios de Economia | 
politica e de estatistica. 

Todas as offertas apontadas foram recebidas com especial 
agrado, e ao Sr. Secretario Perpetuo encarregou o Ins- 
tituto de as agradecer. 

O Sr. José Silvestre Rebello leu um parecer da Com- 
missão de Geographia ácerca do MS. ofiertado pelo 8r. 
D. S. da S. de Bivar. —Sobre a mesa. 

Passando-se depois a tratar da celebração do terceiro 
anniversario da fundação do Instituto, deliberou-se que 
como de costume fosse uma deputação convidaraS.M, L 
afim de que se dignasse honrar com sua augusta presença 
a sessão, havendo o mesmo Senhor por bem marcar 0. 
diae hora para a mesma, 


E 


76º SESSÃO (EXTRAORDINARIA) EM 25 DE 
NOVEMBRO DE 1841. 


PrEsIDENCIA pO ExM. SR. VisconDE DE S. LEOPOLDO. 


Leitura: de um officio do socio honorario 9 Exm. St; 
Conselheiro Ildefonso Leopoldo Bayard, Ministro Pleni- 
potenciarió de S. xt. Fidelissima nºesta côrte, participando 
haver expedido para Lisboa pelo navio Portuguez Áctivo, 
a caixa que lhe foi enviada pela Secretaria d'Estado dos 
Negocios Estrangeiros, contendo o diploma de Presidente 
honorario para S. M. ElRei D. Fernando. — O Tustituto 
ficou inteirado. 
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Carla do Exm. Sr. Senador Francisco de Paula e Sousa 
agradecendo a sua nomeação de socio correspondente; e 
do Exm. Sr. Cardeal Bartholameu Pacca, aceitando o 
diploma de membro honorario, que com grande satisfa- 
ção recebêra, e remettendo para a Bibliolheca do Insti- 
tuto as obras : — Memorie storiche del Ministero de due 
viaggi in Francia e della prigionia nel forte di S. Carlo 
in Fenestrelle, del Cardinale Pacca, scritte da lui mede- 
simo; — Relazione del viaggio di Pio Papa VII a Genova 
nella primavera delPanno 1815, e del suo ritorno in Roma 
scritta dal Cardinale B. Pacca; — Notizie sul Portogallo, 
com una breve relazione della Nunziatura di Lisbona dall 
anno 1795 fino alPanno 1802 scritte dal Cardenali B. 
Pacca. 

Leitura da seguinte carta escripta ao Exm. Sr Presi- 
dente do Instituto pelos socios honorarios residentes na 
Belgica os Srs. Ph. Vandermaelen, e Dr. Meisser. 

« Temos a honra de vos enviar o Prospecto de Epis- 
temonomia, rogando-vos o favor de apresental-o á sabia 
Sociedade de que sois Presidente, afim de que ella 
conheça qual o fito com que emprehendemos tal publi- 
cação. 

“Chegados a uma épocha em que os factos se multi- 
Plicam ao infinito, indispensavel se torna a nossos con- 
temporaneos ter um ponto de centralisação, onde vão con- 
vergir todas as idéas de progressos seientificos. Com esta 
vista de utilidade geral, e tendo nosso plano sido appro- 
vado pelas mais distinctas notabilidades que tem visitado 
o Estabelecimento Geographico, não receámos pôl-o em 
execução depois de maduro e minucioso exame de muitos 
annos consagrados todos a este genero de investigação uni- 
versal, que nos pareceu dever assegurar aos homens de 
inteligencia o primeiro dos valores, a economia do tem- 
po, assim como co quadro de tudo o que se faz para O 
aperfeiçoamento dos trabalhos e dos conhecimentos hu- 
manos. 

Esta necessidade se torna tanto mais urgente, quanto 
é mais que muito reconhecido que em nossos dias a fa- 
cilidade das communicações, que faltavam nos tempos an- 


teriores, reclama por amor de todas as obras de utilidade 
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publica, a prompta transmissão de noticias pertencentes | 
a cada ramo especial dessas mesmas obras. fai 

Seja-nos pois permitido, Senhor Presidente, insistir 
aqui, em favor de nossa opinião, sobre as descobertas em 
separado, das quaes a mais minuciosa em apparencia, 
póde um dia servir de complemento a alguma parte do 
systema dos conhecimentos humanos, bem como fragmentos 
de marmore, de pedras, metaes ou madeiras se tornam | 
para o architecto que os recebe trabalhados pelas mãos de 
diversos obreiros em materiaes de pomposos ornamentos, 
destinados a servir de testemunho para o futuro, do gráo 
de civilisação a que póde attingir um povo. 

« Na persuasão de que nada deve ser desprezado no 
vasto campo da observação, e que muitas vezes uma cousa 
mesquinha em apparencia póde conduzir ao resultado o 
mais inesperado, nós nos propomos a consignar religio- 
samente em nossas taboas tudo quanto puder interessar o 
presente e o futuro no sentido o mais lato da utilidade 
publica, e de todos os conhecimentos humanos, aos quaes 
os congressos scientificos, fachos de luzes de todos os pai- 
zes, fazem quotidianamente tão importantes serviços. 

« Solicitamos com instancia a coadjuvação das corpo- 
rações scientificas, e desde já declaramos que sem a es- 
perança de obtel-a, não nos abalançariamos a encetar uma 
empreza, cujas dificuldades reclamam inmensos auxilios. 
—  «( Assignados ) Dr. Meisser, Professor da Universidade 
de Bruxellas, da Academia Real de Madrid, dos Lycêos 
de Roma, etc. — Ph. Vandermaelen, fundador do Esta- 
belecimento Geographico de Bruxellas, Cavalleiro da ordem 
de Leopoldo, das Academias Reaes de Bruxellas, Napo- 
les, etc. » 

“Outra carta dos mesmos Srs. offertando para a Biblio- 
theca do Instituto o seguinte: 4.º Notice sur VEtablis- 
sement géographique er VE'cole normale de Bruxelles: 
2.º Epistémonomie, ou tables générales d'indications des 
connaissances humaines; 3.º Dictionnaire géographique 
du Luxembourg; 4.º Idem de la Province de Limbourg: 
9.º Idem de la Province de la Flandre orientale; 6:º& 
Idem de la Province de la Flandre occidentale; 7.º Idem 
dela Province d'Anvers; 8.º, Idem de la Province de Hai- 
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naut; 9.º Idem de la Province de Liége; 10.º Idem de la 
Province de Namur. 

Delibera-se que o Sr. Secretario Perpetuo agradeça as 
oftertas acima ditas, e que se remetta para o Estabele- 
cimento Geographico de Bruxellas uma collecção completa 
da Revista Trimensal, fazendo seiente aos Srs. Dr. Meisser 
e Ph. Vandermaelen que o Instituto se acha prompto. a 
coadjuval-os na sua utilissima empreza, fornecendo-lhe to- 
das as notícias ao seu alcance de que houverem mister. 

Tambem foi recebida com especial agrado a — Historia 
da revolução de Pernambuco em 1817, escripta pelo Dr. 
Francisco Muniz Tavares, c offerecida pelo Sr. Conego 
Januario da Cunha Barbosa. 

O Sr. Desembargador Pontes propôz, da parte do socio 
correspondente o Sr. Paula e Sousa, que por meio dos 
nossos socios residentes em Lisboa se procure obter copia 
(não se podendo alcançar o original) de um MS.- que 
Pedro Taques de Almeida compôz sob o titulo de — No- 
biliarchia Paulistana historico-genealogica — , e que se 
suppõe existir em mãos dos herdeiros do finado João Pê- 
reira Ramos. — Foi approvado. 

Passando-se a tratar da celebração da 3.º sessão publica 
anniversaria, o 2.º Secretario apresentou o programma 
da marcha deste acto; participando ao mesmo tempo ao 
Instituto haver recebido aviso do Orador, noticiando não 
poder comparecer á festividade, nem fazer o elogio dos 
socios fallecidos durante o anno, como lhe cumpria por 
um artigo dos Estatutos, em consequencia de achar-se de 
cama. Depois de longa discussão ácerca do que se devia 
fazer em tal circumstancia, decidiu o Instituto que se 
nomeasse algum socio afim de supprir a falta inopinada 
do Orador, e destarte executar-se o artigo dos Estatutos. 
O Exm. Sr. Presidente nomeou ao Sr. Dr Thomaz José 


Pinto Serqueira. 
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77. SESSÃO EM 5 DE DEZEMBRO DE 1841. 
Assembléa geral anniversaria de eleição. 
PrestDENCIA DO Exm. SR. VISCONDE DE S. LEOPOLDO. 


Os Exm. Srs. Conselheiro Lomonosoff, e Monsenhor 
D. Ambrosio Campodonico agradecem os diplomas de mem- 
bros honorarios do Instituto, que lhe foram enviados. 

Carta escripta de Lisboa pelo Exm. Sr. Antonio de 
Menezes Vasconcellos de Drummond, remettendo, para 
ser collocado na Bibliotheca do Instituto, um exemplar 
em folio da rara obra intitulada — Pisonis de India utrius- 
que re maturali et medica; e igualmente um Mappa geral 
da Comarca do Pará, comprehendendo as Villas de Mi- 
nistros de Vara-branca, Juizes ordinarios, e Julgados, 
declarando a extensão dos Termos de cada uma freguezia, 


ogia 


numero e denominação dos engenhos, lugares mais no-. 


taveis ou aldêas, numero dos fogos e habitantes, lugares 
por onde pássam as principaes estradas de communicação 
para as diversas Capitanias, e a distancia que nestes lu- 
gares ha de uns a outros. « O merecimento deste papel, 
diz o nosso consocio em sua carta, consiste em ser ofhi- 
cial, e comprobativo de que sempre se cuidou mais ou 
menos das cousas de interesse do paiz: como se vê é ori- 
ginal, assignado pelo Desembargador Ouvidor Joaquim 
Clemente da Silva Pombo, e acompanhado de um offi- 


cio igualmente original, datado de 27 de Agosto de 1816, 


dirigido ao Chanceller mór do Reino Unido Thomaz An- 
tonio de Villa Nova Portugal, de quem o dito magistrado 
havia recebido as respectivas instrucções para organisar 
aquelle trabalho. 

« Tambem parece-me curivso guardar no archivo do 
Instituto “os dous documentos annexos, ambos originaes; 
um da vestoria feita pelo corpo de engenheiros e mes- 
trança na varanda que serviu para a acclamação do Se- 
nhor Rei D. João VI, de gloriosa memoria; e o segun- 
do menciona a quantidade de madeira que se tirou do 
desmancho da mesma varanda. A acclamação do Senhor 
Re: D. João VI foi a primeira que no Brasil teve lugar, 
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estando presente o Monarcha; tudo pois que se ligar 
a esse grande acontecimento é de bastante interesse para 
a historia, e os vindouros examinaráô estes documen- 
tos para ler n'elles os usos do nosso seculo, as segu- 
ranças que se tomavam, e até onde chegavam os nos- 
sos conhecimentos na construvção de semelhantes cdificios. 
A historia recolhe tudo, nada lhe é indiferente, dese- 
nha a physionomia do tempo no physico e no moral; 
e a perda de uma só noticia, por mais insignificante que 
seja, é uma lacuna que fica em suas paginas. Muito 
eircumspecto deve pois ser o nosso Instituto em recolher 
e classificar tudo o que se passou e teve lugar na coroa- 
ção do nosso actual Imperador, na côrte, nas provin- 
«cias, até nos paizes estrangeiros, para deixarmos em 
limpo esses documentos á posteridade. 

« Quanto aos papeis do Marquez de Aracaty, que o 
Instituto deseja haver, tiveram a mesma sorte des papeis 
do nosso poeta Gonzaga. Moçambique é a sepultura de 
papeis interessantes ao Brasil. Os que o Marquez ajun- 
tou nas diflerentes provincias do Imperio que governou, 
e mórmente em Mato Grosso, alli se perderam pela maior 
parte. O filho do Marquez e seu ajudante d'ordens não 
curou d'isso; trouxe alguns que achou encadernados, e 
d'elles é que o Sr. Amaral copiou uma memoria para re- 
meter ao Instituto. » 

Outra carta escripta tambem de Lisboa pelo socio cor- 
respondente o Sr. Dr. José Maria do Amaral, enviando 
a copia de um MS. que existia entre os papeis do fal- 
lecido Marquez de Aracaty, tendo por titulo — Des- 
cripção geographica da Capitania de Mato (Grosso, anno de 
1797. — « O manuseripto de que tirei esta copia, diz 
o Sr. Amaral, foi-me franqueado e procurado pelo nos- 
so compatriota Dr. Clemente Alvares de Oliveira Mendes 
e Almeida. Não era minha tenção mandal-a já e isolada, 
mas sim quando pudesse acompanhal-a de outros papeis 
pertencentes ao sobredito Marquez, os quaes me estão 
promettidos. Porém tendo-a mostrado ao nosso Ministro 
aqui, elle a achou tão interessante, que fui obrigado a 
ceder ás suas instancias para que eu a remettesse agora. » 

O Sr. D. Martin Fernandez de Navarrete residente 
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em Madrid, escreve ao Instituto agradecendo muito o ha- 
ver sido approvado membro honorario, e remettendo-lhe jun- 
tamente a sua obra em 5 volumes intitulada — Coleecion 


de los viages y descubrimientos, que hicieron por mar les | 


Espaúoles desde fines del siglo XV. Rs 
Carta escripta de Philadelphia pela Sociedade Historica 
da Pensylvania, a qual offereceu para a Bibliotheca do 


Instituto a collecção completa de suas Memorias até o anno . 


de 1840. E 

O socio correspondente o Sr. João Bernardo de Almeida 
olfertou os tres manuscriptos do nosso compatriota José 
Pinto da Silva Azeredo: 4.º Oração gratulatoria recitada 
em 21 de Agosto de 1784: — 2.º Canto declamalorio ao 
Exm. e Rm. Sr. D. José Joaquim Justiniano Mascare-. 
nhas Castello Branco, Bispo do Rio de Janeiro — e Elo- 
gio ao Exm. Sr. Luiz de Vasconcellos e Sousa, Vice-Rei 
e Capitão General do Estado do Brasil: e o 2.º Secre- 
tario offereceu a obra — Les Polonais et les Polonaises de 
la révolution-du 29 Novembre 1830, par Joseph Stras- 
zewicz — um vol. ornado de 30 retratos. 


Vota o Instituto que se agradeça estas davidas, e que - 


o MS. enviado pelo Sr. Amaral seja endereçado ao Sr, 
Duarte da Ponte Rebeiro para o mesmo emittir o seu juizo 
a respeito, ss 

Foram aprovados membros honorarios os Exms. Srs, Ge-. 
netal D. Thomaz Guido, Ministro Argentino; e D. Eran- 
cisco de Borja Magarinos de Cerrato, Ministro da Repu- 
blica Oriental do Uruguay, propostos pelo Sr. Attaide 
Moncorvo. EEE 

O Exm. Sr. Presidente communicou que em observan- 
cia dos Estatutos fôra no dia 2 de Dezembro uma depu- 
tação do Instituto ao Paço Imperial da cidade felicitar a 
S. M. o Imperador por ser o feliz anniversario de seu. 
dia natalacio: e o Illm. Sr. Secretario perpetuo commu- 
nicou igualmente que no dia 4 fôra tambem outra depu- 
tação agradecer ao mesmo Augusto Senhor a distincta honra 
que fizera ao Instituto dignando-se assistir á terceira sessão 
publica anniversaria da sua instalação. 

O Sr. José Silvestre Rebello apresentou a colleeção com- 
pleta dos Novos Amnaes das viagens, publicados em Pa- 
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riz, e que mandára vir para a Bibliotheca do Institato 
por ordem do mesmo, e por via do nosso consocio 0 Exm. 
Sr. José de Araujo Ribeiro, o qual Juntamente enviou a 
colleeção completa das Memorias e 1.º serie dos Bole- 
tins da Sociedade de Geographia, obtidos gratuitamente 
da mesma por obsequiosa proposta que a ella para “isso 
fez o Exm. Sr. Visconde de Santarem, e que lhe foram 
entregues para remeiter ao Instituto. Participou mais o 
Sr. Araujo Ribeiro que não possuindo a Sociedade de Geo- 
graphia o 1.º tomo das Memorias e o 2.º dos Boletins, 
por se achar já esgotada de ha muito a edição, diligen- 
ciára compral-os onde fosse possivel encontrar, para que 
o Instituto não tivesse o desgosto de receber truncadas as 
suas collecções; e que com grande trabalho felizmente 
os encontrára : assim como que conseguíra uma reducção 
no preço dos Novos Annaes, reducção que seus editores 
não costumam fazer. 

Resolve o Instituto que se agradeça ao Sr. José de Araujo 
Ribeiro seus importantes serviços, e auclorisa o Sr. The- 
soureiro a satisfazer ao nosso consocio o Sr. Silvestre Re- 
bello a quantia de 787 francos, importe dos livros com: 
prados, agradecendo-lhe tambem o seu trabalho. 

O Exm. Sr. Presidente declara que em conformidade 
dos Estatutos se vai proceder á eleição dos membros da 
Mesa administrativa e commissões, que devem dirigir os 
trabalhos do Instituto durante o quarto anno social: feita 
a votação por escrutinio secreto, e apurados os votos, sa- 
biram eleitos por maioria absoluta os seguintes Srs.: 

Presidente: — Visconde de S. Leopo'do (reeleito). 

1.º Vice-Presidente e Director da Commissão de Historia: 
— Conselheiro Candido José de Araujo Vianna (reeleito). 

2.º Vice-Presidente e Director da Commissão de Geogra- 
phia: — Conselheiro Aureliano de Sousa e Oliveira Coutinho 
(reeleito). 

2.º Secretario: — Manoel Ferreira Lagos (reeleito). 

Secretarios Supplentes : — Dr. Felizardo Pinheiro de Cam- 
pos, e Manoel de Araujo Porto Alegre (reeleitos). — 

Orador: — Diogo Soares da Silva de Bivar (reeleito). 

Thesoureiro e Director da Commissão de fundos e orça- 
mento: — José Lino de Moura (reeleito). s 
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Commissão de fundos e orçumento: — Thomé Maria da 
Fonseca, e Alexandre Maria de Mariz Sarmento (reeleitos). 


coque apiii 


Commissão de Historia: — Desembargador Rodrigo de: 


Sousa da Silva Pontes, e Dr. Thomaz José Pinto de Serqueira 
(reeleitos). 


Comissão de (Geographia : — José Silvestre Rebello (re-- 


eleito), e Duarte da Ponte Ribeiro. 

Commissão de Estatutos c redacção da Revista: —— Antonio 
José de Paiva Guedes de Andrade (reeleito), Dr. Felizardo Pi- 
nheiro de Campos. 

Finda a votação o Sr, Desembargador Pontes aprésenton, 
com approvação da respectiva commissão, a seguinte reforma 
aos Estatutos : 


« Artigo additivo. — Para ser admittido socio effectivo . 


ou correspondente do Instituto, é necessario ter oflerecido 
ao mesmo Instituto, ou pelo menos publicado alguma pro- 
ducção litteraria, que possa servir de titulo para a admissão, 
ou ter feito alguma offerta de valor. 

« Emenda ao art. 10.º — Onde se diz — mas o 1.º Secre- 
tario será perpetuo, podendo todavia escusar-se de servir 
n'este lugar quando tiver impedimentos graves — leia-se — 
mas O Presidente, co 1.ºe2. Secretarios serão perpetuos, 
podendo todavia escusarem-se, etc. » 

Entrando em discussão o artigo additivo foi approvado, 
assim como a emenda ao art. 10.º, ficando por isso conside- 
rados vitalicios em seus cargos. o Exm. Sr. Presidente Vis- 


conde de S. Leopoldo, 2.º Secretario Manoel Ferreira. 


Lagos. 
Em cumprimento do art, 11.º dos Estatutos foi conferido 
o titulo de socio efectivo ao Sr. Duarte da Ponte Ribeiro. 
Por não comparecer, em consequencia de molestia, .o Sr. 


Thesoureiro, não entrou em discussão o parezer da Com- | 


missão de fundos sobre a receita e despeza do 3.º anno social, 
e orçamento do quarto, ficando reservado para a sessão 
seguinte, 
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78.º SESSÃO EM 20 DE DEZEMBRO DE 4841. 
PresiDeNciA DO Exu. SR. VISCONDE DE S. LEoPpoLDOo. 


Expediente — Tendo Sua Magestade o Imperador ap- 
provado o Artigo additivo aos Estatutos do Instituto His- 
torico e Geographico Brasileiro, e a emenda ao artigo 
10.º, como foi proposto em assembléa geral do mesmo 
Instituto: assim o communico a V. S. em resposta ao seu 
oflicio de 9 d'este mez. 

« Deus guarde a V. S. Paço em 14 de Dezembro de 
1841. — Candido José de Araujo Vianna —. Sr. Janua- 
rio da Cunha Barbosa. » 

« Pelo officio de V. S. com data de 9 do corrente mez, 
ficou Sua Magestade o Imperador sciente das pessoas que 
compoem a Mesa administrativa do Instituto Historico 
e Geographico Brasileiro no seu quarto anno social. O que 
communico a V. S. para seu conhecimento, e em res- 
posta ao citado officio. 

« Deus guarde a V. S. Paço em 14 de Dezembro de 
1841. — Candido José de Araujo Vianna. — Sr. Janua- 
rio da Cunha Barbosa. » 

Officio do Exm. Sr. Aureliano de Sousa e Oliveira Cou- 
tinho, Ministro e Secretario d'Estado dos Negocios Es- 
trangeiros, accusando a recepção do officio que lhe foi 
dirigido participando-lhe haver sido reeleito Vice-Presi- 
dente por unanimidade de votos; e fazendo sciente ao 
Instituto que agradece a honra que recebêra, e com quanto 
suas muitas occupações, em virtude do emprego que exerce, 
lhe não permittam comparecer sempre ás sessões, e pres- 
tar ao Instituto um serviço immediato, todavia zeloso da. 
gloria litteraria do nosso paiz, aceitando novamente o 
encargo, fará quanto puder para queo Instituto possa atlingir 
o seu glorioso fim. 

O Esm. Sr. D. José Delavat y Rincon agradece a sua 
nomeação de socio honorario: e o Sr. Antonio Manoel 
Sanches de Brito, residente ro Rio Negro, escreve acei- 
tando 6 titulo de socio correspondente, 

Carta escripta de Copenhagen pelo Sr. C. € Rafn, 
Secretario da Sociedade Real dos Antiquarios do Narte. 
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participando haver recebido com summo prazer o diploma de 
membro honorario do Instituto, e remettendo juntamente 
alguns relatorios annuaes dos trabalhos da mesma Sociedade. 

O socio correspondente o Sr. Padre Antonio Bernardo 
da Encarnação e Silva escreve noticiando que tendo de 
regressar para a capital do Maranhão, onde ha fixado a 
sua residencia, é do seu dever significar aos distinctos 
membros do Instituto que n'elle sempre encontraráô de- 
sejo sincero de occupar-se no serviço da mesma Corpo- 
ração, e de preencher, quanto estiver ao seu alcance, 
as determinações e mandatos que houverem por bem en- 
carregar-lhe. | 

O socio correspondente o Exm. Sr. Dr. Pedro Rodri- 
ques Fernandes Chaves, Presidente da Provincia da Pa- 
rahyba do Norte, escreve remettendo a relação das pes- 
soas que n'aquella Provincia subscreveram para a impres- 


são da Chronica do Padre Jaboatão, e juntamente ordem | 


para nesta côrte ser satisfeito o importe da dita subscripção: 
assim como um Mappa demonstrativo das comarcas, mu- 
nicipios, freguezias, fogos, e povaoções da Provincia da Pa- 
rahyba do Norte, seguido do catalogo de seus Governa- 
dores e Presidentes. 

Carta escripta do Pará pelo socio correspondente o Sr. 
Antonio Ladislau Monteiro Baena, acompanhando a re- 
messa de mais dous documentos pertencentes á serie dos 
que se acham no fim da sua Memoria sobre os France- 
zes de Cayena: declarando mais que ficavam em seu po- 
der 440% réis, importe de 4% assignaturas para a im- 
pressão da Chronica do Padre Jaboatão, e pedindo ins- 
trucção sobre o meio melhor de effetuar a entrega da dita 
quantia. 

Carta datada de Lisboa pelo socio correspondente o Exm. 
Sr. Antonio de Menezes Vasconcellos de Drummond, par- 
ticipando que como víra publicada, em um dos ultimos 
numeros da Revista Trimensal, a informação dada em 4 


de Agosto de 1797 por D. Francisco de Sousa Coutinho, | , 
sendo Capitão General do Pará, sobre o modo porque 


se navegava d'aquella Provincia para a do Mato-Grosso, 
e do que cumpria estabelecer para maior vantagem do 
commercio e do Estado; julgava que tambem lhe pare- 
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cia conveniente que se publicasse igualmente a Carta Re- 
gia de 12 de Maio de 1789, que forneceu meios e mandou 
pôr em execução todo o plano de navegação apresentado 
pelo referido Capitão General em sua dita informação ; e que 
por isso remettia copia da mencionada Carta Regia. 

O socio correspondente o Sr. Silvestre Pinheiro Ferreira 
escreve de Pariz remettendo ao Instituto um exemplar das 
seguintes obras, producção de sua penna: — 1.º Précis d'un 
cours d'Economie politique, 1840; 2.º, Projecto d'associação 
para o melhoramento da sorte das classes industriosas; 3.º, 
Noções elementares de Philosophia geral e applicada ás scien- 
cias moraes e politicas. 

Como de costume, foi o Sr. 1.º Secretario incumbido de 
agradecer aos nossos consocios as suas ofertas. 

O Sr. Cyro Candido Martins de Brito offereceu para a Bi- 
bliotheca do Instituto os MSS.: — Memorias publicas e eco- 
nomicas da cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro para uso 
do Jllm. e Exm. Sr. Luiz de Vasconcellos e Sousa, Vice-Rei e 
Capitão General do Estado do Brasil: e varios outros sobre 
diversos objectos. — Foi recebido com especial agrado ; assim 
como a 1.º serie das — Modulações poeticas — offerecidas 
por seu auctor o Sr. Joaquim Norberto de Sousa e Silva. 

Foi approvada uma proposta do Sr. 1.º Secretario Perpetuo 
para que o Instituto mandasse vir de França a collecção vom- 
pleta do — Annuario historico. 

O socio effectivo o Sr. José Joaquim Machado de Oliveira 
fez a leitura do parecer de que fôra incumbido ácerca da — 
Corographia Paraense, por Ignacio Accioli de Cerqueira e 
Silva, e do — Ensaio corographico sobre a Provincia do Pará, 
por Antonio Ladislau Monteiro Baena. — Ficou sobre a mesa 
para entrar em discussão na sessão seguinte. 


Manoel Ferreira Lagos, 


2.º Secretario Perpetuo. 
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TOPOGRAPIHIA. 


Roteiro para seguir a melhor estrada do Maranhão para 


a Córte do Rio de Janeiro. 


(Extrahido do N.º 6 do 2.º Volume do — Patriota — Dezembro 


de 1813). 


Embarca-se na cidade do Maranhão em canôa pe- 
quena, e gasta-se cinco a oito dias até Aldêas altas, 
que são 120 leguas, e em canôa grande com muito 
bons commodos gastam-se 20 a 30 dias... ......... 

Sahindo d'aquelle Arraial, vai ás moradas do Ro- 
sario, com 3 leguas — Poraqué 2 — Pindoba 2 — 
Correntão | — Bacába de fóra 1 — Perdido 1; — Casa 
da oração 1: — Sucurujú 2 — Bacabeira 2 — Olho 
d'agua 3 — Passagem de Santo Antonio 3 —........ 

Atravessando allio rio Paranhyba, vai pelas mora- 
das do Gado bravo com 5 leguas — S. Francisco 3 — 
S. Pedro 3 — Todos os Santos 4 — Burity 4 — Aldêa 


de S. Gonçalo 6 — Sitio do meio 3 — Mancinha 2 —. 


Mocambo 3 — Arraial 3 — Gamelleira 3 — Passagem do 
Canindé 2 — Riachão 3 — Arassás 3 — Cidade de 
Ociras Sli Pero EE a TO E 

De Oeiras vai ás Fazendas do Cajueiro 3 leguas — 
Tranqueira do meio 3 — Baixa 2 — Pobre 2 — Curra- 
linho 3 — Sobrado 3 — Barra 1 — Serra 2 — Cajazei- 
ras 2 — Gamelleira 2 — Cachoeira 3 — Barra3 — S. 
Antonio 3 — Espinhos 3 — Ao Taboleiro alto 13 — Ro- 
cado 6 — S. Pedro 1 — Curral do campo 2 — Barra 
da vereda 1; — Jotobá 3 — Cacimbas 4 — Bom Suc- 
cesso 1 — Indunhema 5 — Arraial no Rio de 'S. Fran- 
cisço LBA seo PS AR rs Seg o nr 

Alli embarca-se querendo em canôa ligeira, gasta-se 
25 dias ao Rio das Velhas, e o mesmo gasta em barcas 
grandes: não ha perigo de cachoeira, salvo algum tufão 
de vento na secca. 

Por terra ha duas estradas, a melhor é passar o 


120 


22 


49 
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Rio para a banda da Bahia, e vai por muitas mo-—— 
radas até ao lugar chamado Aldêa — Boqueirãozinho 272: 


e 
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3 — Boqueirão grande 3 — Pilão arcado 4 — Pedras 272 
6 — Arraial do Chique chique 10 com tres fazendas 
à DR du a PNR So JEAN ESPE OR 26 

Tem aqui 2 estradas, a da beira do rio muito 
difficultosa no tempo de cheias: a melhor é do dito 
Arraial: do Chique chique ao Brejo de Sumà no Ar- 
raial do Bromado, que são 15 leguas com muitos 
moradores — Cedro 7 — Peramerim 13 com muitos 
moradores até a Villa do Urubú com 18 leguas...... 53 

No caso de ser grande a cheia de Peramerim; 
segue a estrada de Santa Rita — Montes altos — Ar- 
raial dos Formigas — Arraial do Tejuco — muito po- 
voada, e sem perigo de rio. 

Seguindo o Rio do Uribá acima vai por entre mo- 
radas ao S. Bom Jesus da Lapa 12 — Arraial do Pa- 
ratica Malhada sempre por entre moradas 24 —...... 36 

Vai rio acima por entre moradas ao Arraial dos 
Morrinhos, e sem encontrar povoação consideravel 
vai à barra do Rio das Velhas contando 84 leguas..... 84 

Aqui apartam 3 estradas, ea mais perto éa que 
vai por S. Antonio do Curvel, e Arraial de Santa 
Luzia, passando muitas moradas e fazendas, contando 
RECO AB SS antes a galngadaro e ni o 4 to qólado een a 10 

Do lugar dito Santa Luzia vai à vala do Sabará, 
Villa de. Queluz — Villa Nova de Barbacena — Re- 
gistro de Mathias Barbosa — Porto da Estrella, onde 

Ee harcas ce'são 9/dJeguas: Sans o cessa pipes 7 

A estrada que vai pelo Arraial do Tejuco é muito — 
longa, porém mais povoada, e a que vai pelo Abaité 638; 
— Villa do Pitangui — Arraiaes do Espirito Santo — 
Desterro — Claudio — Japão — Passatempo, e vai dar 
na estrada geral abaixo da Villa de Queluz, é mais 
deserta, e mais fertil de mantimentos. 


Retiro para regressar com a maior presteza que se pode 
imaginar. 


Da côrte do Rio de Janeiro ao Arraial de Santa 
Luzia se gastam 10 dias: aqui sendo em tempo de 
aguas se “embarca em canôa ligeira, e vai sahir ao 4 
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14 
Rio de S. Francisco com oito dias, e ao dito Ar- 
raial 12 — e à cidade de Oeiras 10 — Aldêas altas 
7 — ca Maranhão 5, e em 44 dias se faz uma tão 
longa viagem. 


E 


Roteiro para seguir a estrada do Maranhão para a cidade 


da Bahia. 


Procurando a cidade de Oeiras, segue pelas fa- 
zendas Lagôs do meio 3 leguas — Ilha 4 — Brejo 5 
— Castello 4 — Poções 6 — Mocambo 3 — Bom Jar- 
dim 5; — Poções de cima 4; — Campos da Cachoei- 
ra o — Serra branca 2 — Ingazinha 7 ; — Caboco 6 1 
— Angicos 3 — Alegre 4 — Santo Antonio 4 . - Cruz 
6 — Jatobá 3 — Urucuri 4 — Passagem do Juazeiro 


- DB 


Aqui se embarca e gasta 24 horas á Bahia. e 


porém não embarca. 
Côrte do Rio de Janeiro 9 de Fevereiro de 1810. 


José Pedro Cesar de Menezes. 


E 
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CATALOGO DOS ADMI ' TRADORES DA PROVINCIA DAS ALAGOAS. 


e - 
| Dia em que deixaram de 
à | ' - 4 Dia da Posse. 
Ns. Governadores. Juntas de Governo. residentes. Vice-Presidentes governar. 
À 
| 
EPE ros O o ed . 
A a o saia AE a 92 de Janeiro de 14819, 11 de Julho de 1821. 
a Sebastião Francisco de Mello e Povoas. E a pio ja O pa, y ' EAD e a ceiço RREO eng os PRO PS E 11 de Julho de 1891. 3t de Janeiro de 1822. 
p. voe + + + | Junta de Governo Provisional. gn a Sd : A Cod a RR re EB fa LER 81 de Janeiro de 1822. 5 de Dezembro de 1823. 
no « | Junta Provisoria de Governo. . |. eS Sae, SUB, Dai aca Doo de oo ADA bt o o E pda ; 12 de Novembro de 1823. | 4 de Janeiro de 1824. 
Es Junta Governativa Temporaria . . SER E q A Cid o a RES red RS Aos aa E e 1 de Janeiro de 1824, 1 de Julho de 1824. 
ds Nova Junta Provisoria de Governo. Ro sro JR, [RL A Ui SERRO RS eia or ERRAR DR. o ESTA et pI Não tomou posse, sê o ota is PRA a 
6.º : e : Domingos Malaquias de Aguiar Pires Ferreira . | . 2 2 cc cr 1 de Julho de 1824, 5 de Maio de 1826. 
e D. Nuno Eugenio de Locio e Seilbiz . . Tertaliano Eai neida =Linsia ; 5 de Maio de 1826, 13 de Fevereiro de 1828. 
Ee À : É e de a Ro dano RR Tea E ertuliano de dis 13 de diario 1828, Pa a Ee 
aBaO a andido Jos e Araujo é 0 So oa Mao DER e oo O DS e E Apcaicas y 25 de Julho de 1828 e Janeiro de Ê . 
o rega e Vasconcelos . A à e o 
e E ms E 2 e e o e | Miguel Velloso da Silveira Nobrega e V É 1 de Janeiro de 1829. 8 de Abril de ng 
do Manoel Antonio GBlvão. +. . «vv vo RR RR o o A MR SE e 8 de Abril de 1829 5 de Novembro de 1829. 
| 490 r segunda vez. . 6 É 
dão . e a Ge dr DO O E RR é) mesno auto nlo PpOrRRs ind e 5 de Novembro de 1829. 4 de Agosto de 1830. 
Ad. SEN RES AE= O mesmo antecedente continuou à governar |. 00 Ce o o SONS Es 4 de Agosto de 1830. 49 de Maio de 1831. 
14. E a RS o O Visconde da PraiasGrande.. 49 do tinio-do 180 96 de Novembro de 1832. 
15.º SEER AA a Manoel Lobo de Miranda Henriques. . . | cc Posadas Não: fora poselh cdr co RA ZEN 
rue saio SRB DEE CS o o SSI E e na TA Ignacio Accioli de Vasconcellos. . . ... RAE Oy Cas + jr Se ER 26 de Novembro de 1832. | 6 de Julho de 1833. | 
a Antonio Pinto Chichorro da Gama . . ... Paio SR E osta pesa onça Ce 6 de Julho de 1833. 2 de Setembro de 1833. 
28 : Go a À DO AS a a RE 2 de Setembro de 1833. 11 de Agosto de 1834. 
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a : a Manoel Simões da Costa . : 6 de Novembro de 1834. 18 de Novembro de a 
aê ; É à Eds ao João Camillo de Araujo . . : : 18 de Novembro de 1834. 13 de Dezembro de 1834. 
23: a R a Pando 5 . » . . . 7 di nato “ » . a ; Á ! 13 de Dezembro de 1834. 15 de Maio de 1835. 
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26. cd . . . . . . . . . . “ * . º . - - 3 : 5 de Março de 1836, 23 de Agosto de 1836. a 
27.º pe ad O mesmo antecedente reassume o governo. .. VE a RR TE, o ASR 23 de Agosto de de 1836 14 de Abril de 1838. kb 
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29.º 4 Pé : E e E em 18 de Abril de 1838. 29 de Outubro de - 
Es ; ; ERR a ã sc es = | José Tavares Bastds. > & PS 29 de Outubro de 1839, 5 de Novembro de pps 
E ao : e q a dE o ad Cc e. + +) João Lins Vieira Cansansão do Sinimbá . . 30 de Outubro de 1839. 3 de Novembro de 1839. 
J2. to tato E ga ago SR e Sn RR Ear co RAS : PER Ree S0S 3 de Novembro de 1839. 10 de Janeiro de 1840. e 
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OBSERVAÇÕES. | 
: Sused = ; 7 ini ão dos Presidentes, sendo o primeiro que 
Ainda que vão numeradas 35 administrações da Pro- em dois annos cinco mezes c alguns dias fez construir as Primeira modificação em 28 de Julho de 1822. Sexta modificação em 10 de Novembro de 1823. tes TE o Senador D.“ Nusa,Eugtita da 
vincia das Alagõas, devem ellas (exactamente fallando) baterias de;S. João e de S. Pedro, esta na. Pontajde Ja- : ae E cio E Sib * 
reduzir-se a 29, porque os dous Presidentes nomeados  raguá, e aquella na entradajdejMaceió, a Casa daj Junta Demigidos o Presidente e o vogal Coelho, pelo haverem Foram restituidos aos seus lugares os membros demit- Confrontando-se o que vai ponderado nestas obser- 
Domingos Malaquias de Aguiar Pires Ferreira e Igna- da Fazenda, que ora serve para as duas Thesourarias geral medido foram substituidos o primeiro pelo Juiz de Fóra, tidos em 29 de Outubro antecedente, á excepção do Secre- vações com o Catalogo, ha de achar-se que desde 12 de 
cio Accioli de Vasconcellos não tomaram posse: e por- e provincial o Quartel, o armazem do Almoxarifado, eo que então era do Penedo, o Senador Caetano Maria Lopes — tario Pereira de Carvalho, que foi substituido pelo Advo- a ÍRIS aié do e de Junho de TOM A 
que os Presidentes Manoel Antonio Galvão, Vicente Trem, e concluio a casa de residencia. As baterias estao  Gama,e o segundo pelo Tenente de milicias Jeronimo gado Francisco de Serqueira e Silva Junior. Provincia das Alagoas administrada por 52 pessoas, das 
Thomaz Pires de Figueiredo Camargo, Antonio Joaquim | arruinadas, já porque faltaram os materiacs necessarios Cavalcanti de Albuquerque, sendo eleito para exercer 0 quaes são 
de Moura, e Agostinho da Silva Neves, tendo reassumido para construir obra de uma longa, duração, já porque de- cargo de commandante das armas (cujas atribuições a | Junta Covernatica Temporaria. 
a admivistração depois dos impedimentos que osinter- sarmadas em virtude de ordens superiores, foramiquasi - Junta setinha arrogado) o Brigadeiro graduado Luiz | usa E 
romperam na sua marcha, não constituiram propriamente entregues ao desamparo. Povods estabeleceu tambem à Antonio da Fonseca Machado, que ficou sujeito à mesma | E RAE. Villa d Proprietarios = 
novas administrações, mas continuaram as mesmas que Alfandega, fez levantar a planta dapia: oie Ruas Junta, e com voto nos negocios militares. : no Res end E pp Bege Negociantes . cc... 4 
tinham sido interrompidas. E Ê Maceió, e o mappa topographico da Provincia, do qual pus- | dg e bee A É gate testo Ecclesiasticos <=, “RR 
Não deve fazer duvida o achar-se servindo simultanca- sue o Instituto umaçcopia enviada pelo nosso d:gno socio Segunda modificação no 1.º de Outubro de 1822. Provincia, q Ra Rio ne un pda SL Militares - - 
; mente o Vice-Presidente José Tavares Bastos eo Vice- o Sr. Coronel Francisco Manoel Martins Ramos, a quem Portaria, ou Junta E Wa PORRIAD ss ro ares a ne a 
[7 Presidente João Lins Vieira Cansansão do Sinimbú. Eni” somos igualmente devedores destas noticias. O Governa- “ml itos deputados o Presidênte Gama eo stsranrro dep! -—Padre Lourenço Wanderlei Accio! Logado Magistrados. As As PES nica Re dia $ E Meat 
nsequencia da sedição que teve lugar na antiga capital dor não se descuidou de mandar abrir estradas, e creou eleitos deputados bstituido pelo Adçorado Tas Sa qualidade de Presidente, o y Sargento-Mór de Advogados ; E Ec E do RETESE” 
Provincia das alagoas em 29 de Outubro de 1839, en- dois corpos de primeira linha, um de caçadores, outro Mello, foi e primeiro substituido Pp 8 Ordenanças Bento Francisco Alves, Luiz Jozéde Almeida a GE | Ed 


deu o Presidente, que então era Agostinho da Silva 
ves, que devia chamar para fazer as suas vezes na ad- 
istração aquelle dos Vice-Presidentes que estava mais 
imo, o Bacharel José Tavares Bastos, ao mesmo passo 
primeiro Vice-Presidente o Dr. João Lips Vieira 
ansão do Sinimbú, residente em Maceió, entendendo 
esse acto e todos quantos praticasse o Presidente 
es eram filhos da coacção, tomou a si as redeas do 
verno. D'aqui uma questão entre os dois Vice-Presi- 
es; Bastos allegava que Sinimbú para governar Jegal- 
devia dirigir-se á capital, e receber das mãos delle 
ministração da Provincia; Sinimbú allegava que na 


- 


capital não havia liberdade. Cessou a questão reassumin- 

“do o Presidente Neves a administração na villa, hoje ci- 
e de Maceió. - 

primeiro e unico administrador da Provincia das 

as com o título e poderes de Governador foi o Te- 

Coronel de infanteria addido ao Estado Maior do 

ito Sebastião Francisco de Mello e Povoas, de cujos 

s indicarei alguns, visto que para este beneme- 

dadão já chegou a posteridade. Estabeleceu o Go- 

vernador Povoas a séde de sua assistencia em Maceió, € 

º 


de artilheria montada, hoje extinctos. A corveta Maceiô 
foi construida por cuidados e diligencias suas. 

Os membros da Junta Provisional foram o mesmo 
Sebastião Francisco de Mello e Povoas na qualidade de 
Presidente, o Ouvidor José Antonio Ferreira Braklamy 
como Vice-Presidente, e Vogaeso Vigario Antonio 
Gomes Coelho, o Tenente Coronel Manoel Duarte Coelho, 
o Advogado José de Sousa e Mello, o Coronel de milicias 
Francisco de Serqueira e Silva, o Tenente Coronel da 
mesma linha Antonio José dos Santos, o negociante Luiz 
Jozé Lopes Couto, e o Capitão das ordena nças da Religião 
de Malta João Moreira de Carvalho, e o Coronel Ignacio 
José Aprigio da Fonseca Galvão na qualidade de Se- 
cretario. 


Os membros da Junta Provisória foram o Ouvidor 
José Antonio Ferreira Braklamy na qualidade de Presi- 
dente, na de Secretario o Advogado José de Sousa e 
Mello, e na de Vogaes o Capitãe-mor Nicoláu Paes Sar- 
mento, o Tenente Coronel Manoel Duarte Coclho, e An- 
tonio de Hollanda Cavalcanti. 


Esta Junta soffreu diversas modificações. 


Ny es de Bulhões, e o segundo por Laurentino An- 
ernan g 


tônio Pereira de Carvalho Lins, Joaquim Mauricio Wanderlei na qualidade de 
onio Per E 


vogaes, e Antonio Mauricio do Amaral Lacerda na qua- 
lidade Secretario. Deu isto motivo a que a Junta do Go- 
verno da Capital em 3 de Dezembro do mesmo anno 
fizesse lavrar um termo de cessão de suas funcções, pas- 
sando o exercicio dellas á Camara Municipal até á elei- 
ção de uma nova Junta. Eram membros da Camara Mu- 
nicipal da cidade das Alagõas o Juiz Ordinario Narciso 
Corrêa Machado de Araujo, Joaquim Alves de Fontes Ê 
Manoel Joaquim Rodrigues, e Manoel Joaquim da Costa: 


mas chegando à Capital a Junta Temporaria tomou a di- 
recção dos negocios. 


Terceira modificação em k de Dezembro de 1822. 


A Junta Provisoria arrogou segunda vez a si o com- 
mando das armas até ultima decisão superior. 


Quarta modificação em 31 de Janeiro de 1823. 


Tomou posse do commando das armas o primeiro 
Qonpante dellas nomeado pela Córte o Tenente Co- 
ronel Joaquim Marianno de Oliveira Bello. 


Nova Junta Provisoria de Governo. 
Quinta modificação em 29 de Outubro de 1823. Fo 
tam seus membros, como Presi igari 
Francisco de Assiz Barbosa, como A Pci 
José Vicente de Macedo, e como Vogaes o Coronel Fran- 
cisco de Serqueira e Silva, o capitão-Mór de Ordenancas 
Manoel Joaquim Pereira da Rosa, e 0 Capitão de milicias 


Demittidos os membros da Junta Cavalcanti, Sarmento, 
e Pereira de Carvalho, foram no mesmo acto e dia eleitos 
para os substituir o Padre João Luiz Pereira, o Coronel 
Francisco de Serqueira c Silva, e o Vigario Antonio 
Gomes Coelho. 


Tertuliano de Almeida Lins. Depois desta Junta seguiu-se sra 


Empregados publicos . .. 3 
Ignora-se a profissão . +... 6 ; eg 


Somma +. . 52 
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'N. B. Não entram no calculo os Commandantes de | 
armas, que além do Brigadeiro Machado, e do Tenenie 
Coronel Bello, já mencionados, foram o Coronel Wen- | 
ceslau de Oliveira Bello, o Tenente Coronel Francisco 
Samuel da Paz Furtado de Mendonca, o Tenente Coronel 
de 2.º linha José de Mendonca de Alarcão Ayala (interi 
namente), o Major Miguel Velloso da Silveira Nobrega | 
e Vasconcellos, e o Major Manoel Mendes da Fonseca 
(interinamente), até que foi extincto o lugita rod ARC 
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Rodrigo de Sousa da Silva Pontes. 


* Goo a RP RR e Sa A 
Eni a Ap 
a mi ii E ce 1 RENA 


